
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO X''III - N.0 199-A CAPITAL FEDERAL QlT!NTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 196.1 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Instalação da 1.• sessãQ legtStauva exz;raordinãna da 5.(1. legis .. 
tat.ura. 

talação da sessdo legislativa correspondente a essa convocação realizar-se .. i_ 
de acôrdo com o disposto no art. lq, n9 I do Regimento Comum, na pri­
meira da.s citadas datas, às 11 horas, no Plenãrio da Câmara dos Deput.ados. O Preüdente do Senado Federal faz saber que, convocado o Congresso 

Nacional, de acôrdo com o art. 53 da Constituição Federal, por iniciativa 
•e mais de um terço do Senado Federal, para se reunir extraordinária .. 
mente no perfo:lo de 16 de dezembro de 1963 a 8 de março de 19-64, a ins .. 

&nado Federal, 11 d~ dezembrD d~;~ 1963. - Auro nr MOlrr...,_ ANDRADE. 
Presidente. 

nA DA 251" SESSÃO, EM 11 
DE DEZEMBRO DE 1963 

1' .SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
5• LEGISLATURA 

PRESID~:NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE, ADALBERTO SENA E 
NOGUEIRA DA GAMA. 

As 14 horas e 30 minutos acham .. 
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena. 
JcSé Guiomardo 
Oscar Passos. 
.Edmundo Levy. 
Eugênio Barros. 
Menezes Pimentel. 
Ruy Carneiro. 
Júlio Leite. 
Aloy-s~o de carvalho. 
Josaphat Marinho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eur:ico Rezende. 
:Miguel Coutc. 
Benedicto Vallada.res, 
Padre Caloazans. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
Pedro Ludovico. 
Lopes da Costa. 
l<"ilinto Müller. 
Bezerra Neto 
Adolpho Franco. 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá <25). 

O SR. PRESIDESTE: 

- A lista de presenÇG. acusa o com­
parecimento de 25 Srs. Sen-adores. 
Havendo número legal, declaro aberta 
a sf'.ssão. 

Vai ser lida a ata, 

SENADO FEDERAL 
o Sr. 2° Secretário procede à I vm: e c :nco milhões de cruzeiro3) 'I global recebido pelo mumcípto, '"">1e• 

leitura da ata da sessão anterl'Jl', através do Mnistério da Agncultura, dumte levantamento do.s preJuízos, 'lne 
que e aprovada sem debates. e com vigência durante três exercícios será procedido obngatànamente, pur 

o Sr. 1° SecretárlO lê o se- fmanceiros, para atender aos agricul~ com1ssão compo.::.ta, no mímmo, de 
gumte: tores e entidades dos municípios atm-~ uma autoridade federal, um repres~n .. 

, ~ g1dos por violento temporal e chuv.l. tante do Prefeito e um memo1o de 
EXPEDIENTE de granizo nos últimos dias do mês entidade representativa da agl'lcultura 

Oficio n9 5. 331, de 3 do mês em de dezembro de 1960, e outubro de da indústria ou do comercio local. 
curso, do Presidente da Confederação 1961. Parágrafo único. Os pags.mentos 
Nacional da Indústria - Transmita o áas indenizações a que se refere ('-zte 
ponto de vista daquela entidade sôbre Art. 29 O crédito de que trata e.st~ u.rtlgo ficarão a cargo das Prefeitm·n" 
o prc;jeto de Lel do Senado n9 105-L\3, lei .será automàticamente regiStrado Municipais, que prestarão contas, vus .. 
que altera o art. 54 da Consolidação pelo Tribunal de Contas da União e teriormente ao Tribunal de Conf:a::: da 
das Leis do Trabalho. distribuido pelo Tesouro Naciona-l ao União, através da Divisão do Orça .. 

Oficio, de 6 do mês em curso, do I Banco do Brasil S.A., à dispesir;ão mente do Ministério da Agricul:ura, 
Sr. Chefe do Gabinete Civil da Prc ... das Prefeituras Municipais a seguir do auxilio recebido. 
s!dência da República - Transmite diHriminadas, segundo a seguinte Art. 49 Esta lei entrará em vi.:wr 
informações prestad!ls pelo superin- proporção: · na data de sua publicação, revogac1::,s 
tente do Plano da Valorização Eco- I Cr$ as disposições em contrário. 
nõmica da Amazônia, em atenção a p- . llh 25 OOO. 'OO,c~ A Comissão de FinanCfl"' 
requerimento do Sr. Senador José <:~.noup a • •o• • ·•· • • •• v v 
Kairala. Oa:·ibaldi .... , ... , •• •. , 20.000. OOO,GO 

Ofício no 3.522, de 11 do corrente, 
do Sr. Primeiro Secretário da Câmara Bento Gonçalves •.•••• o 15.000. OOO.GO 
dos Deputados, encaminhnado à re- carlos Barbosa ........ 15.000.000,00 
visão do senado, a seguinte propo-
sição: :-J:ussum ............ u. 10.000 OOV,OO 

Projeto de Lei da Câmara 
Nq 135, de 1963 

(NO 2.877-C, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Antônio Prado ......... 10.000 000.00 

Caxias do Sul .......... 7.00D.OOO.O~ 

Lajeado ............. , • • 5. Q!;.V 000,60 

Viadutos , •....... :. ...... 1. 5 000 000,0() 

Autoriza o Poder Executivo a Sií.o Jerônimo -r ••• ,, ••• o 5. ooo JOO,UO 
o'brir. através do Ministério da 
Agricultura, o crédito especial de Nova .Prlltá .. .. • . • .. . .. 2 ooo JOV.CG 
Cr$ 125.000.000,00 (cento e vinte , 

1
, • 

e cinco '!'l'ilhões d~ ~ruzetro;) • f r.Je.anópolls • •• ••••· ·-~·, 2 000 J•JO,üO 
para auxílto aos mumcípzos do ~1o Encantado ....... , o.... 2 COO DOO.t.:O , 
Grande do Sul a.tingídOs ptí'f 1;io· 
zen to temporal, · Cntaporé .... , . .. . . . .. .. 2. ~00. COO:JO 

Pareceres 
Ns. 835, 836 e 837, de 1963 

N"' 835, DE ,1953 

Da Comissão de Constituiç.ló e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lef nú .. 
mero 107, de 1!)63 (n9 399-B~63, na 
Câmara). que autonw o poder 
Executivo a abrir atraves do .'11i· 
nistêr1o da A~ron'áu·'ica, o credito 
especzaz de Crs 130 000 oco.oo 
(cento e tr:nta milhões de cruzei­
ros) para o prosseguimento das 
obras do Aeroporto de Corumbd. 

Relator: Sr. B ·zerra Neto 
Em maio do corrrnte ano, o' I!u:::- .. 

tre repres~nt;ante de Mato Gros~o. 
Deputado EdJ.scn Garcia ap:e~entou 

O Congresso Nacional decreto: !\_rt. 3o O crédito ora ~bert<? ~e::"• na Câmara Fede-ral, o pro1etc de Lei, 
ut:J1zado no paga~ento de y1~em~a ~ao que rec:>bru o n\l 3!}9, f' no ~uzl "' 0 

Art. 19 Fica aberto o cr:dito es- à-5 pessoas e entidades atmg1d-as o .... lo Poder Exe-cutivo a·lt-Gl''''?.dc a a 1 '·Ir 
pecial de Cl'$ lii.OOO.OO:l-,00 tcento e 1 temporal, na proporção do auxil:o' atra\·és do Min:.; f' ,, riJl Atr-onâuti.: 

i} 



!802 Quinta-feira 1 ~ 
( 

E
• ó. crédito especial de Ct$ .••••••• 
o.(r.Ãl.OOO,CO (cent.o e trmta milhões 

éruz.eiros), para J prosseguimento 
las Obras do aerql'Jrto de Corumbá. 

II, As obras do e-trQporto, que tem 
~ará.ter intern2.cionw como campo de 
~O'Ll&:> na importante cidade da fron­
teira. Bo:ívia e Paraguai, estiveram 
)Ob ·constante atne:M;a de paralisação. 
Fêz .. se- necessária mtervenção de vá .. 
rias origen.s. i.'lcl,· ·fJ:re e;.ta tn.i!:latlva 
LL .-~~eto f!" 3119, A PJ'GY'J-_:r ~ ob~e­
~e parecer favorável das ComissO'~ 
comp;..tente~ e do Plenário da Cã~ 
tn::um. 

IU. Do p:::nto 1e vista constitucio~ 
nat o Projeto rt.erec~. aprcvação d:J. 
Com.tssão de COil..'t:t~j._ção e Jtl.StJ.ça, 
pois a Câmara ll:::J:J de Sllit prerrL··ra­
IJva prrvista no vt 67. da Con...c.-tl.­
t.uiçê.o-

'é: o Parecer. 
sala das ccmi~«õc.s, em 22 de no­

Ycnlb!"O de !963, - llfilton. campos, 
pre$iden:e. - Bez.erra Neto, Relator. 
- tvU~an Gonro..lv~ - Silt·estre Pti­
riclts - AloySlo de Carvalho - Jo­
MpJwt r.:arinho - Ev.rir.o Rezende -
Arg:rniro F<guciredo - Lobão da Sil­
Veif'a. 

NO 836. DE 1963 

va Comissão de Transportes, 
comuntcaçôes e Obras PUbLicas, 

· sóbre o Projeto de Lei d.a CámaTa 
·n9 107, àe 1963 (1z9 3S9-B-63, na 
casa de origem), que auo/iza o 
POder Executivo a abrir, através 
do Ministério da Aeronáut:ca, o 
crédito especial de crs ......... . 
130.0CO.<J:CO.OO (CCítto e trinta mi­
lhões de cruzeiros) para o prosse­
guimento das obrus · ito Aeroporto 
de Corumbá. 

Re:e.to1·; Sr. José Fe1iciano 
A presente proposição, de autoria do 

nc.lJre deputa<l.o Ed1scn Garcia, aULo­
rillBo a abrir crédito especial para 
pró,:seguimento da construção do ae­
roporto de Corumbá 1MTJ, no va:or 
·CL cento e trlnta mllhões de crm.ct­
XC$ ter~ 13o.c::>.o:::J,COJ. 

() tér~nino da obra, sl!gun:lo infor· 
mCção dil E::.1no. Sr. Mirustrc da l\e* 
:roná1lticn, esti orçado em trez.ento.s 
e ;sessenta milhõ::s Gf cr"!lznros (Cr$ 
at~O coo.oc::,co>, scn1.o que. nE-ste ano 
UPG3), foram gast·Js ClnqU.;:Ita ntl· 
lh~es de cruz;circs 1C1f 50 UO·J.o::u,a;:IJ. 
L.;, necrs:id~de, pms, de recursos no 
va;lor de trez€n,os t dez mrlbM« de 
cruz:;ircs (Cr;; 310.COO.{):;O,IJ01 para 
sLEa cub.1l c::ncw~ao, · 

trc.~avia, na pro:;m.-,ta orç::tm:::::I~:..-:a 
p:~ • .: 1SG4, o F.;c..:; Exe-..:utl\'0 ncluiu, 
pa; a a u-J:-1. dQt.-::.ç.:o na v :t..:nf de se­
tr1l-a mUhõ.:-z de c!· :Jzei.:os · Cr:,. .. , • 
70 OGO.Oü:1.C::ll e a Câl1Vl''a C\~~ DE"pl...l· 
tados aument.cu-a t.J31 a CPr.to e vinte 
milhões de cruzei":_s (Cr$ . ., ....... 
l~O.o:..o. -~J.OOJ, r • ..... ·:'J f':nd~ recur-
êi.3 que monttm a cento e noventa 
nii'hõ:-.S de Cft!Lf'll'CS (CrC • , .... , , .. 
ISO, cc;; 0':'0,001. ou .s.e-;a, se concedl­
du.:, pelo p:~-·•nt:: prcj~:o, c::nto e 
t.~:n a mlJhõ:s de cruz.etrC's 1 CrB , . 

D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção .11) Dezembro de 1963 
~--~~~~~' =~---·~- , .. _ 

z{\ Eomos de parecer favorável à apro- 1 período chuvoso", assim o declara " \sido na \lida da República. Nf1o é ê.:..,e 
vnção do presente projeto. J .. rt:g.0 1° da Proposição. 1 u Pl"UH'iro crédito extruordinár:o qu~ 

I 
Apr:~·~ntaoa e::, ta, eu1 j, n2~ro dê.ste i se peae ;mra. sucJrrer populaçocs fla. 

t.no, b".i..~ec.va. exatamente repsra-r o::~ 1 gela.dü-". Dep:orável é que a trami:a-Sala das Comis.sõe.s. em 6 de C:.:­
zembro de 193-3. - SebastLão Arei :r 
Presidente. - José Feliciano, Rels.~:...; 
- Bezerra Neto. l

pr~~~-l.VS causados .~m lavouras e ci- ç!io de proJetos des.sa natureza s~Ja 
c......:.Cles claquelo. re3~;:..o pelas copiosas tao lenta. ccmo no cJ.~o. E pern11ta 
ch;;.T ~.s d....::enc.ljta-<l.as d: dezPmbro Deus, que o t-rcuyso Unance:~·o que 

. 
0 

oe 62 a 1anmro de 1963. Na Câmf.l.ra, ora t-e dá tenha, realmcn~e. o c:lesti• 
N 337, DE 1963 CP-••-~ · -m, as comissões d~ const1tm· , no que ms:Jil·o 1 0 Au:or da Prcpo5i• . ~ . , I ça.o e Ju.stiçD. de Orçanw~'l'G t FisCI:l· 1 ção. F.atr. ao f'xpcsto Qpinn.mos pelá 

Da Ç~mzssao de Fmancas_. so~rc lizado Jhn.·ncei· ~ e da BlCiM do Sào [3P]'ovaçJo (:ry Frnj<.>Lo de Lei n° 1:2:1, 
o pro]e.o !Ze Let~n-Q 101, a~ l..oJIFranc-----~~- J.,J.~a prrueira rr .. ani:::::.~ Çc l:::,j3, 
(33?-S-6.-J, na Cat.zar~), qu~ <=~- tancto·&e pe!.;. co:u.t;tuc~c~:Iiti.:o~cte j c-.·~ _ -.," . ~ , _ , 
turtza o pod~r E:l!e~utt'IJO a ab,~tr com a apre.sent:;.çâo de emend-as a "-''--1;- 0.1s C. em.'· ot.::. _c.11 lv _de ~"'e~c.:· 
a_través do ]._ftnlsterw. da Aerona·u...l segunda, contrarit.l•nent~ no pr"Jj~to e l ~;o a.e. 1953. - Damet, ~neg. ~r, Pr: ... -
twa, o crédzto espectal de Cr~ . • às emendat~ e a Ultlffia, façoràve~men. 1 1.ctex:t·e, ~~A~ gemtro de. Flf!Ue~_e.,do, .e. 
130.000.~~-000,GJ (cento e trmte te. co."'!l emzn.::.1. t.....l.btrr~. j .a.Cor, I .. !~:l:.s do.,..Cos.ta, SlgeJ.,_do Pu.__-:-
milltões de cr-u.:eiro~ 1 , pata pros- . , . .. . ... ..• , . . 1 c!te~.;c.; 1: •·~~~ h~_Tot ... t,~_ltGJ_, Gúm restr:_-
segutmento das obras du A'!ropor- A _clfClTlL,_ ~ .• ela, p-c.e .. _1 do.: !:--"~· 1ç.oes; Lc,l;-:; c .. ,:t ~:z~·c.r::..; Be::.erT(J. 
to de Corumbá-. tu.!:u.o na _C...t.~ra a sue ·~om:...Ja.,; tiJ i Netv; •'.:':?c:t ~ f{.,· D:n ..... ;1 · Ai..tma: 

Reiator: SJ.·. L'J-pes da. Cm.ta 
o Projeto de Lei n9 107, de 1963, é 

originário da Câmara cto.s Deputa.ies 
e visa a a.utarização da abertura, 
a:tra :és do Ministério da Aeronáuh~ 
cu, do créd.it::> especial de cento e 
• 11-. m.:lhôes de cruz 'ro.s, i' .'..<;i'l:l:l­

. dos ao prosseguimento das Obr.ft,., d~ 
Aeroporto de Co-rumbá, 

con:·t: .. U!;;au e J ...;...t.("u~ tc'll.a d.sp::!r•- ; TAnv c:~ ::;~ cc.>; r, ,;•.( u De: Jwu::.c.n; 
sa.vel, no t:a•na...lo- v ):)!:>r.unciam:n.o 1 Edm.·.u--.'.':; Lr..ry. 
af!6,u C:Jm.~~1o . .U.: pc~ com eL::,<.u, o 

Pare~er 
Bl:-0, de 1963 

Da Comüsão de Financ='s túb"'e 

uoseo R.cg:m~nto ll terno que à Co­
nL.s:::::o C.t<- :::mstitua.-ão e .Justiça com­
pete "Opinar obr'g~tóriamente, soore 
a coa:-.U:uc.or.::-l.!ó~e e j'Jrid.icidade 
de qualquer propos:ção sujeita ao pro­
nunc!a.m~ nw do s:nado". exceto, en­
tre outras ru.atéria.s, a4.uela que ten~ 
do iniclo nr.. Câ.'TI""J.;-:: C.c.r. Dcputaêos.. 

Como se sabe, corumbâ é lmpor~ trouxer de lã 0 pa::e~;:r da respcc~:va 
t.apte cidade da fron~ira B<:líviu e Com.i~·s5.o de- Jl.k.::;a c.t.?o em q11e só 
Pal'agttal. p.or de~iberação do plenériv do E<>n.:do 

o P·rcjeto oe Lei 4tr CQniata ~~u­
mero 128. ae 1963 (n~' 2.725-B-b.i· 
na Camara1, que mstltUt norml'l.) 
esi)e.c~azs pú1 a apllcaçüo de c i.-. 
ditos orcameatários e adiciona.s 
deswwdos aos programas e pro .. 
jetos ·Ancu.lu.dos ao Ponto Ir, do 
GOVêrao riVS Estados Unidos c1a 
Atnthica du Norte, 

Tem, a.ssim, 0 camp·.> U(' po~o a que ~e dar:l ~· audi~ênCla dr~ ~~0$:·.!1 Comis-
1 se refere a proposição o (·6ráter ue ~áo: ~Rt_~•men,o - a -./J t:v. letra c, 

campo internactonal. Além de inter-~ mczso liJ • 
Ugar a longínqua ~idade bnuilcira Na h.p-Jte-"'e vertente n5.o consta 
com tõdas as cidades 'aa1. ... importan~ do p::..c.:- --t...:J requerunerr·o p.ua nos­
t~s do Pais. o Ae1"01_Jor·..o ae Corumbá .so pr::.nur.-c:a;.nmtJ que :1auvesse s~do 
atend.eJ.·ti. ao rr. ~mo temço. as ne:::es- /objeto de dt-liberação do plenário; a~· 
sidr'.de,s d-O nczso ínt::-r::ãmbio cC.<i1 na.- sim, opL -nc.s no.:. estriti)S ~.êrmos r.:­
çfies viZinhas. gimE>nta:s si-:;a a pr-,."entl:! nrc~:Js!ção 

Relator: Sr .. vleul. de .Sá, 

Pelo ;)....(:ci. .. n' e Projt"t.a de lei enct' ... 
minhüclo ao Con3)resso peb Podu 
:cxecu.t.·e com o, MEnsagtm nQ 553, 
de 21 de dt.z::mbro de 1980 são o.:; .. 
.!loelecüfu..:; no. m~s t!rpech,.s à.l· ca ... 
rátet orç ... •HtJl ario e de cont.:ibtlidH­
de pú~>liea. tl~,..;-..ctnadas fl. ·t>t.H.tzs.çl.v 
dos cr~ill ~~ mvamentttrJos e a<.UdtJ. 
nais conced~dos a órciãcS d•J. Pre$1 .. 
dência da Repúbiic'.l ou S3crctar:~a.'i .~ 
Estado na execução de progr-mas e 
projete.> previs 1 • e financiados con­
Juntamente pelo Bra.:>i~ e p.el~s E:,ta,. 
dos Unidos da Arrlr> ... :ca do Norte, L.e 
conformid.::-le com 1 .. Acô~Cos Bii::~~·a 

Trata-.se, portanto, de serviço~ do 
tlh!or interês.se públlco, que devem &et 
ccnclu!dos com a p0."'31Yé'l brevidade 
Anema1s, cuida o Pl'ojetc de simples 
a~ltortzação de abert1rra de crédito, 
ve-G Poder E:::ecutivo. f'' ls.:.J Va.!(' di~ 
zer que, se e.s nosr:ts {'ond 1ções fina!l ... 
ceiras se tnrnarcm Fio ruinn"3.s que 
rão permitam a co-nz~·Isio das oOI<:-:., 
!lf11bum e-sto-rv-o o Projf>to, mE>$mo 
c-om'<:rtido em lei, p'1dP.á ttazer à, 
Ad;ninistru.ção, pJr <re trn. ur de . .-.im- '/ 
p:ta autori;;.aç,;o lczi.:;l:•h.•a. 

Face ao e~pô~tv. O:ll:'l@llOS pela 1 

an·ryn.ção do Projeto rJ.~ LP' n"' 107, df', 
106;. 

à aprecinçto dn- com~~~:o de Flnan· 
ç.u.s a quem foi inicialme:J.te, dist•·i­
Uuida. 

S9.13. '.S uonJs ões, em 6 de dez~m· 
bro de 1963. - Hilton C('mpos. Pre­
sldent~; .t!JJyslo àJ Carvalho, Relato-r; 
Josaphat l:arinlw; l'l:lson Gonçalves; 
Lobilo da Silt•eira; Eurico Re:tmde. 

Nº 839. de 1963 

Da comte~áo de Finanças .s.Obrc sôbtc ce;=..per.c; ... .J r.:~ioJ. e de P1' 1-
o PrOj:!lo de Lei n9 123 c4.-e lfl33, gramas d-e S2-n:;-o·. '.fC:nico·. E~ll--
1 ~.·· 4.GC-! -'9-63 na Citmur'J.) _, que I cial~, apro•t:doo;; p?lo Con~rcs"o :X t­
auloTlza a abertura. p:?;o ll1 inz~- cion<.:l. 
teria da F'azcnda, do cred:to e.c~ 1 • . • 
traoid;n.áno no valor de . I Tms Acorc.os. co:-~1:1, é .sa'J:do -.,ís:uu. 

a ~etltar as bas:s tte uma cc-opel'ct-
E o parecer. Cr$ 2.:0.000 CüO,CO) ao lS.':!io S.t- ção r-::;;ípr ca t$du.1Le a con,.ib\..i.l 
Sala das cmnissõ~?s. f'm 10 àe cte- lhõc:. d~ cru_a~tr'?'sJ a_o Méd~o ~!L· !pJ.ra_o de:=..!nfJh·.m.;ntc dó pu~J..:c~-'.l 

l"mbro de 1S63. _ q gemlro de ;"t· P~rrcr CiO Sao J.runettco atLT!fll-C.O • ecmlolll~C:.l e do aun:..cnto de pru~_,. 
gw:iredo, Presidfnte. _ L0pe.~ r!a Cos- por im.vctar;o.";. 'ç-ã.o do Bra'ilü. 
ta, Re':;>tor. - Dinarte lilariz-- Da.- Relat:;r: Sr. Ar.;·emir ode F:~ue:~ I Ocorre( porrm Plle a len:islZ-.{'.:tO. a 
viel Krieger - Wilson Go,tc'1lvcs - redu. r.:.spe!.i.J é la:::·mo."':-~ carcc~não n1t.:>.::n.:r 
Lol>êio drt Silt'eira ~ T_.tno de r.-;atos · d · · _,. · •· 
- Bezcrr" Neto - li!Pt,t dP Sá - 1 O Pr~-J~~:> d<? L.:~ »" 1~3. de lO:.J, [-..e ll;PO"lt!VO~ Ql'e "''· .c,p 1me-;u ua-" · · c 1 modo específicJ a d;~tr:.b1.1:ç::.~l, 1 ~~ 
Iriw>u Born7t.a't':'n- EJ,r.unàiJ LP.ryfeor,;.n<r.J,.1&. ê:nr.-.tr.sD:r.ut-.~os ;-;~tu, c.p;k.MSo e p;.esta•<o ~::- t.l-1· 
- Sigejredo Pac'/Iec.o. J e ."'L.': ·.·H n.J..t.ari7:>r a aJ.r~.-u.a- P.:;lu . "' d éd ~c.s (..Os reeur~o::; da un:f0 p.,:. ~ ..;l 

A-Imn.:, .. o Ci.tl Fc.L.::J..,..~. 0 c_·_ Ha t.:n. u qtie e.n suo::ci·at~O 1. 11 -

Par.c~~~~t 
r::::- c f.~2, de. .1 BJ.:3 

ext:· ~~),·, . J tL' liuz.: ~ - :-r.. lho_s u~ i d d . . . -

I 
cru;:~.,-.;- c-

0 
~.:Pc"i'o s· 1 ~rio:: s 0 c c..s e c:· r.n uc.nnn:~:--ct~,,a r r·. 

F'n•n~:.~cu at:ngido r.=~as últli.:la.\1 iicult<J.:b a ~J., e~:ecução de (··r• .... , 
tnumb.~:;-:_:; o,c._-:r,ricta.:_.na.que_·la .z.c_r.~:· .. , ç_cjeto::; vin~u~:.dos a AC3r~.: .• 1..ri .,~ 

T __ __ ., ,., . , ,l<bs ~oo ti ~gide do Prn~!J lV. 
. T, < .-, , t ........ c:111 .... l<. , _, •. -•· .L . 
de n~ü.i'.o ct:::o~rrn:.r-:J. C'J ~ojJ.. C:o I O D1~p. na ~po .. ~O c...: : ... l.'-l 
c.<rl.o'J n:o ~·;:tlJ po:- c\r.cun t"r.:.:::.~ r.ue ori;"inou :'! ::\:~.J.-:-.:,~m p:·~ ...... ,.-<-

lp.l coa.c.:--o.CGJ, vtncía restMáo ses·l 
st~·a milhõ~s de c.ruzeu·os ccrs ... , -
tG o::,J. CCl.t ·-) prra o ano de 19Nl~ 

De Co r-tssão d,~ ('oj/Uituzcao e 
Jr•flh,l, ..-OLi-e o p,.oJêUrtf.e Lei 6-a. 
Cr>n· a n9 1.2.3 rif' 19"";:1 ~Prcj~·o 
~-: Lc:i vi? 4.90-!-8·63 - na Câ­

::m·:: -:"'~, n··J p::vi,,~ n~ el=')or~· .. c.:l p:.:uicre q...::::! "Úpé':10::.:nc'.o c;.!))-.~ 
çio d:J Orc:.neu o - t::.l u cJ.So ck ~:.'l-> em aati~•:Irn-:o c.:~ ( .lt.:i~ct... ~ ~ 
'Jt...,ntl >U::1tn Jl- í~)'.lj_~~·(;r~ r.Jn-;:d~'3 o:ç:un;:ngri.~.-. c'::: (:J'. tD','O:i•l:,,, 
p?!a :-·! ~ -·~::lt· .:.a LJ1''1 . .:• J: . torn•.::.~~e imp~·e;cmcilvel ~tt:::, ~::-r.. ..... ~ :­

,vu .. 'TCO, oue- at~or'm n ab.::.-t<.;ra. ror cu~rJ __ ~· 1 t~:n t.rn·::~ o dr­
r:r?S-...Vír.tstPr;o "tín Fa.ier..d"· éo v.:r c:cn·! t..:._~~.:-1~1 d:> rrct!:'l:: SC'cnrrc 
crédito -;?;Ttraordfné.'?"iO, no· va'or :-c"' •· ~;f., 1: , ~f' C!'_o•n:.:,.d:­
de Cr3 2'03-e,c::o,co · (du::-~"'o_t v-:1bl'ca --:.;~. 13 s :. d:1. Le: l\IJ!or 
n:;!h·"'.[';; de cm~ef.~- ,..ti l'fp~ 0 ~1 F.:·"··::-~. 

.r:.tí:-o d:-s C7.<:2i'ios lc.,_::, e .l-3.~-1~:.·. 
d-:"'- s= in,~it:la um f~~ i. :-x. _ c::~~ .1 
Qt:3 p:rmlt& o d~-r-~-nc::-·:.:·_::t... hi ,-.. 
rnon'o:-o c! e tão imoc:. .:.n •.. s ~r-', 

As razCes Ql~e fizer~m incluir b 

c(l,, <rução do or:-opo;-to de corumuà 
(t.~TJ no p-ano de o'J7'a5 do ~;lim::.~ê· 
rio da Aercn~ ·.•tiC..t e.:<tfio u;adas à ex· 
p::.rd·~o C:.a rtC:e aeroviària. ao pia-
m de VI&çi.o Nacional. aos a"P~..-:to~ 
efl:oc.V·2:iCt:s e socüus, 01~ o:eja, o crcs­
c;lm~nt-o d:::. drtr.anda do tran.portr 
"érec, de c e ... ~a:; e de p-erF':}1."'. e & 
éCU!l">"'C.O da terrító;·io naCl-.J!'Ill. v: 
llC~s. d: tôda ccn;;e:J.lência se:a auto· 
riT'ldo o p:·es:nte crfcti·o e~-p:•t:t!ll en·. 
f':ce da rvc~1:1ç:o do.o: custos d::- cor."· 
ttrU'f~O e para ap-ove:ta!' o equipnm.:-n· 
to Q!.l.l" se ach<:~ no l'~cal. 

Por est:>s ra~rõ~s de ordem tecnolõ­
n:;ca. e por ser um investimento d· 
ttlto y_g:\>r reprcdutivo e curto p1 a· 

S1mer•or o,0 S''io F'r(li[1'~0 çi.n- r. t:::.--: 2 ~· C:"'.!.' L:J.. UJ d:-~:-n;: (1.3. 
g~.:,o Por u.:.-n,..[:r·êr~_ . -- I c~::·\ '''>:_o Plra Co cki'Cr C:r. r·-.::.;:o 

· ·I:'). 1' ._,..,C~•. t~;,"yl;:- o'y:·-.3.•,-~~.J dz rq:n~ 
Rel·J.tor: Sr. Aloys:o de-C:lrVJ.lho, ,-~ ... ~() d.., !J:~J~·t IJ-> c.l'·"'lo.s f:•; pC!)U· 

!ql""l vj im· ... cl"~ p-:-'"5, !-::.l"'d":'<'õ~s. 
R:.r:1-.-:.{."i.~-·. no rr'. 5" Iton XIII d·~ 
C;~rta Ma -..-__.J \'ê-~oe q·le c0:npc[e n 
Un'~..a or"'aniz ~tt de-fes!l perm2.ner:te 
c:>ntra os €l;::~::s; ,">J. !'::::..::a d.:s. enCL::-· 
m~33 n•r::.!" e de~ i1"l_""<~({"'r-õ:.:s. 

O Projeto de Lei n." 1'23, d;o 1983, 
mº 4.G04 na C?marl\ dó) Drtn'\hdo.s). 
?u:criza o Po::::T r~:.:-1.!":--ivu ·a ab:-lr, 
p:;lo ~~:n:st~::io d3 F~ 7,.nc1:t. o cr(dito 
rs?~cial ae Cr$ 7f0.CO C~'J CO <dnrn­
to~ h1ilh5es de cru"'~'rcn para. ~ocor. 
rer as n~nulaçõcs dó Médio Superior 
do São Franc'sco "atino:r!ct-::1~ nela:. 
lnund•J.CÕP$ c-:>nseaUentes , do último 

ee c~.J c:-re:.a n1o s~ :'"-Z, e se em 
deco:·rênc~a da omisfâ'J. dan~ ocor­
rem- tem n un:r.o o dever de a.;:'Uar. 
Eoro:·!·er e inden:zar. E Uf:Sim tt:tl 

llhu'"· · 

:, ~~- .1J:tn~5 t-:,t.:vn!.t." 1;f 1.<: p11 <­
•lO 1:0:~1: 1"1 •e:n . ..,hu a;·.t,,~P<'é t1 !!\ 
Tr!b 111 d de Cor ~2 s dO' rrédi ~o~ .u,. 
<;;:mer:tP;io,L ~ ~:di~:~n<.-; 2c:r ... 1;_ 1, .•·. 
r.do::· 2'1 c..~ .. nJm::-~o tU~,.'" c;-Jdf:o_, 
ao T,_~ ,nr._; r\"r:~n .. l t :r r v to. i'm 
p:-rc"las tn~nE~tra~s no Banco dn 
l3r?:o:i e.1. x ... ~.-e, f·p::..iG'd :, ~e~- mo-.-:. 
~:n:~~il '"·;:. i.~_n:.::·.rus 011 dL:i~,-~1-
trs de ór~ · J.; su:;o:din,·.uo').s t p'r-etJ.. 
d~nr.ic. 11a República.; c~''11pro·.·nd. 0 
das d-:s.Jf:-.S·AS feita p::·an~e & M~:r;Us­
tros •1U dlrt<lt:l'tes dos órp."f1r_,.o; .refer!:do!! 
e rnc~"mir h.1da até 3(} de março de 



cada J.llO s.o Prcsiden~e da República) pnjeto: ~ ... x.:-ceu clu-as emend:1s. uma 
que ~XÇ.::ii:ará as contas até 3() de jU· autorizando a aberlura de crédito es.­
nll-o zo TrJbUnal de COU'-M. ~~c'a1 •, . . :"J.G'OO,OO (dJois 

J'J.Sti.tlc&ndo a necessidade de se 1 bilhões de cruz~iro:;) p:tra ocorrer 
ad;)'~ar u.n regi.na adequaria p.ara a I aos pn~jl'!J:O<:. cou:·:~dos. :p.::las enchen-

tes verEic2drs n0 r:;tado do Rio 
adllli.It.s'~laç.lo ii.nance.ra na. execução c ... mde d) Sul. e e out:a. e 3?r~!fi­
<io& c~tados Acôl'dos, ob~erva o Che.te ca.ntlo a maneira n. ela quai menc!o­
lio Go~êrüo em sua ~pos~ç.w da .úo-
uvos qut:: em se cratauJv de er.up:e- nada. qu:mtir. ctev.:~·a w-r dil"'l"~buíC.,J.. 
en\ltmento.s cusLea1os pehs c:~nt:·iJ:miM entre o Ga~;ê~no ti".q'-'=l·: Ws'.:-'.-lo ... as 
çÓes dos govunos or<.s.lleiw e ameri· Prc:ehur.&s c:o., ?-:!U.i.~:~ •• -:..o., aL~n.,idos 
cano. ób~'JO se emolh·~ não ser pos· pela calam:.::ad~. 
s.tvel apl:c?.r, nu. utill?.'lç2..o de t::!-1.':1 A md<5ria l::S~ã. r:~:1·:r.e'J.!e. j·.:<>~i.ri-
lGcur.:cs tlrau~e~n.~ as rr.esmas regras cad•). e foi in3erida LO r- jeto. 
e prá,lcas q~Ie se act:nam para a fis­
c.:..nr .. çlo e c~h1vtó~e ct·,•., En'ic.·;.ú:s de 
ti:rfl~O p'úblico interno mi}jme a.$ de 
<.:G.:.H~'liSuNÇLO d~reta." 

E:.la Cc.n:~.l:J, e;.n face df::.'5 razõ\!s 
c;.;.uo~;..ls, é de J:rtrtcer qu~: há inteira 
Ju:..LU:ioattva na n.;::;Litu<.~.,[l do sis• 
t-~•ll.J. l...."l)~CJ.a: J)TC~O...,l:J tl'~L.LdJ-.'>C, 
oonw ...,e L.L ..... ..t d;: d.o:..· !nLc:;.-q c.~m, 
p:Lr.l.;lllO " u.~pc.,i~i.o.:. lez·:>..is ~..te 
,.p.;u .. :.J.L1 Accr..i.'J~ t;JüCl\b L.'> ~.Jo Br.l· 
:;.J!. 

D~~c::ita. ccm.J :e ::..chJ!, a gravl­
d<J.d\3 da si+vq.;?o n:n rlois pcutas do 
territó'!':o n::c1 'lll'll c~co:rr"':lte d.'l en­
cbrn",s ye~ t·~cac!as t:-~ts ano, e tendo 
em ca~id~:T~üo qt~e à Uni?::~ ccm­
pete r:::~ um l":lO. o:-:;·:miz·:'" ::1 defesa 
permanente contra m ef:;:to:- d3.s 
in·.md'lcõcs <Co.!""titu!ço5.o Federal. 
art. 59, n? XUI1 o. !l~r o"tr1 ;::re::;~a.r 
.?Cc'Jr:o ao F_:"'':ul > em c:--:o C::.e c.·la­
mld::de p;j'J!in f:":-~. 10- § 2"). :-~:ru~­
se qt:e 0 pr:·:nfê r~~.:::'J n:)o r uma 

Fela lPr.J'/ação ct0 proje.o. <mp:cs lib"'~·~~ 1 d·~:ie. rl"..õ, a ri~::::r. o 
·.·:::.p:·.n:-r.~:) !:':' ".'1 d. ·: ": co'1-·ti~u~ 

~ala das c~ .. u.",.-,;JCS em ·19 de cio!la: r.::: i~~i~:~·v· 1 a PJI:-~·''>r):-~ }!'­
L.~ ... --.u.h.J u..:! L ........ - _,:,t.•-· .... o de 1 ~Jcriosac:; Qlle m>J~·~::::r .. 1 o amp:lr:~ do 

~~:.~~~~;J:v;,t.~J-~::·.v~;.:;~.'·; :·.~"2~3 ~~~: POJ2r F;}b~.~J. 
1 ~;,;,t:s..;,,; .L.u .. t.ie J. ... _,~z. S.Jt 1 ,,__v c'a· F:ce '?O r--··· 1

'}· ... ~11"'" r"':l l"pro-
~i.:t.-(..'-·, ..... ~-~,,c; t~·.!~.J; L.~.v LJ ..._ .•• os; V2r~.O d'J p::;j~~O r·n r;.:-f-~'). 
Lo,.:~·.'J L..A. .::; .z;J.'rw; V.'·<--n vv.Lç ... lvcs; ra111 rl•'!1 C"n1·,. ~':'"· e-n 10 de 
b'u,._H ... O J.e,;y, ~ cl'-""Prn";r'l fi" 1~~3. - ,4_-f'll?•fl:iro de 

r~~·~ ... ~r 
r<" E·fl, c.e ,z.n 

Da CVtfd>i~vo de fo'.,!ii,Jtç.~.s. sô­
L:_ J rtu1 .:,.;) ~d L::t <. t.: ... flt~. .. ru 
~~· .L,.l:f, u.e .;.:.~•J (,/! ,j,:''~-b·~.i HU 
c.:., .• t.t•U), Q!!..<: ''I: ·<.L l-U O ~Jt.ter 
J..J,....'dli.•~o u u.tt., ,J..!.O Mt7tc.~a!I.V 
L-a F(' .. ~;:.._..... u crct.t~to esp-~cía.t de 
(...,.; l.l.~.~~J ....... ~ vJ ~')1.:~ 1.! t •• u.:.; 
c.~ ca:_e.r JsJ c;.t jaror cW. Pre· 
Jf... •• ;uv. • 'L·-·C. ·. úe i ~ratulJa, 
.L,t•.! 1 _.,, ... ~.v .. ia Cr:.ari:ta e um 
c..n;"'.to c.:;,; .... clu.l el-e 
t,. .. i <l.VvJ.l..J.;JuJ.UCl l.lcis u;thues 
ae {.,<1.--.•úJI, ]..((,~ C(.J(f<:.f úOS 

pr ... ,túWS cuu.>au.os p.::as enclu:n•­
itõS Vtjri;.cuaa~ no .t.i>trtc..u c..o .L~to 
Uiú..l'le ao Sot!. 

1~-:l.t .. o.: Sr. W.L:.o~.l CiJ '';.~lvc.;, 

Po; il ... ~:J.: ~a jo 1. ~··~ L . 
?atuv .~.:.~,-c .... rin:., f:>i a;n~s::n~~'l.J à 
G::~ ...... J. .1. .Jt..:lJ.l·o Pro~elc de Le1 nu~ 
m;,. }<!3 ~·- ..:~J· aud .. ~·. '.n:r·, o !:'O­
del' L!.X~CU~~\0 :1 .:'Jt!l, 1J::!1U V:'.l . ., ! 

1'-0 u. r.J,;.;;.L-.:,·.1 ,:.u r.:: ... ~L';,-0 "':.''--' ).<~ 
O.lll;.. •• J ae .... .LJ ll.OC 1.CJ:J,QU :.~:!Z'~ 
1-.h.~.J..:..:; de C•J.f-.;o,J k.t·a ;J.z.:t 1..iC:l 
:lUS pri...JU~U.; I!J-.1 a Cê.lt ·n· _:_'fe pU­
i../.tl . ..;.; qt:.:! ..;c ... ·c,.H~U sl.'JLó o !vil.ln~c< .. ·r. 
de F.ratC:O.l, l~u t.,.~.l:..;.o de ~an' C>J.~ 
v-J.rJ. •• a. 

Ju..;,L:IlC:~ndo a .n~dldH af1rma J 'it'U 
au:..:.r que r.<.. l!l~:.:...!u hlJ...J.tcrp. 1 ••• ·e~ 
d.Ohl.l~J. o 1 ... :; .... l.! d.t 1r:·:.p,.'.a ~1!0-

pl'l ·~te ç.::;:n I .4.83 imóvers r'.Il'.!·.S 

po:-: l Uhlf! úrc:t n:~o sllpPr.ot a 43/J 
q!ll> ,_.:. t. _ ~ c-;:adr -C r:-; que ~ S''•l po­
pu.<- 'J, elo dTCJ rl_: JJ.t:'"D Lr_·:~.:-i­
ros . .s~ C.:i·:.1 csp:cL·~m:n~e 3'J tr::to 
da ~ ·r;a; .. ..; •. , .. :·1~:: n~~o é 5-:::rn:') 
pa: .. ~~~a...:::..g r.:d.~ra'~ ou e.':.adua.:.s r.;. 
ca~nlo sõ'..a·e a :.?rcf<.>itura locrl o 
ôn ,· .. .::u 11· J Lte m:-n~.:r. etll c:md~· 
ç_'l-~ a: .. :.·~:..- J t~·.-, '-J de S'J:s ~·o­
ccr · · e f ·- ·~.·n:e Q"'J", 't.? 
de r:~ê3 dJ ma:.v d:;te .. :lo, fortes 
La . . ~•· 1 · .. e ,) ~iPni~ 
clt:i;) Jcv:m.~o p~mi.es e p:mn:hões e 
ob ,t:·u.r.do as vtu5 de ace.s.5o. 

::>rido a l'e'pe;~o. :l Co:-ni·_ ·'l'J de 
C~:J>t::v:r"''} J Jpe-~j!?'1' ,"~':;>~~n''U r'1· 
r~:::er favo~:.. ··~I· com t:t"la em:mr.lJ., 
a·)::.;.l::·:t nJ pl::::..:..:-io. tr·m-~·.·m::ndo 
e:n · 'l J crtj~tJ ex·.r:tO:d:nário 

?l,.,:'f';r":i0. P-: ... ~ií1cnte~ Wjf<:cn Gon­
"r.7t""· 'RP!Cl'('t" Dantel K.t~"ocr: Lopes 
~~ r'?"+"'· 1 0hi'"') -. .<:;;l'le·r,. • Rr?-erra 
l\•~•0 • ;•>r c'_, r' e :J.~ · 1':''~'"'''· p.n1•7>'1Vsf'n: 
'!)·wr-fe Mm·;:.: E.-'ftni:W'O T"t"U; Si­
r;-;f:ci'o F.J.cl:-::c?; l.'PI'} !!~ l•Jn'os. 

PrtJ~.:ere:1 
e:~. f?lJ. P'~· 

d~ ~S~3 
N) 842, DE 18'~3 

e E-:-5, 

Der- Comiss6o eJ.e Const'tmcão e 
Jv~fi~'lr, sôb-e o P"Jfeto rJe Decre­
t~J J.enis?-'rt:vo T~ lt,., ~e 1953 rnnL 
"'" 5-B~63 - Câmara) - ..;nrora 
cs te:rto'~ f,., Cm·;·encào .-e'ativa 
à- rrofrroC'J dO'l. tr""'I-J111hnàfJT{'S con­
tra rruHr•r{;?-f: lor:·f'ldOs nd.J Con-
1-: .. ~nr~'l rrtrrpoc;r:nfJ.1 do '('Trzba­
ll'.r;, 61~•- r.-:::né ?'O, e rfn Cow·rn,.ão 
1Jarct -rp,.;~r'J 7J'1r,.,.;a7 r1a'l Con .. en­
('ii"" r:dota.das pela mesma Conje­
rêne:a. 

R:·!:::o:r· Pr. Jefi:m·on je Aguiar 

O P:-oieto de Dec!e~o 1-~,.,·~l"tivo 
n~ 14, de 11)6'1. ~j)rOV•1 os-textos dl 
Con·:c~wr . .J rcfcrel'~e ~ ]rotE'"" :J nos 
t:--Da'Pt-1"rf'" con'"a ~" radi..,ré"pc: io~ 
nl7"'!1tf'<;, Cl!':! frli adotai,. pe'r; Con­
fe,·ÔD"''l T:l..,STn~Ci"'n~l tio Tf'-h8lh'J, 
2m r.:-n~"l;:-1, e 1e ("O'!"V'->nr-;;., 'O[lrfl a 
rc~··-"io ,.,.,r~ial d"s C'JI'V"'nr-õe'>. ado~ 
~~-i:>" nrl:--, l'llE'"P1"' Cünf""Bic;'l. e-n ~'2 
de iunho d= 19f0 e 26 de junho de 
1:';.1. ··rsp-·~t:~.>J:"((:''!'te. 

O i'~'nl-:-t~,..io do T:'"l.t--:!ho e Prt""i­
e~~•:':it- E'oc-1~ 1 r-p:·rr'ou :'1 m1tP h C0!1~ 
tir"t rw, c:rvE'i"f~'~. "f'J'lf.'l!'lHo-~ do 
int~ .. ê-c~ r~n:n::t~ (I u-:-""".c<th1':;""e"'tr­
"r int,.,;·~ ~c-: d"~ tr~-1) ... :"'""~-:;·e::: na ~io­
n~·~. ror intf'rr''ll'l ria rf'rr.~;":"~ Per-
11"'1''~".,..+." d"· n::-eito Fcrj"I r u"':, Di· 
vícn') de Hi~iPne e Se:::tJ.r"~nça ào T·'a­
b?!ho. 

A nH.fiC'?,.?n l)€1o 
nal é rv'::rH'~<t Pei.ct 
dt>r3l, art. €S, J. 

Cor>Q:re~".O Norio~ 

con;t;tu:çã1 Fe· 

Sol:J o p:m':,o d:' t'W.:; ju··fd:eo e C'Ol1-
Wuc'ryr:al n'OdJ. o';!;t1 q "o"ovnç~(' d. 
P1c'. ~!J. A ComL~-·ão dP Fel-1 f'J~.~ Ex 
t~·,..hrf'<; p.xamln.:trÃ o mê •!to e r'c~Id1-
rf, afil~·31, o Plenádo. 

Sfll? da<: rrn-,,;.::".Õf'c; eTI'l S d~' an-f-st":' 
de 191':3. - Wilton f!a"l1?"")". P:e"den· 
t:> - ,Te/fM·;;r-n rle A{Jt'''lr. J.:ol.,nz 

[[) .iJ. 

Pr-r sua ver, a 
n1 'r• .. , ja o11tn. 
a() manife.s~ar-se 

- S;lí.•cçtrc Péri<11A~ - Rr-r:<:'11h Va)­
GOlli-."SJo de Orça- 1tJé1orw; - }'JPVph"t r ... IJ~i'/1~() 1lO·I­
C9 • .<l do ConTr~"O 1 ,::-:r) r7 ., r'r1· "nl1·f) - Lobilo d~ Sil'l;eira 
pela aprov•.lçao do _ Bezerra Neto. 

:!<' 843, DE !9ô3 

Da Comissão de Le:;!sl~':-"!o Sa~ 

c:1l sóbre o Projeto de Decreto 

L-:cislath'O n9 H, LI.e ltZ3 (n:tme· 

ro 5-B-63, na CàJ;-oxra d'os- De7Ju~ 

tadoa), que aprova. os te...:.tJs da 

CJ7'.::.::1!""'o r:?l'ltiva à prote:;o,..o 

dos 'trabalhatlores con!ra rac!ifl.· 

nões ioniza77.tes, odntatJ". 1'"7-'1. Cor~ 

jc- ência Internac!.c77.'1.l do Traba~ 

ll·n, em Gmeb,·a, e do:t co '?1ençr:o 

para revisão parcfal tias co::vtn~ 

çóes adotadas pela 1r.esm1. Co.ztc· 

réncia. 

Re!rtor: Sr. Walfrdo Gur;el. 

O Dresenb Proj~to de r::~cfeto I e­
g:slaltvo, enviado pela c··raaca dcs 
Dcputadcs ao exame- dr, ScuaUo. tet"J 
Cl'i'{ePl ll?. Mensag-em no 277, Ce 23 dé 
r•n·emb"'o de 1962, atr;ovt--; " qu ll o 
'S~nhrl" P1 ~idente dn :?e' ú'Jp ... ~ m'·. 
meteu ao Con~rN' .. o ~T"V'iO"!'!l.. rna 
~m:oVal:'ão O-'$ tcxt "S d" 01"\VC'~"'."'Jo re· 
tát~va à prote,..~b do-; ~ .. ,b·•'l)"df'r('<., 
ecn+oa. rr-1i~C'Ões io"1i"'0nt~s, ~d~tad'\ 
nela Conferên?ia rn~ern""'.t· nal d'J 
Trabalho, em Genebra, e 1a Conven· 
cão para reYi~!io P"'rc\a! d:>~ conven­
"/Sec; adotad•1S pe1a mesma Conferên­
cia. 

.Jj, ccmpe~ênc!..:i do C':'np-tY."'? Nl"!O· 
'1!:.1 P:::.r::. pronuncü:r.1mt.o. em última 
;.'J~tf'.n::a, sôbrc o ag.,un~o. de ore de 
;,.m~rc~ivo conticlo no r·:t. 66. inc:...So 
r c'a Const.ituição Fede:al, quando 
diZ: 

~<f.rt. 66. F' da ro'11"~·e"l\n'!lo ;x.. 
clu.siva do Con:?;re.::sQ Nncion':l-1: 

I - Re-c::olVE't !'~-efinitiv?.!Il€nte 
sôbre os tratados e coTlvenrõe.s 
co:>leb:ados com os Fsb.dos e<:tra­
g<'!ros pelo President~ da Rcpú· 
blica". 

O ProJeto trata, exot~mente ele 
apro'lnr convênio firmado pelo Pcder 
ExPcut!vo e .H em v1gor. A oportunJ­
d::tde do assunto a q11e se refe -e êsse 
in.~t1·umento, pelo Brasil, é manife::-ta 
à lu~ das mais recentes co:tq:üst~s da 
ciência. 

E' sabido e defin!Uvament.e compro­
vado. aue as radia~"ões da~ "ion'.zan­
tf'S" C:o tipf) raio~X, radir.rõ:<; alja, 
heta e pdncipalmente gama, do radio 
t> t"-: O'.Jtr:"s sub:t-incias na.t'J.r.lment~ 
··tr:•o:~t;•,a<:, inc~usive o; sq•:; rr,;ne.~io~. 
"anto cprmto aquêles n sdvz~~·a"S pe­
:o~ a::-·lr:~dorrs ~·~·r'l'r-o-::. t"l'l1 ln­
flPê:::.•ia decisiva no ter.er.o d.t biela~ 
gJa. 

Além da Rl:'ão positivalT'eDte car:ce­
rt;ena, at:n?;indo de rre-fer.:ncla a 
p~le e as mucosas ,.-"C::ço-J<:!..?. R~ radia~ 
cões ioninntes at·wr.1 no slst~n<t he­
in:-tnpü~tlco acarret~"'PdO o r:_)::>rc· 
cimento de determi!!::-dcl' ti;;c;:: a~ 
r>.nPmla. o s.!stema r~p;-otut0r ~o:r~ 
i~!l'llmete ~ a(:!rec.são de .n::; "fld'"' 1:1)~;; 
CC'~ o aparecimento de e"t?ril'dacte 
tn:nsltória ou mesmo C:::-fi:di"a, rlém 
da nc.ssfbilidade de m.rt.,cées gc.~ét1cl~ 
('Om a ger::tção de monst;O<;, 

A pr0o;r?m~1.~ão, e:n to"~ cientifi!Vt· 
d~ P<Ot"çi*o ao bcmet que 1::1:tn:~ut·• 
frnh"l d:;s-'as radi!l•õP>, é j:; •Pr q ·~ 
"e tmpõe. A elaborAcâo do Co ·vên;':' 
de que tl"ata. o Proiet.o re•re~t'?--se d~ 
maior oPortunidade, não r"<>hndo 
~'~HPilJrer dúvid.:l qua:1to à u:g5ncia 
da sua ap~icaçPo. 

A Ccmissfo de ~ L~"·rs1~ç1~ Soc!>aJ 
t;~ndn em yistn o q11e f'Ji i!tf' .9~hr·a 
é rle ;:p•ccer que o Pro~I..!J 1~·{e ,e· 
ap-:-o~··tdo. 

Sfll2 das C<>rnis.~f"'S, e-... 7 ie O'l'U ,,.o 
de 1963.- [luy Cartt~if•) Pr·sd~Tl·~ 

Walfredo Gu.rg<:l fh 1-'"'or. 
~a"ll Giuherr-i - A.urélto vzanna -

Eurico Rezcnae. 

N9 81~. DE 13:13 
Da Co1ni.ssão de Rel,rées .""":le­

riores sôhre o Projeto de r:e'.!relO 
Legis:l!!th•o n9 14--01 ( PDr. rime.,. 
ro 5-B-6:~. 11-a CàPWif'-) . -- A ;m);j 
Vtl O'? te:rtm/ O.P CO~l::"".c"'rJ ,.-'.1ti~ 
1•..:! r, pro-t",..r') r!'Js t .,..~v• 1 H·• ·'m·e! 
-4"~"-'lltrC' rarlir,. ... c:,..~ :o-..;-~·''!' r··o ... 
tr·~x T."'ra CtJPfe"êr?,..'':": r•t:: ··,_..a.-. 
nr1 (1,., Tra1-~"~11'o. rm r r,·~·-· e 
dfl Co""•'':~"~o "'"'.ra r.---•· ~; ?Jrr::ar.z 
ef)s Co''?'~nr;:i?" aA'J~:-~:I-''~ .-~(I 
1PCSm'! C''Jnjert,.,.;,. 

'Kela4:or: St. Bc ..... c-:i~'l V1U·::- '>. 

O p~'>'ent.:: ?rc~--:~l"i f~ !)ec"" ' r .... · 
'!,'ic;lati~·o aT}rova n "Ccnver.t!l'ír. r··,,. 
~i,...'l ?., p:-Õ~e('~o dcs tr"'1,~ 1 '1~ ·, . 'i 
co!lt:, .... fi>r rsd'~"Õ;>~ Joni.,.~ntec:. r·'. t '• 
da- pch> Confer~TJCil". rnte .. ~~,.,::-·~ ,.., '1 :) 

T1'ab~lho, na. St:'<!. Y..XXXTT.J ""~ ')0 

em GCUC'bra, a 22 de ju1ho d~ 1T'\ 
'orm como o da "Gon"'~-;:-n no ''1, 
P"'l"2 rcvic1:o p":-c'.,l (la, C,~r:: ~ "1 
:ldot(':l:::" p::o!a C:::n"e.:.:nc'!'l T::• · 2:-r' • ,~ 
n:-·1 t.n- TrPh"l}l., c n su-:;,.s t;int ~e l:·'!l 
'Orimehns sessõe.;;''. 
~ rrlo ::::~t: 1n d~-'~. Ccn,'E'l~':'ç;() ·1· 1'1, 
todcs o-; F': l "dc-:;-memb.,.c::; -2 1. fYfT 
[:'':' c~'T'1 lJ•·c· .1e~on a a.PEcá~h r·:r m:··'l 
dr 1:o'<; ou rcrtul~:n?nto'S ou por n• ns 
nH"1d1s c;l!"IJDriad()s. o di-:p::"":iro ~~· 
,.,;uinte esbbel.,.ee que a Ca:l~'ew:-,.,. é 
~.p1lc~·d:: a t:':.G::s as atrvi:l:tt':~ !'l-·e 
ae'l.rre-t:'m a r:xposi:-:io de tra·J2l1r~h·· 
l'E'3 i\~ r•" di ações ionizantes, d\L'nn~; o 
tr.r:b'1 1ho. 

Scmos prb ~provat;~.o do Proj;b d:) 
Dec..-et{) Le'J,is'.r.:tivo, ten1o em vi ta. 
a importância das medidas q!I'J €Ie 
enc!C'rra. 

Sr.,, das Com~Esões, 6 de outt·'-rtl 
de 19S3. - Jefferson d.e J'..gu;ar P:·e ... 
~idente. - Benedito valladares. re .. 
lator. - .n.rem de Sã - E•J.MC'J r. e. 
sern'!e - Filinto MuTler - Arge;nJr<) 
Figueire~o - Padre Calazan:;. 

NO 845, DE 1963 

Da Comissão de saúde, sô1Jrc ó 
pro1el:o dr.. Decreto Lcnis1(!1 ,.~ 
nt? 14~63 (n9 5~B-63, na Càma d: 
dos De;1utat1as). que aprovrt os. 
te.."Ctos da Convenr.ão relafi•'-: 4 
proteção dos trabalhadores cn 1?tr<t 
ra.diacões ionizantes, o.dOt!Ldrz re.; 
lfl Conteréncia. Internacioa' r'IJ 
Trabalho em Genebra, e da Cnn.,. 
vP.ncão para revtslto parctal fltl.t 
C'onven~e<? adotadas pela me.;m.-r 
Conjeréncfa. 

Relator: sr. Pedro Ludov-t~o. 
o pr~<::enb Projeto de De:--reto l e• 

gi!'lntivo teve a sua octg~m na M"tJ• 
~ .. "'.g-em nq ~77 de 26 de nuvembro c,_ 
19G:;t, enviad"l. pP.!O Poder EX~cut'vr> r3 
Congn'<="o Nacional, s11bme-':1'!1'1do a ê~t! 
PodP.r, para aprova-ção, os text".s da. 
ConvPnc.ão relativa. à p:ute;?o r'os 
trab<t 1hadores contra radi..'ló!Õcs i "Ui .. 
7Prtes. aodtada rela Con"'erênci~ lU• 
tpr~3<:lOnilll do Trabnlho. em G?r.e .. 
bra, e d'1. Convenc;ão pa'!'G re· i!:l!O 
na.rcial das Convencões a.d·J+a."~.as :çe!l 
mesma Conferência. 

A competência do Cci.'IJ~r;r~') N1 cfo• 
n::tl pMa- apreciação dt. :natéri'l rte­
('r:--:re do precf'ito con·.tit·Mt~n ll f'':ln• 
tirh no art. 61, inciso I Cb C'Jn._~;~·J1 ... 
rib Feill"ral Sôbre O(l 'lSD:>~t)" 'ro-1.1.! 
da problema, .iá ~e manif·~~t,..,u fl ru ... 
rrü.s::--io de constituição e J'Jsti-;9... pe .. 
'a ap~ov:1r-ão. 

o mérito foi mu!t.o jlJ';.t,g:nen~e 1"·a­
lisado · _tl~la f'-'1m;.so:;ão d= Le":iS1

·"' .. ~o 
<social quando juc:;ti~ica co~ i""':!-c•e 
'}~u,tff 1 f'!L a nf'CE'f'sidade e a uro:r·;~:-14 
•la pdor-;:i,., pPlo B··azil d<~s mrl\·la3 
:~r.,rrml?,.,ii"J<; rr•l,. Ot·:mniz.t·qft J ! te~· 
'l'l~;n:t'll do Tral)tliho. 

AnPiandc e fnenio .:;u'tc .,<; :"~fi1'i 
~"",.,.,h" P"'a C('mi<::::"f';C' 1•' f.'•-.-j<:l.· ão 
c:•,., .. i..,,_ "' ~ ............ ~:=,.., 'l ... c:~: •• ,. r 6 n, .. 
rncer que o Prt_:-1~~0 dPt'C "'~~ :·> rra­
do. 

!='.~la ~ .. ., rnn:~<>é"P" <>1:! 111 _,~ -'1!-
...... Y'~ ...... r\'<> l"~'l - T ..,,.,..., •• ., 1H 

r·,.,,c:;'1cnh ,.. .. -7yro r ••<'~r;?"ir'> P.~l~, 

to:- ....... Sif;e}redu Paçhcc?, 



Pareceres 
!Js. 846, 847 e 848, de 1963 

N.0 846 DE 1963 
Da Comissão de CoT:.stituição e 

Justiça, sõbre o Projeto de Lei ào 
Senado ng 26, de 1963, que auto­
Tíza o Poder Executivo através do 
nlinistérW da Saúde a instalar um 
hospital central no município de 
Duque de Caxias no Esta-do do Rio 
.te Janeiro~ paro atender a essa 
cidade e às vizinhas de São João 

do Me-rUi, Nüópolis e Nova Iguaçu. 
Relator: Sr. Lobão d:a. Silveira. 

Seg.undo o regime constc:ituclon.al 
btasileiro, os Poderes, harmônico,s. e 
14-d:e:pendentes, têm s.uas ratl'.lbuiçóes 
IE.t}:ecffica.s e perfeitamente definid~. 

'O EXecutivo, o Judwiá~·io e o Leg~~ 
l~tivo possuem áreas: P''óplias de atua­
(!': o, e é just.amente -pa. compreensão 
cl·~ ne~essldade dessa divisão de eonl­
Pttfulcia.s e no r&.p-êlto à autonomia 
dt cada um dos três Poderes que re­
E<lde a. tôntca. da democracia, s.Lstema 
p-Olítico que adotamos. 

Ape..<taJ' dessas verdades, t-emos v.is­
f.j, de quando em quando, o Poder 
~ecutivo praticar ato..;; da atribUição 
de) Pc.-der Legislativo, bem como êste, 
P_rJlbora mais raramente, tentar inva­
U:;r a jurisdição do Executivo. 

São, contuêo, e.""Sas ocorrências, pou­
C'CI frequentes e devemos c?nsiderá­
laf; como no.turo3.i.c; n.uma na~ã:o que 
f'•~á, ainda, em ia.se de amadureci­
mt;nto político-; ma~;- -lp-••emos, ta 11bém, 
r·;1iLá-las e, quando .surjam, con'igf- 1 
lc+ I 

Pentro dêsse entendimento, r.ffo po­
(~m:.,; d.a.r- acolhida ao pre.<..-:ute pn1~ 
;do, que a.uto:·iZ2 o Poder Executivo. 

~!f~~~:~ir d~ ~i~~r~ ~acs~~t~(ld~en~ 
tt~tl, no município de Du::tue de Caxms 
r ·~ro atender à rcpulação dêsse e dos 
tr.unicípi~ vizinhos de São João. de 
::>,:ertti, Nilóp-olls e NOYa Iguaçu, no 
r ·~(·,do do Rio de J:~neiro. 

Pe fato, o PDder E~:ecuttvo não pre­
r··. ~a de autoriza cão legislativa pa~a 
(' ~~utruir e m!lnt.~r um ho.spital, rü­
rc to que tem e pode exercer, a qwl­
[. :·~:;r tempo, df'ntro, ns.turalmente, dos 
,- 1~ncs de f\'Or3rno. e dcs recurscs pró­
:<" cs, destinados a @2..1;! !Jm. 

Admitir ~ue o Poder LegislaUvo 
t:'t~ autórizar o P.:Jer Executivo a 
i:::tt!ca,. atos cGmo é<-c:e. seria, admitir 
r ··c o Pcder Executivo, através de de­
t"-~t.o. pudes~.~ autcrimr o Poder Le­
r;:'Jhti-ro a ehbor-ar d:;terminada. lei. 

A Pror:osiráo nã:J se r jus~a. 'porta.n­
t··.- à slst2m&tica de no~~') re.7ime po­
l::lco, além de ser àbviamente, inó­
t", ·~. 

P~2nte do eX[ôsto. op!namos. pela. 
L J :~áo do prcjcto por mJurfdico. 

t"Is. d•1s cami.s2õe.o:, em 14 de a~ô<>­
~:-> (~ Ul.S3. - SU1:~"trc Péricles. Pre­
: · J ;•~:" - I o"'[o c"t' Sil1·cira. P.ehtor 
-- Jcflt•: ,::r.,; te Am• ·ar - AhJ;sio de 
c·t :-:''1-ta- C:?-:e. ,a ;--:eto- Josap1lat 
.:~zç:-:r.ho. · 

N." e DE 12S3 

na ComisSfio de Saúde, sôbre o 
r.·ojcto de Lei do Sena~o nQ 23, 
<!e 1SC3, que a'U~Jri~va o Poder Exe­
c:·tit·o, atiavés do Ministério da 
saúde, a instalar um hosrAta! 
(!:?ntral~ no municiJJÔO de Duque de 
C'axia.s no Estado do Rio de Ja­
nctro, para atender a essa ciiade 
e às vl<õinhas de São João de Me· 
rití, Nilópolis e Nova Iguaçu. 

de A<:oSisténcla H9s;italar,_ ô.e _Guc tra-]to- SubCC!1-,ignac:.lo- 3.1 08- Fur.- ·de op{•rn.çã::> e a.-'i rebpecUva.s gfu·c.n-
ta o Decreto~Lel nQ 9.1:L5, ae 12. de do c.e A"'"'-"'•tênciz H.-,p ~a1tr ........ t~à~ ..... .._~c;.a o u~"'Lgo 4"' nos seu'l pa.·n-
setembr-o de 194_6. C1$ l.ü50.CCJ LO,SO. e tm ~e;undo ~raios 1° e 2°, determina que ç_s 1u: cs 

A propost·a GrÇ_J.•n·· 1 .~J<a ;n.~a o lugar, afirm.und:~ q:.:e "~1 situ=.çãQ o.n- Gcs empr.\st!mo;,; ao.s Municip!;.s J:ão 
ar~o_de ~964, pre1~ DG :•n:-:.o 4 :.d - gustle<>a em que s~ d(b~:te a a~"-i"tên- ~erão superiores no da Taxa de Eq·l·­
Mimsténo dB: Sau.o.e- 10.1- DDPLJ.r- cia hcspit.alar no no.<::.:> p::~ís, jU"'tlf;ca tibrio de Empr2stimOs C:a G.:L.x& (~.te 
tamento ~ac1ona.l de Saúd,; - Dco-pe- plenJmenta qualquer me~:i • ..1,> tendei.~l:! reJ.Itzar a operacBo, bem ccreo qul 0 
sa de yapltal - Verba. 3.0.0~ -: De .. a f!plpliar a r.o·ca rê~:e de ncsocà- J::T>1~os acs empré~timcs s-;j:>m cs rrlJ.lS 
s~v~~~v1m~neto EJ~.llón,·co ~ !"-or;.a! - mies". . • ~Ibtadoc; Ie--:an::io-s-e em ccnta a un 1 .. 

Cunp.,naçao .3.1~..,0-:- se~v1ços em 5. Estamos d:} InteirO nco:·do rem a lJclade da op::raç:ío e a .sua r.:-nL·b:.i .. 
Regune ?sper:_al ae F':.n~.r.Ct.1 'UE':lfO - opitdão exl}emt:áa pel:l douta Com~;-- d::irl~. 
Su~~llSl~nt-:o:w~ 3.l.C5'- Fundo de são de Constltt,.içã::> e Justiça. A rr.e- Des.:!c~rando-se em apenn.c; quç o 

Ass:stêncJa Rcspttalar Cr$ ......... ·1 did2,, a ncs~o Vf:'!, é i!t?c~·.J. - uma a1:tign 0 projeto, nen.hum3. da~ sJ;.:s 
1.6o'O.OOO.OO'.l,OO. Slnlpleo; auto::"ií>:~çao ~eg1s.at1va de que .1;. r e yêes envol\'"' matéria que .ce 

Es~.a rnbri.ca OTç.amenlá.::a cnrr:o ~e o ~?der Executrvo nao pr€cJss f'U ne- 1 pr~·-:;~ co~ide.~r incluJda no c~:--ce~ .o 
vê. enquadra perfeitem2n~e .1 ID.>!"'U- I ce.S~lta. - . - r d~ materl,a fmanc:.'ir.•., n~Se1'1'(ici3 a 
tenção do hospitaL ~ A<t argtunen;acoes .. c.a ~ .. "':nL.'*'ao ~e 

1 
~~mat:a dos D~putadc,:;, r:sr? efeito ,da 

A :sltuar,ão angust-io.:.a em que se Ce- Saúde çonohc. ~m ~a n~ .. ':;a. ~pn:,-

1
.ntc.~atiVa ?o St-n-a.Õ:o,. n.e::1.!:1UV1a e~•·a 

bate a ss~stênci,a hosp:ta_l«r no no.:::so são,, PD1S, .. pro.\•mdo a _exlSr.;,~c.a de de mc~stJtuc:ond:c.(tae fumu:r.!l, por 
pais. justlfica plenam~nre Qualqtler rubtica 'P·Ó'PTlR; ~o Orça;nc.~to. d.e- seu l~do, ,o projeto. 
medida tendente a ampE..:t!' a no~a mo.nstra a. ex:istencat d·.e. um p1 r>u.~ g?- D:n •. opmarn1 .. s pel~ su9 aprm·w.;:.~o. 
rêde de ncsocõmios. ve1namental, no ::en1 JC'o da cnaçao I cumprmdo à ccmi-.sao. t.C> F n::~!;t. .. s 

de manuttn~:1? de i1w.;1t,,u.~. c;·.l~· dP.- apreciá-lo quanto ao mt ·.tr. 
A região a. ser atendida pela nova vem ser seg'li<' . .J. t • _ 

unidade de saúde, p:'.s:..;ui alta .:len.si- Alérn d:,,-.:;0, cum:)re re.s.s11t::~r. pn"- . Sala das COim ;oes, Pm 2'0 de MnR­
dade demog·ráfica, apresenta elevedo ce~nr.~ qw: a "Baixada Flu111tr..em:-·• 1 t~ de 1963. - ~;.son Goncolves. P~:e­
c-oeficiente de t:rogres,.«o, exigindo, nã-o é a úmra zon·.t de elevado i!lc'ke '•.:::lente --:- AlOysw ~e_ parwlho, Re..ta­
port.anto, uma- assi.stê11cia. ho_,pitf11ar populacion<Jl ne :~.s';·.t:.m·io "l..~sist:Jloa tc:r - Stlve~lre Perwres :- Menr.es 
eficiente e ampla. hcspitalar. outras, obrigatGl'i~ment'õ', P:mentel .- !osaphat l!Iannbo - Lo-

E' exat-amente e.•:-.sa a fir~lidlide do existem. e o Poder E;-Cçutivo e.'-rá de õao da Stll)e<ra - Beo::,erra Neto. 
Projeto em estudo. imtivo pe1o qual !JM."'~ de n,elhores e~ .... .i1..._e,nt?-? ~:ua de- N,Q 850, DE 1933 
a Comissão de saúde é de p•:trecer que tet'111ll'!<1r, no ca.~~o, a pl'~v~·•a:we a s~r I 
se deve ser aprovado. 15~gnida. Da Ccnnissáo de Finanças. sólve 

sala das Comissões, em 28 de no.. 6. Assim. uma. lei. &im;:>lesmE•rte au o Projeto de Lei do Senado n~ 34, 
vembro de 1963. -.Lopes da Costa, t-orl?tttiva P. ~~ no::.,._.o ''el' .s'.lp€-,<:u?. e de 1963, que dispõe sôbre a coare-
Presidente - Sigejredo Pacheco~ R e- mócus.. S~Th o cus:l, 1.510 sim, de ~nr a ra<·ao e o a.u.--cílio financeiro ao ~p .. 
la.tor - Pedro Ludovico, lei eriando ,l h,.-pit::tl, com tõd~s c~ senvolvimento econOmiw e á n7e-

N.'l 
843 

DE 
1963 

vrovidências co'ote'dais indi<;pen:-,i-vris ·mciio do n[rel de vida da_, pap•;-
e abrindo o cr;,J ~,) espec ::'] nece:::..<.?.- lac5es elos mzmici7JiD8 atr.;t1 (Jn,ç 

Da Comissão de Financf/.8, sôbre rio. T21 providênría, ll') ent<mto. çs- c a. -ra:; Econõm•cas Feden·s e da 
o Projeto de Lei do Senc.<lo nQ 26, capa à alç.•d·a de competênc:'l Uo Se- 1 outras prot·idênclas 
de 1963, qve autoriza o Poder nado. 1 R"'~'.or do venc'do· s s r li'l 
E.tecutivo~ atravês do A1tn.istério 7. Em face do exp.I'J.::to, a 8o'!nissãc n ,., --· · ~ · r· ,'!P..t 

0 
da Saúde, a instalar um ho~pifal de J;i'ina.n~a.s orina pc.1a rc.1eir;-ão ào 11: a.hlCl. 
enttral, no munic'pio de Duque projeto. j o Projeto no 34. de 19'53, do s n9,do 
de Caxias, no Estado do Rio de Sala das com.U..sõ~. Em Ia de dE- tem n-cr cbjet1Yo autcl1z::.r as C.t.;'tH 
JC'.nezro~ paro aten1.er a e<:sa cf .. 'li.embro de 1963. - AryCJr?.:ro dr. Fi- E:!anómica·s Federats <3 prest/c..r€m a 
dade e às viz!nha"> de São João .gueiredo, President-e - Dí11arte Ma- ccope.,.arão e o auxn:n tEnanceho 11"'­
de M~rttí.~ Nilôpolis e Novo. Jg·ua- .

1

' riz., Rel8tor - Lopes ria. Costa - ce.s-sá1·io ao de"'envo!v!menb ec.:'llO-
çu. Wilson Gonçalves - E~tnundo. J,e_vJI rni~o dcs municíj:~os para. a e12vaçlJO 

. - Bezerra Neto - Lobr·o da St1Ve'-ra do ní·.•el de vida de suas populaçoe.;. 
Relator; Sr. Dmarte Mariz. \ _ Daniel l{rieger _ 1\-fem e e Sá - E' de notar-se que o Dec1·et::> n'J.ntP-· 
De auto-ria do nobre senador V.;.s- Lino de }.!atos - Irineu B'Jnltau.~e,L ro 50.3~6. de 6 C:e março d,e ,1961, <'nt 

concelos TOr.res, c presente prcjeto seu Arhgfl 14 e parãgroJo U"l!CO já '>e 
autoriza. o P.od~r Executivo, atr:.wé.3 <_:-~upam (~:> a.<·s~mto, como tam:.;êm o 
de. Minis.téri<> 'ia saúde a e.cn&truir Pareceres l·J.z:fm a-:.. De~ . .::::w~ n!? 5J 4.74, de 18 ·de 
e manter um hoopilal central, no n:u- Ns. 849 e 850, de 1963 ab::l de !S6} e n" 957. de 4 de."'"" 
u.icípio de Dllque C e Caxias, pa1a a e .19r2 - es' e- llltí'rand8' reàaç.::.o <,o 
atender à sua pOj."t:lação e às das ci- N.'~ 849. DE 1963 :ntt~o 2? do D:;~reto n? 50.474. 
eVades vizinhas de S5<' Jcâo de M-e.ri+i, ccmo ."'<€' node vê~', a autor!7. .. ~t:;, 
Nilórolis e Nova. lgu .. çu (artigo 1'-'). Da Co-missão de constituição e com o3 o~je·~~Y-cs c1im:-dr; peln pr·•-

Just:ca sôõre o Projeto de Lei do jeto. exllit:?, b~'···mdo, ap:·:·?o:; ru~ ."e 
Estabe'ec~ I) artigo 2Q -áo projeto q Je senadÓ nt~ 34, de 19€3, que dispõe t.::orn~ efeth·a e ccncrt::l. E, r·•• ., • ~:r:-

cs recursos ntc.essáric.s à execução C:o ::;õbre r;_, cooperação e o auxílio fi- to, nrrúuma lei s~ f:::-~ neces '\' a. c -
di~pcsto no ru.t!go 19 correrão "à r.on- 11ancei.ro ao desen-volvimento eco .. recendo i.l.rücamente ou::! se p:r:1h:l ()-n 
ra d'J Fun1o <ie A~sistência Hospita- nómico e à elevação do nivel de funcionamento o cl>nc~Hivo ex. f.en-
lsr de que t;ãtr; o Decreto~lei núme..:o vida· d.a"' populacões dos munic:- te. · 
9.846, de J.2 Ce setembro de 1946 '. p108 at.-avés das Cai.'ras Econôrr1· c .m as raú~?.c. cxr~n:::':~s. son• ; 

2. Justit;canac a prop<'.3ição. o seu Cf'~ Fcdera·s e dá outras prou- tP:>~n 1ejeiçP.o do Proj~~o. 
ilP.'ltre a·ltJr ~clarece a nec('SS'idad<! dêacias. Sala das Co:nisso~s. e.:n 10 de d~-
e>n C!Ue se ::ncHiltra. e df'ncminlda 1 , Sr Al · d Carvalho z~mbro de JS63. - Argem ro de ln-
"BJ.ixada. Fluminense'' d: possuir um R e a.or: · oys~o e q11eirc:::o, Pr:-sldente - Sf,.,ejredo Pc-
hospital para at2nGer à sna p.a.pula- O prcjeto de lei do Senado n-~ 34. c"'eco, Relat(•r - Dt'n-.,r!e .~1vr•:o --
ç.ão Que, no mcm~nto, é õc númeio Qe 1S53. d!.o:;.T)Õ'e sDbre a to~per:.>.yi<J e LO"':ltio do Si11'l.'ita- lrincu. Born;'!Q''· 
superi-or a um milhão ue hJ.bi~ntes. a auxíi.~o flnan-::ei:o n~ de;:envGlvi- .~en - Daniel Krieger - r-::"rra Nr-

menta econômic:> e à el::yaç:o do n:- to - Edmu~1c10 Le'!:,'' - l'lihon Cot·· 
3. A Comissão de Ccn~rituiç2.o e vel ê.e vida da~ p~oulacõe._.., dJS muni· ves _ 'L;1i.o de !.fatos. 

Justiça., exa_111Inando a m11e, ''3, opi- cipicz atra'és dcs ·c-:;.lxas Econô~nicas 
n'J-u pela njeição d'J ptm-ct ), r.or rem- Federais. VO'T0 F:vi SEPARADO DO S:"~HO:t 
s:id:c:·á-lo injurídico. E-~-::--rcce a anela N~se pror.•~ ·i to, auto"!'!za as caixas t>ENADOR BEZ~RA !'.""E.TO 
Co':"'l1;sr.ão que, s.2ndo <'' P.Jt'": es h·11·~ Eccnômica3 l<~cde-rais a. prestnrem a 1. Pelo seu artigo p-hnc:ro, o o:·t· 
môniccs e indeuend~,n:-s. c~.n atri· cooperacão e .o auxílio Ln-1nce!ro que "~nte PrOjet:.o de Lei dciY.-a as ca1xr.'> 
J::aiçC.."'i específiCas e pe:·fp'~::lm"nte F·~ trrl'lffi'etn neo:>&sári.o, s~ndo co~:n·- Econômicas Fede-roi."' aut~r:z:-dr-s a 
d::f:mdas, C(\da um dêl~s t:"',:,·ul áreas denarl.a t:elo conselho das Caixas, cu- p::-e~t'l:-em aos muni-cípios ccoperaçfto 
p.-ó;y.ias de a-utaç!!o. Assiin. "o Poder vidcs os Con.:.elhr.~ Admint:tratiY lf· a ama1io fL•·mnceiro n:-ce··sárbs ao d~­
Fx:;:.-utivo não precisa de autorização das 1e.-.pc-ctivas Caixas, · opezac8o ;::envolvimento eccnô:rric.) e elev"-ç~o 
l<:"''~lat-iva para ccn.strair e m·::mter para empreendlme-ntc:; .qne intere~.-.;::ro do nível de vid:1 d•::ts re~·Pt'~:.tt·as ~CPU· 
um hcspita1, direito q1.1e tem. e p.'Y.le a mais de •.un Munlcip>o. • lacões. 
exer<'·er, a- QU•J.lquer t.~:np::>, dentro, 0 erti..,·o 29 enu."ll~ro os s~rvicos pu- 2. Mais objetiYO, pols o pri!l1e-Ir-o 
n:~.tt<'1l~mente, dos planes de goté."nn blicos p:l'ra cujo .financiament? dJ.râo como Q'le repete auto!'iz3çá') ex!s:et' .. 
e dos recursOs próprio.s destilta.UüS a. prioridade a .. s. catxas Eoon. ôml'?a~ .. na t.e. 0 artigo fle"',,undo of.e•·e:"~ a d.scj~ll~ 

ltelator: Sr. Sigefredo Pacheco t~·~e ~im" d nblda 
t,;, · • conform:i.do,de das suas 15,pO 1 1 1 ~ naçf:.o de unn t~cs.la. d.3 pnm·id-a::1e~ 

~ presente P.rojeto de Lei do Senado 4. A Comissão de Sat'tde, no entan .. des. Pelo artigo 39, a& Caixas Econ~- na apl~cação c'os aux:llos. enumera?-
d-~ aotorie do Sr. senador v.a.sconce- to, estudando o a.s.c.unto, opinou favo .. micas Federais fic-am também autorx- do várias esoécies de cooperação. 
ir::l Torres concede autorização ao Po- ràvelmente ao projeto, alegando, em zadas a prestar aos Municípioo garan- aquelas que definem as Jt1J.!s urgentes 
dei" EXecutivo para construir e manter primeiro lugar, a exi<>tência de uma tia, mediante fianço, ou aval, nas ope- reiv.imclioações municipms. na- justa 
tHll ho.:;pital centrai no municipio de rub:-i-ca orÇ(lmentâria para o ano de rações de crédito que dependam d.?.ssa pretensão das comuna.c; de saírem do 
DUque de Caxias. :tl:.sse hospital terá 1964 que enquadra pelifottamente a condição, ouvido. sempre, o Conselho subdesenvolvimento. A prvposição to· 
como finalidade atender às povulaçõ~ mam.tt-nção do hOl::.'])itai: Anexo 4.21 Superior das Caixas e em cada ca.'n ma, outrcss.im, a providência de as 
Cio municipio e também às dos. vlzi- ~ Ministério da Saúde --- 10.01 - requerido o pronunciamento do Mi- ca:xas poderem, oom a.•Jdiêtnc!n. do 
nhc.s de são João de Meriti, Nil6pohs Dep-artamento Nacional dt?- S'lúde - nistérl..o da Faz.enda.. Con--,elho su~1·iO!" e auto;i'Llçâo, etu 
• ~ova Iguaçu estado dv Rw de Ja- Desoesas de Oa~H.al - verba 3.0 co O Minl.~tério d(l Fazenda,. por sua ca::-'-a caso, àn Mb~istêrlo d-:t F\3.zen.1a, 
Jle~ro. - Desenvolvimento E--cor.r'}m:c:l e S0- vez, expedirá no p·azo Çe ~mta dias presta.r aos MuillCÍiJlOS gAru.ntla, m!'-

() Projeto eg~·nala. Qllt o ?J.ov·o hos- :cial- consignação 3.l.Crt ~Servi';'··.~'" re~ulamentJ.cáo da 1el.fixando.in- dhnte fiança, OL aval, nas Ot:f'J:l(.'ÕP.<:. 
Jl:~al deverá seJ.· mantido p:;:lc Fundo em Regime ElJ.p-eci-al de F'inanciam.:n- clusive ati comtições do.s <hversos bpos de crédi:.o que dcpenckl.n. deS.<:•.l collai .. ·-· -- . -- '• _ ___...__ --- . ·--·-

• 
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R~lalo.t: s··. S.:-nador 
Arcl1 ·•. 

Js c.,: .. :s ;-:> d~ R"'d:>çjo flY·'~uta 1 

a .ceà.;:;r:o do v~.1r·c1o e~n p:·iloci• o 
turnc &.') p--<l'"b de 1 :-i d:> &n'ldo 
n9 7 ·.. d~ lDCJ (1PC ob:;iga o cmp;t>~ 
gaôcr em e:-:o t!.n r::-·oek~o Co <:'lU­
tra-to d~ L·: ~:utho ao p:1~1m'2:nto do 
sat·J;·:o e d..l. CDnt. tuiç.:"o nrev'den­
Ciái ~J at.S o dia rr .. 1 Qll~ dçr b1l!~a 
na cJ.;(!.-a p.·J~:.s·J-:I.:Il da c.:.np.<·e-
gad;), . 

Sa'a das Com~::õcs. rrn 11 d~ no­
ve:m':".~o d: lüS3. - P,('-" Cafa·_nf'!s 
PrR-· ::-.,•::- -- Sr''"'-Cts!""~.:J .trr/lr,· R<!-

Pare~er 
853, de 19'33 

Jtedcc..:o {":1c[ ão P~o;'c'o de ne. 
!'r~·o [./Q s'a<1VO n" ::!1, de !r:3 (n° 
153-B-63, 11a CaJa de ot!!je;n) 

Re!ato:: Sr. S{•'n.:;~'·.o Arch~r. 

A Comll~ão a·:>r+".•"nta a redar;ão ti­
na! do Pro.i~:.o de D-:"cret.o L ... 1~Y1alivo 
nt- 24, de 1233 in° l62~'q~63. na Ca<>a 
11•! o:·l'5rml: qu" ap-ova o tr>"{to do 
~ cõrdo entre o· Br'il.si1 e a Fran<:a. sô­
hrr a u~:F'i~·-1 chl Er..•,-.;i::. Atô:nica 
nt!ra. Pir::; P::!e;fil'o:;, c~1 ,b .. ~&.o no RlO 
de Janc';o. a 2 d:> t.t.lio de 1~S'2. 

lat{'' - 11~."0 T.,:o·~·e. b St1;!> (''~<;Se·-{.,.. em 11 rte novrm r(} 
·4._·.;::,:~0 AO PAlt'F('Zrl 7'~ 0 ftJI, if'1e ~f3. F'• 1m Cnff!~an<~. Pre'>i .. 

DiL 191>'1 r:: .... nte. - Svh'lstiao Art'ho>r, n~lA.t~r. 

, . ., .• _.,/ío cta ;: ·n .. ,;,. 'lo Pr· j('fO' -- JiJJi.o Leffc. 
''~ r_.-.; ,;? S --.aio nJ -;., ,.-,. BJ3 
<,··~ oJ·.~-· o nrp;'"'f;.··Jh. t;ill 
r--:·J de l ;_{ -~·u !lo c;.a·:a/.) ao:t 
:_ c/..!.!I,o a.o pc r;(·,n.>.., 1o :f·> ~arrt­
r o e La coi1 1 ~;:,ur.,;.iíl 1J."Ci'ir1Cn­

c C· ·a o[é o d'a c.rt <!U.~ J,·t ba;xl' 
1 u r· i;ehu i .. ·ut <funa 1 do e~n­
J,.rwado. 

·C ('1·'1;.f'~":J X.<c·an:ü C::'C:::n: 

Ar~. 1? Em r~ro d~ rrsci·1.o do ron· 
~·ato de t .... ~··;Jl,v ~·"j"l. qu".•l for o 
mot:,·o rt l"IYI')"~·)~!Pr f!ca ob·l'?~clo ao 
~B.glln~'<1':> J) '~~:\~to e ~-:. t'rmt"'ibni· 
~lo pre~>~.l-:-:1('.'-'"''fl r~p,..r~·~.a, r.+.f. o ~!a 
ern CJtH' df' .. b:t'xa na car~~~n v~of'~.<l'­
slot;~ J-~~te f\IW o emp· eg.vlo a en· 
beg1J'~ t'l"Õ;.,,.,1C r·erlbO, dF·n'I'O ~e. ~8 

('Qli., ~nta e oH o) h.Jr·"'..~ na r:'~ CJ: ~o. 
A .... ~.!> E'da lct t-nttJT;\ em v!q;or 

na c. ~) rte ~1,c pi.th:it~df) r~Vf'IZll<ll.'J,'\ 1 
as j:.pl,l·:.J"s fm contab!·.). 1 

_..·• ..,_ I 

Parecer 
t49 852, de 1963 

HedaqciO f'i1~rJl do Proj~to ffe ne­
c·reto Leglslattvo no 211. de 1 S~1 
r''-" n-7-A, ·de lrTI na C'o":l t!e orí .. 
gem'. 

Re1ator: Br. S-i,.,dor Jt11f'> t.."'lte 

A. Cnrnfr-t5o anr~co..,nta _a '~'-"tl~ç'o ft .. 
na1 d" Pra.jet.n de 0:-c.·e·.o t r-~lslat!vo 
tlf ~ d~ 1!lf'3 (n9' J S-A.f~. na Ct~9 
de· o_~·~c-.n), G.Ue 'lP'"I')\'3 a ConYç.nc\o 
e -o p:~tl)'~)!l) tia Er1~nd" oons,lt•1~ 
ttvr é'o IU'I~lt~~to rr,t~>nmc-r!ca.no 6~ 
Clé"'-r:33 ~3T•'n~rn:c.,s :,"'l'incc'los ~ro 
Wa~hlnr•t1n- R :1 do fen:1 !lC. rle U~l. 

s.,,P r.,,']. '1!/?fõe~. ll>m 11 f.-!' 1:1:-.,:o--n· 
brq ~" ':)-:-~ - paJ·e (-("1fJ;.ans, Pre­
s!d .. :>nte. - JrWo Leite, R· 'iltor. 
Seb,~t!âtJ Al'("11-:r. 

A:·\?::o .il.O P.\PE:'Z~ X' 833, 
uz 1: 3 

Rc:~c r·.M f:'r>r•( d.n Proit:lo de De­
et~"'lo Ll'fJi·tat <'o nn ~-1.. de 1J53. 

F'a.ço ~aber QliE' o f'ov:;rr <;0 Snio­
Uil ap:m•ou, no' te mr<~ (lo r•:-t. 66, 
"lo I: rh Crn~tit•:;r1o Frdtnl e eu. 
'r-l:e-=!fl.~>nte do f'"'l'"~clo P.~dPt-11, pro­
nul?;o o segt·int.e: 

Dr!CUFTO T .EG fRLATI ~·o i':~"~ 
DE lf'fl3 

A pr01'a o te:r:fo -do AcJ1rd.o de 
Corrpcrar(to Sflbre Uti1i"'U-ráo da 
Energia Atômica naTa Fins Pf1ef­
f1cns, celebrado· entre o-<: Estados 
Vniéos ü.o Bra<:il e 1a. R:'1)úb1ica 
F,-tz.nrê~a. a 2 üe ma'o de 1ú82, n.a 
c:dade do Rfo de Janeiro. 

O Con1T('ii..<>O Na c tonal d<."l'''~ 1 'l: 
Art to E' aprf\v0flo t') f·fl"'th) do A.cõT­

(o ôe Cnoper::trã{) S!)Qre Ut,J!l'r'lt:ão da 
tner~ia Atôr·li<'fl. jl'?ra Flru PMtficf)'S 
c!'lChl'?~o entl't> o~ F~tnr1os UnirJ(Is -do 
~re-"U e .a R:>rrú:bU.ca Frflt).Cé~'::l, a 2 de 
tnalo -de 1362 -na cidnde do ltio de 
Janeiro. 

Art. 2.0 ~:te dr:' ~to 1"'~b1?.tivo ('n­
t:-'ll'á em rtr ':-· n.:'l na·ta de- .. u.1 m:Ni­
r-,-r,ão revo"!~d"s D$ di~pn~t~·õ'"-s em 
c· n;:hio. 

Parecer 
N9 85~·, de 1 963 

DE t~J 

Sedaçõo final do Protl?lo de 
Dl'creto Lrqtslativo n9 27, d·J 1963 
(n9 17-.-4.~1)3. na Cdmarn). ANEXO />.0 PATIF'C~ ~· 852, ) 

r.::"fo·--tro fi-nnl do PrcjP'o tf:: f)(>~ F.elafor: Sr. JUlio !·ei+.e. 
• .·etn ["'?:"lC'f,.t'D n? !'O, t!J_ 1%3 \ A OOmisEão ~;tpresenta a. i"edlçí:io fi­

('J.0 11'7-t\ G2, na C!'"a rle crot>·aJ jnal ào Projeto de Dec-reto Legd;lat1vo 
F'""/) ~:~'l)~r q•1~ o Ccn!:re-.~s:o Na- ll? 2'7, ele 19ô3 (n9 17-A~03, n1- Câma .. 

~n11 n.pro/0:.11 nJ.s lêrrnos do srUg.o ra), qu~ aprova o texto do Acôrdo 

Aprova o teJ·to da ActJrda Ctcl~ 
11!rct.J ca;·châdo, entre os Estados 
Urlidos do 8, a>il e r;_ P..ep1i1,li('a 
Pr>pular c!.('( Pr>l'Í'' ·.1, a 19 de o·~t~J. .. 
Oro de 19'H, em n~a~ília. 

O Con~re<-•o Nad3nül dt>creta: 

Att. 1 o E' r: prov:J ~lo o te.Y.to do 
Acô:r'!o Cul~u .. al r-nh2 os F.:;~"tl:s Um­
doq do ll~~:a e 'l ,....,~p'.i'b1ir1. Popular 
<h P"lÜn1o. c:J~f'!T:i~n f'ID I!·,•si'!J,, n 
19 de cu~tTbro de H.'Gt. 

l}.rt. ~ ~=--t~ Drcrf'to Le~~i.c;1..'tlvo en­
t•·at"á fin vi••or na (hh3 de S'J'\ pll'll!­
<'-"f'i'o rev:o'!'ad•s a<.> d.~po::;'t"õ~s em 
ront".-::i' i(' 

1\jO ,_ 
Paree.P.r 

8~'3 J 1r. ~ ~~1 

flt:>à.f7"fio c1n 1·~w·fdo "111 nri>nf'~­
ro +1'1'11.n <•n Proir+n th~ T,<'f .~a iJP-
711Jào nQ 4, dt? Jl)"."f'J. 

Br1 1~or: &·. t>.~l:-"·_1i'!o Al"~he"'. 

A Comls D0 ap:·f';<;cn{g a rrrt l"ti.o fi~ 
mJ do Proieto de LP1 do Sf-,1<H1l) nú­
ml?ro 4. d~ 19~0. que outodJ.a o Pô· 
d~r F':ec11tiVo a emitir F-PIO;; pnstl'li.'! 
comP.rnont\vos da fq,f 'cj,o da pre­
Inzia do ''Alto SoHmõl?s". 

~ala d~ ~~e,sõf'::;_ e-m 11 rle novent­
bro de t9C'1. - P-~dre Cn.!nZl!l"<t, Pre· 
sidf'n~.f'. - .':CllO··r.'io Arc'l.er, nrlatcr. 
- J1ílio V>i+e. 

A~EXO AO P.\Pr.'CEP.. :-1" 855, 
DE 19,";3 

Pareceres 
Ns. B3S e 857, de 1 S:J3 

1Jn. Comia· ão de Crms!UUif!tÍO • 
Justiça, sôbre o Projeto !!e úei 
11.0 37, de tCS3. (n.,9 693 B-til -
na Cttmara), que aulori.za o PQ. 
der E-recut!vo a (!.o:zr à ful.C'ar~o 
Darcy Vergas tcneno de C..C'íeJoi· 
do de Uar:nlw. ~ífl'a:Jo nCJ cidada 
do R:o cf.e Janeiro~ Estado da Gua .. 
aabara. 

Rt;>latot·: Sr. Lobão da Sil·:c:1<l.. 

O Projr.to n9 ~7. d~ 1!:'63, (n') 3 692• 
B .. 61 - na Câmara) tem nor oni .,~;,~o 
autorizar o Poder ~ecuüVo a dar .u, 
Fundação Darcy Vargas te;,·;·enj cte 
acrP'-'cirlo de- :M'arinha. situado n1 C'l­
dade do Rio de Janeiro, Es'nc'o c.& 
Gur.nab~ra., destinado à amp:•uç:· o 
dr.s obrrs as..<::istenciais da in<>tituic.60~ 
especialmente no que conc"rn~ à •·ca· 
s.a do prqueno Jornaleiro" e> •'R":-t~·J· 
rante P~queno Trabalh!lélor", qqe 
tanto-'> e tPo a.ssinolados serviras tbrti 
pre,<:t:tdo BP.s mpnorí's dr-<:Y?l:dc.., ma­
que:a cid~.de. 

A comt~o de Constitui"ilo e J·Jsf! .. 
ça da Câmara opinou peh jurídicl· 
dade e CQnstitudonalidnde do Projet-QI, 
drcisáo que acatamos e ratificam'*'• 

A emend"l (Emenda n9 1) da antt......, 
ria do nobre Senador Gilberto 1' :a,·l­
nho, como bem esc4nece o amcr tu 
jmnUicação, visa apenas a co:riglr 

<Jmts .. ~o. sf'm qua.?q:uer implicação qn~:~ 
po:-sa allerar o aspecto juríd~co~cons ... 
ti!.uc1onal da matéria sob e..x~me. 

Assim, no que nos cumpre opHtB:t, 
soruos, pela apmva('.ão do Projet-o • 
respectiva Emenda.. 

82f.a d::ts Comí.ss:õ:.>s, em 6 de de.,._ern .. 
bro C.e 1SU3. - Uilton Campos, P~·esi• 
df'nte. - Lobõo (la Stlve!ra, Relator·. 
- Jo"a[llt{Jt /l!arjnho - Era co JU .. 
r;ende. - Argemiro Fi(Jut!lrcclo 
Wil·on Gonçatv2s - A.loy'i'io de C{}t· 

NO 857, de !g63 

Dn Comie~úo de FinanC'Js ,,dbre 
a Emenda nP l, da autoria C'o se­
vactor Gilberto Mar:nho, a;;re. 
sPnfado ao Projeto àe Lei nv aT. 
de 1963 (n9 3.692·!3-61, nn C&rrta.• 
rol, nue autori"a o Poder E,r~ .. 
cutiVo a doar à Fvnd.!1cão Dnrcy 
Varg(ls terreno~ de acr~-cirlo oa 
."l.rarin1!a, s-1tuado.'1 n.a Cit!ade c'o 
Rio de Jane:ro, EstaCo aa Guu .. 
-nabara. 

RPlator: Sr. f..recmlro da F\<>lJ~·t­
redo. 

A douta Comissão de Fln1~ça; iS. 
<:e pronunC'iou ~õbre o "Projeto li! 37. 
de H)63, que doa., à Funchr;?o Darcy 
Varf!.aS terreno de ac:·~scido de 1\Ta ·t­
nha, situado no :tio de J:mel:·o, Ei­
t.!ldo da Guanabara. O Projeto u.e.-

RedO('ào r!o vcnc!do em prhnef.. re-ceu Elproveção unânime d~'>.JÍ'l Co­
;-0 tnrno. Profeta de Let do se- mis.::-ão TP.cnica, face à reconhC'cirfa. 
11odo nr 4, de 1960, que av.torha benemer~ncla d-a Institu!~ão, COllJ 
o Poder .t:::recutivo a emitir .<:elo! l'Nl~s SP.l'Vltos prestados aos ffiL'noras 
postms comemorativos da tundf!.- ~,l;)andon~dps, no Jl,ngulo da -9)~L-t:'·n_ ... 

cia Mcial, Dl0!''\1 e edl'c.,~icn:J 0.1s 
t:'dO da pr('la,ta do «Mto SOTI~ p::!qtH•n1110S bnsile!ros. A êle p!>;énl· mães". . • 

foi. Oferecida, }nlO nobre S.~llaelor 
O Con?;resso Nacional decreta! Gilbl:'rto Mo:rtnho, rminente r::presrn~ 

tante d-1 Qu'lnab:J:ra, a Emend'-' nç 1 
Art. fQ E' ô PodeT ÊX.€'cutivo nuto- que ms.nda ocrcscentar à alfllPU a ar) 

ri'l:Jdo â emitir, peJo Min~téit~ G:t 1 art. 20. entre os números 128 e 130 
Via':'â-o e Obras Públieas - DepartaM o n9 1~9. Tt'a.ta~se de on1Ls1ão, diz • 
mento dos Correios e Telêgt•afos - justifií"R('ão cl'a P.tnrnd::t, na en:unera ... 
um:1 sérfe de sf'1<J.s pcst.a.ls comemorst .. cão dn.~ JQt::"S que B:>r."o d"ar.o.;; M 
tlvo, tfa tunda.cão da prel::\z!a tto "AI- Funda~ão. SPjQ. cmiss?o ou n5o o sf'­
to Solimões'', Municiplo de São Pau· ja, o ce-rto é que mais 11n1 lo~~ dc1d0o 
Io ele Ollven(''l, no F..st'Jdo ~o Am~71).. a t!io b~nemérJta Instiltil-?àO -'õr:-H•nte 
n9S. l,:,enefícios pnrie!·á trazer à CR'l~'i!. trU!\. .. 

Art. 2Q Os selos co-nterão a estam .. cante de ampmo 9{'\S mena;•e>s de~., .. 
prot!lgidos:. 

Pa de Pio X. Somos de p!!rPcer !nro:-5.vel a 
1 1? A emi"'<;1o <Jen\ de Qlünlle-r.hs Emf."nda n9 L 

mil unidqd:"->-s, no valor de Cr$ 2.50 E' o parec~r. 
(dois crnze!ros e cinqtirnta ceat?.V~".S) Se!~ à!ls O:::mls,õrs. "'11 10 rtP ~"'~ 
C(tda unta.. ~emljro de lt'€3. - Df'T'~:'l J(r,rne'f" 

President"'. - Argcm~ro C::> P.'-n- ·.'re~ 
§ 2(1 Os selos dever<>o ser lançados c'n. Reiator. - Lopes da Co· '{I __ 

em Circnl·:l.Ção nos 3 (tr~S) meses sew lVilS"ln Go'W•t111'e"!. - 1:,0'1~,1 ''l ,r;-1., 
guint.e~ à publ!c?~§o da pre"ente lei. vcira. - no::;rrt1 N"lo. - 1:," ert 

Art. 39 Fst., J"'i entr~rá C'm vltt?r na Sá. - Trh"'J. ll""'r.'·,.,~.... _ ~' ·- ~­
C'"Ita d~ SU!l public~.l";.;n, reVO!'fl:l'lS fl<j te Jl"r·w-f'! Fd~:Jvw>o !.':"''! ·- .'; r;r;,-.:,. 
d~~tçõe1 em contrário. d,o :?aclleco. - Vno de l!lclo:'l. · 

• 
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O SR. PRESIDENTE: 

FAtá finda a leitura do expediente. 

Sõbre " mesa proJeto de lei, que 
l'ai .ser lido. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
N9 180, de 1963 

Dispõe sôbte o transpOit.e de 
?nercadorias importadas ou ex· 
portadas com o benefício de fa­
Vores governamentais, e dá outras 
tJrOvidências. 

o congresso Nacional decreta-: 
Att 19. E' obriga tório o transporte 

de mercadoriaS, importadas ou expor­
'tad~ por via marítima, em navios de 
bandeira bra.sileil·a, respeitado o prin­
cípió de reciprocidade, 

Parágrafo único. EX.cluem·s.e ds. te­
gra deste artigo: a) as mercadorias 
que não se beneficiaram de quais­
quer favores ou concessões governa­

tituições existentes, utilizando recur­
s·os disponive.i.s. 

Estas as razões técnicas da presen­
tae proop.sição, ofe1·ecida. ao debate do 
Senado. 

Sala das Sessões, em 11 de dezem .. 
bro de 1963. - Bezerra Neto. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça; de Transportes, Comu­
nicações e Obra.s P1íbUcas; e de 
Relações Exteriores. 

O SR. PRESIDENTE: 
A Presidência deferiu hoje os se .. 

guintes requerimentos de informações, 
opresentailso ontem: nQ 1.131, do Sr. 
Senador Ad:olfo Franco, n9 1.132, do 
Sr. Senador Vasconcelos Tõrres. 

Há oradores in.scritos. 

Tem a palavra o nobre senador 
Adolfo Franco, por permuta com o 
nobre senado1· Eurico Rezende. 

O SR. ADOLPHO FRANCO: 

mentais; b} as que f-oram produzi· (Lê o seguinte discurso) - S~. Pre­
da.s sem financiamento total ou par- s:dente, Srs. senadores, em outra 
ci:1l, direto ou indireto de irutituições oportunidade o.o examinar as condi­
de arédito em que a União seja acio- ções precárias dos pequenos produto­
nista; c) os contratos de transporte res de café, condições essas que ainda 
que a Comissão de Marinha Mercante subsistem e que se agravam cada dia 
julga.r excepcionais, na forma da le- com a espiral inflacionária, fiz desta 
gi.slação que garante o patrimônio tribUllQ. em vôo de pásSaro uma. de­
nacional. núncia sõbre os erros da politica. ca-

Art. 29. Para fins desta. lei, 3ão feeira do Brasil e sõbre o favoritismo 
con.side1·ados navios de bandeira bra- concedido pelo govêrno de três Presi­
sileira os navios fretados por emprê- dentes da República a. determinada.s 
sas de navegação, com sede no País e organizações comerciais, que graças 
cujas ações ou cotas sejam todas de a êsses favores e vantagens irregula­
propried!lde de brasileiros. res vão se transformando em lideres 

Al:t. 3Q. A obrigatoriedade prevista e quase monopolistas da exportação 
nesta. lei será parte integrante e cem- do café brasileiro. 
plernentar de acôrdo ou convênios a Disse, então, que .aguardaria. as 
.serem firmados ou reconhecidos pelo conclusões da c. p. I. do café da 
Govêrno Brasileiro. Câmara dos srs. Deputados, para re~ 

Att. 4\1. Esta lei entrará em vigo1· tornar ao assunto, que considero de 
tJ(\ tJ.ata de sua publicação, rc-vo_gadgs I extrema gravidade. 
as disposições em contrário, _ . _ 

Justijicacão N<3;o c-onheço, . ai_?da, as conclu.soes 
o Decreto nQ 47.225, de 12 Qe no~ da_ llu.s.tre Conussao, mas. tenho em 

wmbro de 1959, - que ·dispõe t.ôl:lre .
1 

maos o parecer do seu emmente Re· 
a reciprocidade de üetes, sOmente lator, o Deputado Herbert LeVY:. Fa~ 
p&rtt 0 fluxo ue import.:çdo, visava a , tos e verdades estR;rrecedoras estao aU 
red]J.zir o dejicit de 'l'ransportes do I ccns~<3:tados, exammados, pr-ovados e 
Bn~anço de Pagamentos, o que ainda quallflc~do_s . como. altamente lesivos 
:nf..o foi realizado. ao patr1momo na910nal, de tal forma 

com efeito 0 anuár'o (1962 J do que não pos.so deixar de, nesta opor~ 
IBGE o.s.SinaÍa dejici.ts! de US3 127, I tunidade, render a-o Depu.tad~ Her~ 
124 e 125 milhões para os anos de bert Levy as minhas m.a1s smcera.3 
1959, 1960 e 1961, enqt<i:.nto que, no homemtgeD:s pelas suas atitudes. e tra~ 
crédito, se lê: uss 40, 46 e 47 mllhões, balho coraJOSO, pela sua lut~ flr~e e 
re.:>J;Jectivamente. :E:;tes saldos negati- destemerosa na, d.efe.sa dos mte:rers~s 
vos são consequências de Convênio~ da lavoura bras1lema e da. n;torall.zaçao 
inte-rnacionais já firmados e que ore- dos novos cost~~es admmiStratlvos. 
ci.!.atn ser revogados, se inadimp~cn- l Sabe~cs as dlflculdades encon~ra;das 
tes !quanto ao principio de reciproci~ ·e venc1das ~~r~ alcançar os obJehvo.s 
Clr:de de cargos e fretes marftimr,s nos a que o relatorlO se refere e a luta do 
óoi~ sentidos do fluxo Deputado He1·bert Levy para enfren~ 

Não ob.stante, as raZões que bfor- tar grupos .e homens poderosos, a:»irn 
mam o projeto são menos para re- com? . ulll:a campanha. de terronsmo 
du:dr os de/icits do Balanço de Pa.ge.- publicitáriO contra El empree_ndi~a 
mentos que para garantir um mc-rca- pelo<> !fomens que, nesta RepublCia, 
do . .fldicional à nossa indústria naval. se ~nr1queceram com os .fa~ores do 
Esr.a. é que precisa ser apoiada, como governo f agora usrun ~ Insistem em 
o f.:lz qualquer país construtor de na- usar a tiquez.a clandestma para afo~ 
vias, porquanto e indústria básica gar .a verdade, o pensamento e até a 
numa economia. de escala (consumi- justiça .. 
dora de produtos semi-elaborados), o relatório é longo e farto de do­
ou .seja, essencial ao merca-do interno cumentação. vou ler apena-s as sua.:. 
bra.$ileiro conclusões, para que os Sr.s. Senado· 

AdemaiS, ê de tradição do comér- re.s aquilatem da procedência. de miw 
cio maritimo evitar as guerras de fre- nha denúncia e conheçam -um dos 
tes ou a concorrência ruinosa., man... mais graves escândalos da admini:S· 
tendo a imperfeita, isto é, dando pre- tração brasileira. 
ferência. aos acôrdos ou aos protoco ... 
los. Todavia, hoje, em face de ser . Inicia o relatório o seu ca,pítulQ 
o oligopólio uma das caracteristicas "IrregularLdades" mencionando a flr .. 
do mercado internacional de trans- ma COMAL, companhia pauliSta de 
-pcrte, de entrada oontro13:da. pelas café que, desconhecida. no Panná, 
naçX}es marítimas, torna-se necessá· sem escritório, .agência ou preposto_ no 
rio 'ou 1) a criação do monopólio es- E~tado, ganhava de presente do ao~ 
ta tal, ou 2) o auxílio aos armadores e vêrno o prêmio da subvenção cafeeira 
o S'J.bvencionamento da indústria de numa d1.1s grandes safras do Paraná 
con.strução naval, sob pena desta en-', e, desde logo, sem tradição de expor~ 
trar em subutilização, ou me-smo, eln tação no Pôrto de paranaguá, assu~ 
cc :11:·:o. mia no::: anos de 61·62 e 62~63 a lide~ 

Uma terceira h:p.ótese seria a dêste rança compleb, exportando mais de 
pcc;eto, a d'.l garantia d~ fretes, den- trinb por cento do volume do põrto. 
t: :J de um processo de onentaçáo eco· E isso tudo fazia e obtinha, mani· 
nê;-nica que manda promover o pro~ pulando indevidamente oc; estoques do 
a: q;:.:o harmônico de empre.s-as e ins- Govêrno, o café por ela própria c.om-

• 

prado por conta. e ordem do Oovêrno 
e não -entregue ao I. B. C. 

Apõs, no ato da exportação, quer 
UEando oo recursos do próprio estoque 
ou pagando ao Govêrno com os re­
cur.sos do Banco do Brasil, que lhe 
fornecia crédito a mancheias em con­
dições compro1/adamente irregulares, 
muito acima do limite cadastral e al­
gumas vêzes superiores e.o capital do 
próprio Banco, remetia oo reus cafés 
esco1hido.s. para o estrangeiro. 

Não quero deixar de ler aos Se­
nhores Senadores as conclusões do 
relatório, longo, minudoso e com­
provado, apontando as seguintes ir­
regularidades: 

Irregularidade n° 1 - As re­
frações de câmbio. 

A firma COMAL exportava para 
si própria, no estrangeiro; depois, de­
nunciava a düerença de qualidade do 
café exportado e pedia ao Govêmo 
uma refração de câmbio. De 1961 a 
1963, recebeu, em dev~tuc:ão. do Go­
vêrno, cinco milhões e seiscentos mil 
dólares. 

Inegularídade nt;} 2 - Atra­
sos nos pagamenots aos Arma.­
zéns Gerais de Paranaguá pela 
COMAL, que recebia com grande 
antecedência: os recursos do me 

para ê.sse fim. 
B. para êsse fint. 
Irregularidade n° 3 - Emis~ 

são de "warrants'' em favor da 
COMAL de cafés depositados em 
seu nome nos Armazéns Gerais e 
já pagos pelo I.B.C. 

Irregularidade nº 4 . - Trans­
ferência das funções de comercia­
lização do I.B.c. para a COMAL 
e monopólio para esta nas ven~ 
ôas de cafés de sua intervenção 
e do I.B.C. de fins de 1980 até 
16 de novembro de 1962 e semi­
mcnoiJólio de então para cá. 

Irregularidade n9 5 - Cartas 
de retificações da COMAL ao 
I.B.C., promovendo dolosamen­
te alterações na posição do esto­
que para obter lucro ilícito. 

Irregularidade nº 6 - Reten .. 
ção indevida por três anos, em 
nome da firma, dos vultosos es· 
toques da inteTvenção. 

Irreguhu-idade no 7 - Troca 
de cafés em Curitiba e Parana .. 
guá entre a COMAL e o I.B.C. 
com prejuízo dêste. 

Irregularidade n9 s - Livre 
movimentação pela COMAL do.:. 
cafés intocáveis da intervenção 
nos armazéns sem a presença do 
agente do I.B.C. - A profunda 
significaç3p dessa quebra de ob!i­
gação cofitratual. 

Irregularidade no 9 - Reten .. 
ção pela COMAL, durante três 
anos, de vultoso saldo em dinhei­
ro, sem juros. que deveria con­
tra~almente ser recolhido ao 
I.B.C. 

D:;tas, em resumo, as 1rregulaJ.'l<la­
des que o Deputado Herbert Levy' 
a.ponta, em seu r-elatório, nas conclu· 
sões do inquérito. 

O Sr. Atílio Fontana - De que 
date. é o relatório, nobre Senador? 

O SR. ADOLFO FRANCO - Foi 
apresentado. ontem, na comissão de 
Inquérito da Câmara dos Deputado5 
e está sendo apreciado hoje pelos 
membros da Comissão. 

O Sr. Atilio Fontana. - Espero que 
o Govêrno tome as devidas proVi­
dências, porque as denúncias formu­
ladas nesse relatório são gravíssimast 
depõem contra. a regularidade do& 
negócios, representando, mesmo, pre .. 
cedente muito grave. O Govêrno não 
pode deixar que tal fato continue; 
deve tomar p-rovidências saneadotail. 
E_speramos, pois, que elas sejam to ... 
made.s com a urgência que o caso 
requer. 

O SR. ADOLFO FRANCO - Agra.. 
deço o aparte de V. Exa. 

O SR. PEDRO CALAZAM - In• 
felizmente, não romungo com o pen­
ss.mento do nobre Senador Atilio 
Fontana, porque foi justamente a. 
COMAL um dos grandes ·-in.strumen• 
tos do plebiscito. Hoje, ainda é um 
dos grandes instrume.:.ttos do GO\êt• .. 
na pregação de reformas que não .se 
fazem. cujos elementos não são en ... 
viados ao congresso. Ela tem alto 
gabarito junto ao Govêmo e acho, 
p'Jrtanto, difícil que se faça justica-. 

O SR. ADOLFO FRANCO ·-
0 Deputado Herbert Levy enfren• 
tou inúmeras düiculdades inclusive 
ameaças pessoais. Daí o vàlor do re .. 
Iatórlo. · · 

O que acabo de ler, srs. Senado• 
res, demonstra que parte a cumpli­
cidade e responsabilidade de muitas 
autoridades políticas e administrati­
vas dêste País, que sensíveis ao trá­
fico de influências, aos favores ilí· 
citas e ao apoio de um I.B.A.D 
particular, tudo concediam e não sei 
se ainda- concedem a uns favorecidos 
da sorte, a homBns que se dizem ·na .. 
cionalistas e credores da nacão. mas 
transportam os seus havereS, negó­
cios e prazeres para o estrangeiro, 
corroidos de remorsos e assustado& 
com a possível ree.ção e revolta de 
um povo que espoliaram. 

Acon...<>elho aos eminentes senhores 
::lenadores a leitura do relató-rio e 
aguardemos 1:15 conclusões do inqué• 
rito. Façamo-lo com a esperança de 
que a maioria da Câmara dos Se· 
nhores Deputados não Vá sufocá-las 
repetindo o triste episódio da co~ 
missão do Atentado. 

Conhecidas as conclusões da co­
missão quaisquer que elas sejam, vol· 
tarei a esta tribuna para dizer tudo 
e o mais sôbre os escabrosos negó• 
cios que o relatório Herbert Levy 

desvendou e que constituem uma da.$ 
páginas mais negras da administra ... 
ção brasileira, (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Essa importância a$cende a um to. Tem a palavra o nobre Senador Jef• 
tal de, aproximadamente, três bi~ ferson de Aguiar. (pausa). 
lhões de cruzeiros, que reteve em seu Não está presente. 
pode!', sem pagar juros ao I.B.C.! Não hã. mais oradores inscritos •. 

(Pausa). 
Irregularidade n° lO - Entre- O SR. ATíLIO FONT."'A•, ga pelo 1. B. C. à C(».[AL do5 •u• 

documentos fiscais que deveriam Sr. Presidente, peço a palavra. 
estar sob sua guarda para: con- o SR. PRESIDENTE: 
tróle dos estoques já pagos e pos- Tem palaVl·a o nobre Senador 
tos em no~e da COMAL. Atílio pgntana. 
In-~ulandade nQ 11 - lJes~ O SR. ATILIO FONTANA (Sem re'" 

cumpnmento das normas este,.. · ~ do rad ) s p 'd 
·belecidas para a exportação de vzsao 0 0~ - r· res1 ente, 
1.250.000 sacas _ Volta ao mo~ em san~a Catarma e mesmo nC? ~m.­
nopólio da COMAL _ Prejuízo d?A do Rio Grande do ~ul, nos ultiJ?O.S 
de 456 milhões de cruzeiros a... t-res meses, tem 5h0V1do to::r~ncu?J­
I.B.C. em favor da COMAL nos meil:te e a prtJduçao agropecuana tem 
preços de venda. sofr1do. muito. 

Irregularidade no 12 - con.. Segurda~ente, venho recebendo cor­
cessão pelo B.anco do Brasil de res'\)ondênCla do Est~do de San~a ca­
vultosos créditos em branco a, tarma, contendo apelo no sentido de 
COMAL contrariando as normas que intercedamos, junto ao Poder 
regulamentares e envolvendo fir~ Executivo, a fim de que ê3te atenda 
ma falsificadora de documentos aos flagelados, aos agricultores dos 
proibida de opeutr co~ o Banco. municípios daquele Estado, principal• 

Irregularidade n.\1 13 - o gol- mente os da região oeste. 
pe da exportação de oafé tor- Já tive oportunidade de tratar dêS­
I'ado. te problema aqul. No comêço do més · 
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de outubro_ previu-se uma colheita de 
trigo su:petior à do an~1 passa.cto, es­
timada, para o Rio Grande do Sul, 
sa:nta Catarina, e oeste paranaense, 
em aproximaci.amente 500 mil tonefa­
das. Decorrido êsSe lapso de tempo, 
ve:-ifica-se que, talvez, náo alcançare~ 
mos 1CO mil toneladas nos três Esta­
do::;. 

Carneiro - Vice Presidente. Sil­
vio santos - 19 Secretário. Júlio 
Dariva. - 19 Tesoureiro. Iria 
Dare - 29 Tesoureiro. Prefeito 
cesar Augusto Fílho, Prefeíto 
Rfne". 

Assim, Sr. Presidente, con.strta:-se 
as dificuldade,s c:aquela Comuna, p;- ·:­
cipalmente em reconstruir suas estr.a-

0 Estado de santa Catarina, no ano das municipaís pa:_.::. que possa clr­
_pa~sado, oJt(ve colheHa muir.,) boa, cular a riqueza e a prcdução da re­
uLrapa.:.sando GO mil .aneladas. Este gião. 
at-o, ta-lve3, não vá a 15 mll tonela- Sabemos que na Câmara dos epu­
das, pols Já estamos em meaaos de tadc."' foi apresentado pelo eminente 
~ezcmbr.o e não e.s di. amda segu~o Deputado Lenoir cargas. P_ereüa pro... 
esse resLante de tr1go que se pvoen.a jeto de lei que abre credlto d:! t-ês 
.salvar. O tempo, realmente, fo1 mui- bilhões de cruzeiros para soco:rer o 
to aaver.<:o, e os nossos lavradores têm Estado de santa Catarina nos pre­
~fri~o- treffi:encta.~enLe os efeitos das I juizos que está sofrendo. 
condlç<?es chma"enc~s .. Grandes chu~ 'Es. peramc•'- que êste pn)jeto tenha 
vas camm mu~.o pe.:.aoas e, com elas, tramitação rápida, m=_.::;, de qualquer 
os lavradores pe.·deram s~a lavoura forma se 0 Govêrno da LT·~·:.o outor­
rnui~o cedo, e não conseguiram plan- gr.: aigum recurso ao Estado d San~ 
tar n~ devido t~mP<! para q~1e pl~des. ta· cat.arina que tenho a honra de re­
sem colher. Ass:m e que, nao ap.enas presentar, certamente há de contri~ 
a lav?~a do trigo, mas as . do milho, buir para. refazer a agrlcult.ura ca­
da feiJ~O, da baoata e outros _produ-,t.arinense, :{Ue muito tem cola.•borado 
tos estao ameaçados de reduçao sen- para 0 suprimento do consumo lnter .. 
~iYel. no de nosso Pai:. e até mesmo para a 

Sr. Presidente n.a ocasião ~m que. exportação. 
ob~ervamo.s a po.s.:;..t. · JJilidaàe boas co-~ E' .. to po t nto sr Presidente, o 
lheHas para refazer os e.st09.ues e J~S.,.' r!:: a · ' ~ ·de Municípios 
abastecer os centros consum1ctores, é apelo : · 1 A .. soCl~~~o está dirl­
lamentável que estejamos ameaçados )d? Me10-0este ca~an:mell?âi ao Oo~ 
de te1· uma escassí.ss1mas colheita. A gmdo, por no_sso 1~terme 

0 
°• ue seja 

:rsspeito recebi telcrrama datado de vê<no da Uniao. E.,peram s q 
1 1 dia. 20 dÓ mês de uo~embro e que so- ouvido e ~tendido. Os recursos P e· 

mente ontem, dia 10 de 'dezembro, teados não se destinará? a~ nadas ~~S:: 
chegou às minhas mãos. Logo, um te- mas apenars à reconstmçao e e con­
legrama de Vide1ra, no oeste <le san- da.«:. e ampa~ aos .lavrado:es qu :-
ta Catarina, cidade OO.stante deS"en· tribuem para a riqueza .... a Naçao. 
volvidas, onde. existem boas indústrias Como diz 0 telegrama, aque~ . re­
levou vmte d.1as para chegar a Bra- iã.o do C"'Ste catarinense 6 essen~ 
sil~a: &ste telegrama, que .~e foi tr~n~s- ~ialmente 1;rodutora de gênero~ all· 
m1hd? após uma: reun1ao de tnn~.-a. menticlos, ouer da lavoura, quer da 
Prefeitos e Prestaentes de .9âmans I ecuária. E' onde existe um dos me· 
de . Verea~o~es daquela Regtao, está fhores rebanhos de suinos do Pat&, 
ass1m red1g1d : e também onde 0 desenvolvimento da 

A Comls.são Executiva da As* ruvicultura está tomando um grande 
sociação d-os Municípios do meio impulso. 
Oeste catannene tem a honra de M a verfade com 0 pcejufZ" que 
transmi.lir a V. ~x11-, em f~ce de os f:~r~dore.s estão sofrendo, com 
verdadeira. calamidade, apelo de ."'"ua~ lavouras grandemente daJ,if~c~p 
't?do.s os seus componentes em das e com reduçãC' da colheita de tri~ 

numero de tl'..nta, devastadv::;· ã d ,., QU"' "em oo 
com intensas e consc.antes chuvas ~o. r.. o. P0 emos .espe ~,A d 

·1·· t 1 t· recursos e o apoio do Gov~;::rno a nos u li~~. r me~ 1.es, sofreram -T .~ .u~les rebanhos refa­
extraordmano preJUlZO em suas · mao, possam aq e · · d tanto 
Javouras, pero.endo malS de ·me- zer-se. r..om a ):-re?teza e que 
tade- de suas safras, correspon~ necec::.s.Jtamns. 
dendo dano vultoso p~ra a. ~co- Assim. pois, sr. Presidente, f~ze­
nomia de san.a Catarma, fJve- mos ê.ste no.sso apêlo ao Sr. Mim"tro 
ram ainda. tôdas as .suas estradas da Agricultul&~ ~ ao Senh()r President<> 
dos Mumc:pios~pa.rcialJ?ente· rl~- da República. p:ra que ~tendam, C,?m 
tr:.udas. com esse pre.JUI~o. mut- a maior presteza. à soliCitar~~ ~o Go~ 
to sofreram êsses MUDic1piO.s, -com vêrno do Estado e Qos mumCiplOS .:.­
o . desmoramento- .de m~~eras tãrinen~es, que ta•nto c:ofl·eram com as 
pontes em estradas~ ~uniCip.ai_s, enchentes. 
obras estas que estact 1mposs1b1- . . 
Jitados de reconstruir, em face Era o _que deSeJava du".er. (Mutto 
dos seus parcoo recursos. Inspira- bem/ Muzto bem!) 
dos em. sua. constante dedicação o SR. JlRESIDENTE: 
aos proolemas da lavoura brasi­
leira, tais municípios onde reina 
a. pequena propriedade, neces.si· 
·tando para escoamenlio de suas 
volumosas produções de pronta 

Tem a palavra o nobre t:Senad9r :.o­
pes da costa. 

O SR. LOPES DA COSTA: 

reconstrução de tais estradas l (N(io foi revisto pelo O?ttdor) - s: .. 
pontes, vem apelar pa.ra V. Ex>). nhor presi-:lente, solicitei a pal31vra 
a fim de ser destinado a cada tão-sõme~te para levar ao conheci­
um dêstes municipiOs - Agua mento da. Casa um ofício que re~ebl 
Dôce - Arroio Trinta - Caça- ·do Sr J~é Rodrigues Fonte-s Pi'e· 
dor - Campos. Novos - capin· feitQ de São Luís de Cáceres, lltl.í<l:l 
sal - Catanduva - Concórdia - têrmos pasro -.. ler: 
Curitibanos - Herval velho 
Fraiburgo - Herval cl'Oeste 
IblCaré - rtá - Ipumirim 
Joaçaba - Lebom Regis - Ma­
nani - Matos Costa - Ouro -
Pinheiro Preto - Piramba 
Ponte Serrada - Pôrto União -
Rio das Antas - salto Veloso -
Santa Cecília - serra Tangará 
- Treze Tilias - Videira - pelo 
seu Govêrno a importância de .. 
Cr$ 10. GOO. 000,00, a fim de po­
derem reconstruir suas estradas 
e assegurarem con.stante desen­
volviment-o de suas agriculturas. 
saudações. Domingo Machado de 
Lima - presidente. Sebastião 

"Acuso, com muita satt.sfaç-Ao u 
receb:rnentn do seu importante 
discurso sõbre a Reforma Aerll­
ria em Mato Grosso. 

Aceite Vossa Excelência os rr1~tJS 
aplausos wela sua brilh8nte expo 
sição d( que vem sendo feito. ~'4'11 
Mato G ·o!'lso. pe1" honrado go 
vêrno de S Ex-a. o Dr. Fernando 

Corrêa. da. co~t.a. concernente A 
Reforma Agrária. c<mt"ibuin .,e 
dessa. fcrma com orientarão e ex-. 
neriênda· quP servi,·ão oara es. 

tudo e elaboracão da R-efor'TI& 
A!!rária Nacionãl em discussã.> nh 
Conrrrel.so. 

Em Cáceres, de fato, esta-:s, 
instalt-.:udo um11 das maiores "o" 
Jônias agrícolas, a Rio Bran~ll, 
para onde têm CO'lve. ~ido m1Hthr• 
res de famílias p;rovl!üentes. rle 
out:·os Esta·dOs da Federação, no-­
tando-se contudo fg\ta de auxl!!e 
àqu ·.tE s i>; vrad 1res, mormente por 
parte :lo Banco do B .. uil, pela ol<t..a 
Ca.1·teira Agricola. 

Muitu:; se têm chN'c.:lo com r$ 

du:a t•e::tlidade e flr[lm em itua 
ção aflitiva., sem rc-curso pa:n. 
toc:~.r sua lavoura, quando scr'!h 
ótima pc,~itica do Gcvêrno í!'d 
dera! -arllitar cr<'>cW·-~ a essa gell· 
te ~1Cr um ou dois anos a fim du 
que pos~l.m equihrar-se no "'ÔVU 
amlJL:mtc para o qufl..1 se de..~loca 
ram no afã de te·.·ew a .._ua t,~na 
própria e fazê-la produzir. 

Valho-me do ensr•o pSlra apre­
sentar-lhe, juntamente com M: 
minhas congratulaç5es, os prJte~ 
tos do meu aprêço. 

(a) José Rodligues .~onles, 1-'re­
feito". 

Sr. Presidente. dia g de setemm o 
próximo passado, tive oportunida<1e Ot! 
trata•r, nesta Ca.Mt, rl<t refotma agrâ~ 
ria que se e~tá proc~ssando Pm Matu 
Grc-~so sem al.a.rae sem trombetas r. 
principalment~. sem demag-ogia. 

Fiz uma. longa expnsição a respet>;·J 
e provei que em meu Esta<io, o G,J 
\'ernr.•dor e~t.á, inst.ahndo dezenas dt 
colênias o~picolas, ncs municimos p:.-o. 
dutores, e de terras fertüts.s;ma3. 
Dentre êsses ressalto o muni~lpio a.e 
São Luis de Cáceres, onde o;e instam 
'Ima das maiores co1ônia.s, par3. a-1l 
convergindo centenas de colonos de 
outras regiões, principalmente de Dou· 
rados. Em junho passado, no boletbn 
E'ditado nelo G<>vernador Fern21n..,o 
Cúrréa, figurava que 200 famíiias -!J.e 
<'Olonos de Dourado.s deveriam tran.. 
t~rir.se nara Cáce...-es. Seriam alo~&~ 
C'ao; no, Colônia Rio Branro, que o 11!3 
hdo está organizando em Cáceres, f 
<'nde já, se encontram outras 300 ta· 
mília·s. 

Em virtude da c.om:mktção rQta 
acabo de receber do ilustre Prefeíto 
ci~ Cácere.", faço, nesta opo:'tunidade 
spêlo ao Superintendente da Politir.a 
A~rária; Sr. Joã.o Pinheiro Neto· nc. 
fentido de que vu.-~e suas vistas :,'i>!'a 
aquela re~ião de Mato Grosso, onde o 
novernador está p··omQV"'ndo a ret->r­
:t1a agrária. São colonos que nec~t­
f''t.um de auxílio Cir.anc~!ro por partE 
f a. Carteira. de Crédito Agrícolq. do 
R·u~co do Bra.o;il. Aproveito o en,?.;~J:> 
~r: ,.a solicitar também ao própria Se­
vhc:r Presidente da Rí'públic>t que 
htérvenha. junto àquela Cartei!'A a 
hn de que sejam t~mada.c: pro-vldê!l­
('ias de auxílio 8.1)3 colonos que f-Jtam 
r.-a.:ra aquela zona do extremo estp 

f.a páttia, tr·:üa!bar no amanho da 
terra, em 'n:1e>ficio do progresoo da 
~'a: cão. 

Obrigado Sr. Presidente, (JIJulto 
bem i) 

COMPARECEM MAIS OS SENHO· 
RES SENADORES' 

?.acharias de Assumpção. 
Cattete Pinheiro, 
Lobão· da Silveira. 
Sebastião Archer. 
Joaquim Parente. 
Sigefredo Pacheco. 
Wilson Gonçalves. 
lJix-::a:uit Rosado. 
D~narte Mariz. 
,Tnão Agripino. 
Heribaldo Vieira, 
Leite Neto. 
Gilberto Marinho. 
Nogueira da Gama. 
Irineu Bornhau.sc1. 
Atílio Fontana. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Estão presentes à Casa 41 Srs, Se­
nadarei., 

Passa~se à 
ORDEM DO DIA 

votação em furna único •lo ?ro-i' 
jeto de Léi da Câma-ra n'? .gJl, de 
1963 (n(l 2. 646-B-61 na Câmara) 
que organiza o Quadro io Pes~oéd' 
do Conselho Nac::onal de ECon.omza. 
·e àá outras providênc"ias ú:nn re• 
gim e de urgência. nos têrma.s do 
art. 326, n9 5, b, do Regimenr,o .ín• 
terno em virtude do Requerimen• 
to no· 1.128. de 1!183); te>z.do Pa• 
receres sob números 823 e 824, de 
18:63: - da Comissão de Serv~ço 
Público Civil, favorável, nos ter ... 
mos do substitutiVo que ?jerece: 
- da Comissão de F~nanças fa• 
vorávez ao substitutivo. com a su• 
bemenda que oferece. 

Nas se&'iões dos dias 7 e lO do cor­
rente, submetido a voto o 8ubstüutivo .. 
verificou-se falta de quorum. 

Deve ser repetida a votação do Subs­
titutivo, em escrutínio secreto e sem 
prejuízo da subemenda. 

A Presidência suspende a sessão por 
cinco minutos. enquanto -tguatda a. 
presenç.a em plenário dos drs. Sena• 
:!ores que se acham na Casa. 

(A sessão é suspensa âs 13 fW• 
ras e lü minu:os e reaberta ~s 15 
horas e 20 minutas) 

O SR. PRESIDENTE 

Está reaberta a sessão. 
Vai-.:::e proceder à votação do Subs• 

titutivo. em escrutínio secreto, .sem 
prejuízo da subemenda. 
~ votação. (Pausa) 

Vai-se proceder à apuração, (Pausar 
Votaram SIM 22 Srs. Senadores; VC• 

taram NAO 14 Sr.s. Senadores. HOU• 
ve uma abstenção. 

· O substitutivo foi aprovado. O pr-o• 
jeto está, em consequêncja, prej!.H:ti• 
cado. 

Pas~a-se à votação da subemeuda. 
Os Srs. Senadores já podem votar. 

(Pausa) · 

Vat~se pwceder apuração. ( Puusu) 
Votaram Sim 31 Senhores Senado· 

res; votaram Não sete Senhorrs Se• 
nadores. 

A subemenda foi aprovada. 

E' o seguinte o substitutivo apro­
vado: 

SUBSTITUTIVO 

Art. 1 ti. o Quadro do Pessoa] da 
Secretaria do Conselho Nacional d& 
Economia, de que trata. o a'l't. 12 da. 
Lei nQ 970, de 12 de dezembro de 
1949, obedecerá à estrutura con.stan• 
te da Tabela anexa. 

§ !9 o Quadro de que trata êste 
artigo é integrado por cargos t:;ola• 
dos, de provimento em comissão; car .. 
gos isolados à.e provimento .:!t bvo; 
cargos de éarreira; e funções grati• 
ficadas, no.s têrmos da especificação 
constante da t.a·bela anexa. 

§ 2Q Os <;imbolos dos cargo.s isola• 
dos. de provimento efetivo, os dos de 
ca.aeira e Os dos rlf.l D1retor de Divl .. 
são rep1·esentados pt!!o simbolo CE. 
segl.dctos de expre,~õe& numét·icas, te• 
rão nümf'-•'l: por número na ~l)rma. 
da. ra-l.>ela anexa, os va.l')rcs m.:metá.­
rlos co'tS!t'lUtes do ,tem 13 do Anexo 
! da Lei n9 4.242, de 17 de julho de 
1963. 

§ 39 Os cargos isolados. dr provi~ 
menta em comissão, de Diretor-Ge· 
ral. de Diretor do Departamer~to Eco­
nômico e de Diretor do Departamen• 
to de Administração, represPntad·J.ct, 
respectivamente, pelos símbolo~ CE e 
CE O, terão os seu.s valores monetá· 
rios equioaradcr:; nessa o.:·dem, ao., 
sim bolos TC. e TC-0. da estrutura 
adm1ni.strativa do Tribunal de .C'c-n~ 
tas da União. 

§ 4° As ft:nções gratific::tda,~ re· 
"'''""'.sen+adas pelo símbolo FG ~" ... 1tO, 
número p0r número, ')S valo:-v~ :tlO• 
netário.s da.s fíxa.das paTa o :::(Uê.J'l:o 
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do pe&:Jn.al do Tribunal de Co.Y· ... :ts da 
União, 

b'l os da ckl~se c:-:~4, pelos\ .Art. 69 st~ di -,::CJ::d~s da exigên- do'3 c.-. seus srrv!é'Mes conson.nte. a 
Oúciai.; dE- A6:n:n.~t:·a.çà c:n. de i;-1~·-: .. ::> zs DL!"1~·ira.z pro· 1t..' :"'..ltl~ra e.:;~:!.!Jdcdda 'nesta. le •. 
cia.sse ·s, n;vd H: .mo~.Ji-s parJ p:~:?"-l.:::.f'·:-nE'mo do-.; car-1 .ti.rt. ~ü. EI"-i:•.::nto 1~.:!:.1- ~e ir.clu!:.· Ll § 5~' Os aume-ntos gera!...c; de ven ... 

eü'I.Lentos. qt•e a.lt.c1:<.::m os v-a.o:ee- dos 
~:ítuOO!Os rei.r .... u~iv~ dü., ... a.;.os o~, 
'l)'lü'"n.:n 6c COnt&.'l cla t;;,1!i!.J. ~ão eg .. 
fe:nsí-vcs. nas me:mtas L...-..:.,!s r.-ercen­
t.Uiai.s ao; cJr:;:J,.., G.e tt; •• :..l ~d.h olo do 
QtJaUto Gz q..ze t~i.ta: ts.i. rr.it;,o." 

~~ o=; dfl cl<LS~:- CE-5, pelo.~ ·'g~S d.e ca,.re.::-3. 1 ·1'''Cl'in3rL':!-;::..i.J, orç?m~irb a ~ítr:.::-
Oi.ci::\ . ..., de Ad: .•• nJ,-,.:nJ.çii.o;. Art. ?v O Pre>.den e d:) Cr.::.se2lr I; <:;_o i!:E 1 • ui.:l~ :-I2S'.!'.. lei. 2.::: ê.~sp~'i: · 
c~z~ ... ...: A, nfv'-1 J.l; e !Nadonal d~ E'.:oncm~a e'po~ t.ará c se.2o ct.nd .:'..cs pcl':::3 do~a-;é~ cxi! 

d (.3 d.:. c:~.::~e C~-u. p;:;:c.slr...~L-:c..s c!~~ s·:.·c:· · .... nr, tê-.:11".. d la·---:+rs. 
L~,..,~-~J.~·.;;~~s c:-:.-;·~...: A e : (<:~:-uto_; .. :z. r·,;' .!. r~:::.. ~:. Art. 11 E' o Poder Executivo a!lt:-

"AI'~. 2" A (:~-.... .-,:...:..~·ia,. do. Ccru:eJh) 
N~~.D.:..:d li-..: Cc..:;~l.::..ti'a.. (..J:~:~p:e~nde~ 

n, n~,._'--' a e lO. j .,~~t.-~<\ <?:: :1L··:.~:;:;:.:~~ .. t..·-.~F:.~crr~~~:za~o. ~~?,:~ir, ao c_~elho ~~ciOn~l 
II- Canfira rle Tc.qui3r.J.fo: ~1<- 0..::. c ...• 11.J. •·"····---· c.. Fcc- u~ .... ,;o .• od ..... , o crt:. ...... J e,!3 ... -....a1 G.e 

,~:::m:.l. ~v;~·,_·. ·r,~ \.:n--:..~·.cl:-1 r.o ,Ç.i·iC<. 81.t::..:.C~v . .::J ü .. _:\::11~:1 e Ulú m.­
:::.• c~ d.: c:··<> C.f~2 pe~r" VIÇP CIVIl Co PJ.·,cr E'ltecu.:;vo ~L:· ... :}·~~Z~..:...:,;; é t: . .;~,~:l.o_o; nul crL~ç! .. ·o.;.,). "'~·.o. 

l - D:p; ~ü.::.en;..~ Eco:1~1?1'f:O, in:. I 
u:r~:::d0' p~lo; M'6~nr:.!~s ór~ t 

Tz:.;:;u',:-.rafc, c~.:-=::c .;-i.ngu. C.":.:!d:;s e.0 r . . ·· .• c c:a :.ri. r.? l.íli IG.~::..r ... : ;'...; d.:.sp~s:.s- cJm u ap.i.cr..-:-1.\J 
lor. r..:·:r! 1:: de u C:.r> c. u~ ~J fl? r;::~. '~·~·S~J. le:.. 

:·::~;,:.;r~ do P'oécç.lo: l UI-- :.!.'?.1'.eirr d-3 :C -;.~:otf::::'..::,'l: t A1·t. r.• O C:~.::c'}~-0 };.:::_:::1.1 d~ A:t. 12 E).a I~~ el: .. ra em v:,or n'l 
:!) c,;. dt. c!::,;--:,:} _cr.; 2. pe:c.:: :rcon:: .. -n!:.. L .. 'rco c:::· :} o·::1.t .J <.: .C:;.- a d::- r-ua p11i....1c..ç~OJ. revc;<<uas ,,:,.:; 

Blb::o•eérf'l~. cl~<>e B, :ará p..::.;.:.:r: ~t·.;;.,;:~ J'-u;1ir....:.l C:t L. ~.:.:p.JL.:es t'ú< co:'lt.:'.i:-• .>. 
nív;:l l-!; e 

,TT 

b J O. vis:_O' Q.~ !!::1-e-r~ia c I 
Tra:~;;.:;.'l..c!;; 

c~ .o··,;sao- ÓJ r.;.n..:L."l:f:l.S: 
d J Di visão de C. omércio EX'-~ 

terío.-; .e 
e1 D!v:.-::::o dz. Documcn1 J..çáo 

e Divu:;:;2~2.0. 

'- G.::p'4.!'!.:...r.:~:J::to cl:.: 
tra-çL>, ir.t!..:tu.do. 
~u:!l!.Cs 6'.:2L~: 

Ad.:11!n t.s­
p;;:~:. s.e~ 

a I DiVh~.:J Õ:> PPSSOtli' e 
bJ D;vis~'> d0 Orçarmnto e 

Cont?b lió.ade. 

D> o· da c1:::~3e CE--4~ pelos I 

~~~~~tfi~:·.~.s. cl": C Ar I 
IV - Carreira de Auxiliar de Por ... 

t.a.:·~-: 

aJ <"''> d!' ela.:~"' CF.- f!., pelo"> 
Alro;:1 !:Ert"i d:o Po;·taria, 
clN::se B, nivel 8: 

L l c.. C:! CJru: ~~ 01:.:-&~ pelmt 
Auxiliares de . P ,)" ~aria. 
classe A. nivel 17: e 

t-ará~~nf:J único - As Dh: ... i1es d~ I 
lU'e trata éste 2rti:::D cJede~·:;r~:c à se-, 
!Wnte estrutura: J 1- ~iv~::áodedep,::::b Rl·J 

v 

CJ o:: C:a C!n.::.se CI.;-10, P-'los 
E.:: ....... er.~c.::; e M.:n..~a''"i so..:;, 
d.l.S..s-es sl'l13 ul"'re.s, n~" e1s e 
e L 

lsolt.d.cJ, de p~·{}v.tc..~.1.~o efe­
t.v .:.., de Rcdat.~;, ~~.JO~.J. 
JE 2 p?!O<; P...f::arc·i's, r:.:ts­
;.:;.,. A, B e C, r::ve>., lt.:, l7 
f' 12. 

Ül 

raJ; 
b) Se:-ão de Econ.Jm.a In~ I 

du.nn<ll: e 
c\ S~c;êo de E~0--1&mia Re-

r-::::n.-11. 1 

D~;ll-éo de: &~~l''! a e ':'runs-
1 

purr.es: 
a1 Seção C:e Ell~r~ia: e 
bl se~ão de T;cr.:.:·,o:tes. 

a) Seção de Finanças ·Públi-

a) 3fr"a de Re~1stra·. de 
pr~·,n:: 

"V1- Ioclf:::do, de p:vv:m~n~n r:~ti ... 
vo, de En;en:1ei;.o 1-:;r~!õ~ 
no, símh.-l)lo CE-3 pP;~ E''1-
e:nh~iro A"'''ê.'lo:':l.;') c1..---'".., ,.., 

n~vcl 16: ..... ' .. -- ~· 

VII- Is-::_:·:c~. Qe p-:uvin.cD.~.:Jo elci..­
~r,._ C!.! CJ.l';:Ze d~ F~:tmi.a. 
1Íu::...:.l.1 CE-:::, p.:lo Chf'>'fe d~ 
?o ...... :-.·ia c:i.J ·;2 .:s!n-;ui&r ní. 
T"2l E: . I 

VITT - ~C.:~s. d.: p-~c·...Im:n~o e~c­
tl':-J, dG" D;t.il.frgr<..Io, s.m~n:..1 
IE.-2., t:2k.., E··t:z·e-; t'Titt>"S-D:1~ 
.llõ-:n• .. L-::, ~..::J :! s~ng~!.l-

ní•'"'' 7· ·• 
IX - Is~l-~doS, de provin~J cfe~ 

tivo, de Trlefonista sím:-'llo 
CE-1J, p~!os Tel"'fonistJ..; 
c:.:~.::c; A e B n.ve!.s 6 c 7· 

2: - ~:-:ac:.~. de v~·~;·~mc-nto efeti: 
>O, d~ l\f.Jtor: .:P-, simbo:o 
CF>:J P-:?lo .r-.:..JtorhtB., cla<>sr 
A n',--.1 a· 

XI- I-:~:_:zi.;, d~ p:ov!:.-. .:~I~o ef<'t!~ 
..-~. C.2 G!.:..lrd..:>, slwúo:o CE-
10, J.U~s 9u:J.rda.~. ck:.s:)es A 
e B. n·\·: ; 8 e !G; 

:;:_''.:::::lo.::, de p:o~<m:?nto f'fr~ 
t.\·w, d.:>- F.c;t::>tfsti~. dm':.:-ro 

b) E""f'i C~ Com,:.n.:.:aç-3~s {I XII_ 
A:-(·;~··c-: 

Cl fLr~o ~:J ]"';:-r:Pl: I 
d' E.eç._.· "') l. f' Ci.:.d i:.("}lÇ:" o de­

Car~.:: · f 

e) f:..."r-~.;; [;, ... ~.i .... fL~OJl"'J.f'.a 1 YJII 

~E-~. p-:;los F~ta+:·tir~ ... c:as. 
.:>;;> -Lil~u:u, n;"~l lí; 

l"'C- 'J C:e t: ·onn.cnto efeti­
vo, t'~ .t.s~~tJr.'.e dz or"'Eni-
~"5.o r:m·:- 1. sír::t-.:-1..1 CE~3. · 
P]~::> Pss' 'rr:""c de O.rg-r:.nizum 

fl) G":-ão r' Bill!ícr...:;!'·1: r::: Pu:-a:., cla5.~e A, niVei 1:5; 
b) s. rá"l c~ Ir.zrctml:l'o e 

0;1-~, 1 ,.,,.r·'·o: XIV - I::olaào, fi"' pPovimel~to c-:'eti~ 
Cl p~ .. -o óc> nncumeni~~;J VtJ, de A~~,essor de Eco~cni~ 

E'""'UfJ!"lit'~: 
d) s~"if) de r~n~enca' 
el Se•··;oJ d~> F·· _-ô'1 :st.c-1: e 
fJ e:>r:'i') ch Dc~U'lH'!'l!eçiic 

r "·'·.!:i·eura. 
Vl:! - n . . J r' 2 C;~,, ~.1.:-~. t.o 

('Ir. .;~~ .. :.ti. ~2: 
D) ~:<i? d-e Re::;ist:no:, e 0~'­

C'~'U:"r.:o-; e 
b) Ee"5o de Cc.~b!Jilid-ade. 

!:t. S·' Os e'l,o;<,:l:.s c:-ia:::_o::, p~r es­
t-a lei E.::r: o pr~ ... n ... :-..id.o.s p2~os atu::..:s 
f~eiond.lio.; do Qua:·.ro do cvnse1ho 
N'~10na1 d:; E.;;3nomia, oO;::deciC:as ss 
seguin:e.~ no~·~.;,::.:. dJ enqu::t.dramento 
rst:;::iíieo: 

T - Can:e-ira de Of:dol Instru­
tivo: 
a) c~ da classe CE-3, pelos 

Oficla.is de Admini-c;traç:âo 
cla.c;'3e C. nlvel 16; 

R.u~al, símbolo CE~2 nelo En· 
~;r L .. r. l.r:,· u:ncr.1:J, c!a ·-e A 
mvel 17' , 

XV - IsolaGo, de- prc~iin.?·~to rr:ii­
vo.· de Tradu~o". shnb:::o CE2 
ne!os Econo'Tli~t .~ "· ela-"'-:'~ A e 
B, níveis '17 e 1e: " 

Xv•- Tso:·adJ. dê rro;•:·.1.:-"'~1 rf ·~:­
vo_ de Tradl~\1)", ~ím'.Jclo cE-2 
telo Tra6.u c:-, r•--,c n .ní­
vel 16. 

Art. 1Q CC'mp1Ptan~J o e-cG,Ul<lra~ 
rnento a que se 1€fff{ e~~.::.t l..i os car­
gos que va3arem 1~r,., clas:-.,;o., i~!clai;:. 
de carreira seriio proviC0'> pJ;- con· 
curso público. 

Art. 59 Os ca~•~o~ em co"'r'is-->1o P n!" 
funções gratiHêadas c-nns~t\ntes da 
Tabela anexa serão preench~dos, prt"" 
vativamente, por funcioná1·ios do qua­
dro da Secretaria do C:m;::.elho Nacio­
nal de Economia. 

TABi!:.LA U...RT. :'•l 

(o-:,. ;•.· . .J N:\CIQ.4 .• L DE E{ ONO..•:lA 

Fúrn~ro c:::·":-·. 

1 
l 
1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 
5~ 

1 
6 
1 
7 
1 
1 
1 
1 
1 

12 
2 
& 
2 

10 
16 
18 
20 

2 
2 
2 
2 
2 
5 
6 
9 

1 
9 
9 
1 
1 
1 

7 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

I - c:. ·.:::~s Jço'a(::,~. de Ptov:m.euto Efetivo 

o:rc~or-Gel'al . . .. . .. .. . .. • .. . .. . • 
n.r~tor d,1 iJr.pa·~r.rc.cnto ~·;n ... _· •. ..:o .... :::::::::.::. 
JJ:r~t~-· G.o tk:p..:.rr .. ar·•.to de At:m.;:.:.':r~.::. 0 ........ . 
D~n·.~.v-~ _õ.a~~?·v~s5:.o c..: P.-oc..t.A.;.....:.o d~ D~p.:...""t....-...JL.tn<:o· 

r ... c ...... m ..... .., ................•........ -~ ..... . 
D~ • ..:.t.t~: ~a u.n, .• -~ <..e E..le:-g~ e 'l'r-.;.n.:;::::7:..:.::: d;:, Oe-, 

Ç:l •• a'~' .. é:r.~J rcc;-,,_. iY~v ..... , ••• , • , , •• , .• ; , • , . , 
D~ .. -"-·r ~<t n:vi.'..ào c':: F~:J.~ . .:.:. d:J< D~p.;.r..a:ce::l.t:)., 

r.c.:nÜ..ll~~ü . . '. ' ............•..... ' ............. ' 
I o ... ·..:.u.: da D:n:.:.::_ de C.::z..t:~"'C:...O E:: .. ~:·.i..or 00 Dc;:.rt~-· 
, m:..ntu :Ccr:.a.:.;.:....co ............•.......•.......... i 
1 D::<..-:-"o:- á.J tk,.::·m:r:.l~:;..ç:::o ·c o:vu :;::ç;:~ •............ 
i n::-:-·o:-· do P~,')al ................................. ; 
; O.:re:o~· d::t D!'7lsão c e Orç-<..rr:.;nlo e C.:::n ·a·JLi~:::.de- •. 1 

1 II - Car:!!~s Is-ola::!o'~'. da p,·o; ... u:t~~o F:.fe;::;;o j 
A:.::~.::J_' J:.ll'lUlf::J, ..••..••.••••••.•.••••••..• , .•• .-.; 
ks€<.:S0T -E'~n:"'mlC::J • .•...•.....•••••••••••..•.••••••• ) 
A'""essc:r de E-cr:-nom.~ Rt:.rnl .............. , ......... 1 

~iJ1~r-_:_·:::: :· :·-_·_:-.-:·-:·: ~ :. :; :::::: :_-:_·:.- :::::::: ~ :: ::·:·-:-: ~ ::::: ~! 
A.o~.::-n::- M 0:--;1!'1' 7 :..-;Eo nu"si (~) ............. j 

~!~!~=~;~ü~:..t;:i.-: . ·. · .. : ::. ·.:: :.·. ·.: ~.- :. ·.::: :. ·:::: ·. ·::: 1 
A·u~ n~~ c.: Cl1 ;r.:- de. Po:ta..~h 1 
D'o:- l'..r'-]:ra.i:u •...••••.•... , • ::.":::::::::~::::.'.'.1 

~~~;:~;;:3.. ·::.::: ::.::::: ::.·:.·.:: ·::::: ·.·:::: :·:::! 
U\Ã.·~>:':.,;. • . .............................. , ...... ' 

li!- cargofl de Ctrrr~·ra 
o::c:a: I..n.Etr:Jlivo ..•.....••..•.•. ' ••• ' .•••.••.•.•••.. 
O~ ,c!:ll Ins~!'11::vo ...... , ............... , •.. , . , ..•.... 
Of.c:al In..;trud..,•a . . . • ........•••••......••..•... ! 
OLci~l Instr ;~~V·J , ... , .. , ... , , , •••• , .•. , , , ••.•• , .•. J 

T2{ZU.I'!;ra:~, . • • • , .•••. , ••••••••.•••••••••••••••• ~ 

! };~!~:~t~~ --. ·.· . .-.: :_::::· ::·;·;-::_:,:_::·;·::.·:_:_::::.~ ::_:_:::::: ·: ~:::::::::::~-\ 
Auxil:2r d~ Po•!'l··;a ......... , .......... , , ••• , • , • , j 
Al!Xiliar dn Porta<ig, ........•.•.•.•....• , .••••.. ' 
A:t::ri~;J; e~ P:>r:r.:-:a ............................. .. 

I 
IV- Pt.nrce~ c:-a...~i_'irca, .. '~ i 

Ch.:-fe d:1 ;~P::.ata:-ia cb Ccn::::ho ..... , .... , .. , .. , . , . • 
A.!;·:s~-·~t~ dJ C'o·1·:-:h~!ro 1 

~~;~;i~~~ ~Ceo 0~~~;:~~~b0:r~i-. · .. :: :' :· :' :·: :. : :' :' :':::::: :. ~: 
Sr~r" 1 ;.:-;0 ~" n:-~!-:r d( 1::-r::z ... :anv·i~n ..- ·-)~'ro .. · 
Surç;t .. i'J c.i.o n:. =~0-1' d· DPT'S..'t~.men'.:) d'! 1 ·~m·:t::-

rrnc;•:,, ............. ,: .....•......•.. ~ ..••.. ~ 
P::c•" tl"ia de n·:·~icr Cr c;\iF~O . ' .....•• o •••••••• i 
Chefe rin ~é'C;;:J d~ F.cn::"mh R'J ·a: ......•.••..•• , •• of 
Chefe o~ Scç-à~ de Fcc·ncrr.i" In~7Llo;~~!a\ .............. ! 
C~l. iJ d.:, '::cz-·.o C:.~ E('OUO"TT!:t r;~-:-'.- !:.11 •• , , ••••• , , .I 
C:1::fe .:.::1 :?t:(!.· J C:.~ F .ler~ ia ............• , • o ••• o •• ! 
c:~~f,J d" s~~:;) d' Tran·,c··· . ., I 

Chcie c.; Srçb c!'e -p;.umc:.o:; ?2Jf'~~~ ·.::: .'.'.::::::.:::i 
Chefa da ['e~ã .. de f'inzrc.t:~ Pri··:--.::~ 3 •••••••• o., ••• 1 
('}'lc·f~ rln s~çn:o ilc Jnve-:;1lme,•::-~ .. '~- ..•••••••.. J 

Chef? da Se:>â•J dP Jn~rci2mbiJ c·-....,e,.!'l.rl ••.••.••.• j 
Chcf~ da c:-"ç<i:o àr p~•ançc<- Ce P.l.;"meu:os ~ ......... J 

I Chflfe C!1. &r;; o dn Phsor.~ .. , ... , . , ... , .•••••... [ 
Chefe d'! Serlo d(' (;c·muticaçô.:s E!" A~·q•livo ..•••.. , I 

1 Chef~ d::> Sec§o de 1\.tlteri'll ......•.. , .... , •.•• o ... J 

I Chef? d?. Seç}.'). df'> C'a~sifiCZlf..'\~ t.e: c-:.~·~rs •..•. , , ••. I 
- ~hrf'e ct~ Será') de '-rc-cano::!:l'sfia · .' 

1 Chefe da seÇão de }1;Niote7a ... ::::::::::.:::::.·.> 
I 

CE­
CE- C 
c.::- c 

C:C- I 

CE- l 

C!:-1 

CE-l 
CE-1 
CE-1 
CE:-1 

cz~z: 
Cf:-2 
CE-2 
C2·3 
CE-3 
C::!:-3 
CZ-4 
CE-5 
C:':-5 
C:"-5 
c::-s 
=-s 
CE:-9 
Cí-10 
c;;: -10 

CE- 3 
CE .. 4 
CE- 5 
C:r!:- 6 
CE- 3 
CF- 4 
CF.-3 
c··- 4 
C'ê- 5 
f"l!: -3 
f'~- 9 
C'.;:- lO 

FO- 1 
FG-2 
F'"'l- 3 
PC'.- 3 
I"G- 3 

FC:- 3 
F'G- 3 
Fn- 3 
Fel- 3 
FC1- 3 
Fn~ s 
rr:~ s 
FG- 3 
"17,3- 3 
F3- 3 
FG- 3 
FG- 3 
FG- 3 
FG- 3 
FG- 3 
FG-'3 
FG- 3 
FG- ::t 



I 
Número S!mbolos 

' -----
l 
1 
1 
1 
i 
1 
l 

I 
Chefe dn seção de In'ercâmbio e Divulgação ..• , •• 1 

Chde da Seção de Documentação Econôm~ca ...••••• ! 
Chefz da Seção de Imp"fn":"'. ..•..•....•...•••••. j 

FG- 3 
FG- 3 
FG- 3 
FQ- 3 
FG- 3 
FG-:3 
FG- 3 

Chefe da Seção d,. L"'tatí~tica ................ , ..... : 
C;hete da Seção de Detcu.menLaçãJ" Legl.5hui v a •.•• , •. ! 
Chefe da Seção de Registres e Orçamento , •••••.. I 
Cheie d'l Seçto de Cor.tabifidaae ••••••.••••.•• , ,o-1 

____ I 

.E' a s~~ul:lt~ a Sub2rncnda li - Os c::...:-:,:::'3 da Escritu.ái~u :se-
s.prcv..:!::;.: 'r.:o J:;ec:1ch.: c~ p:::.::.::. r.tuais &cre-

E·--""Nffi 1J <'f +1· da C . "V"~t.es- ~c-tiló%.-.-:.s 
~.:1 ~: A <ao SI-1 :r<·:: 1. '1 _ _omts- i TI _ c.s C!\-J.o:::s ~~c R:d.ator ·bC>"lt(. 

.;.xo de Servu;o Puolzco CwllJ p~een~:ú~cs p-:lo.s ;:.~1a 1s Redatores, 
rnc:uJ. se, o~'"'.~1e c~pher, o .s.ceuint, 'J'raL.n.::~.:· e CUcids c.' e .\:tmin:straçan 

aLi;;.c: .tv - C-3 n~·:.Js de 1"3tltistl~ t>e-

''Art. será C'-oncf'fl:d:~: epcse'1:.0'1d'1-
ria, pela Unib . .J, aos membros do 
C~·::..;:.h;J Nt.:.l~,;•::tl de 2'..:-:~.or.lie que, 
··:::.::m s:;~en, 1 ~ .. ncs de ld::.G.~ e í..:in·::. 
.::.r.-s de sc.-v.ço ;.~lblico, t.;:nh:.m ou 
'V~~lhJ.m n. t.:r dJZ :-nos de cx::~cicio 
:.n.nte., upto d:l cJ.rgo." 

rão p:-eenchidos pelos atuc.is Estatis· 
t~co.s e Oiicia.is üe Aciln.iü.!o'3~.-açJo qLu. 
exerc-am funções de estattslico. 

Art. 49 Sãc- c:rici.dOs na Parte AO­
m'n!:trativP. do ccnt'll,J :-.Ja~:cnal de 
Ec-cnornia e na .tc:-m.t i'o An:"'Xo 1 Q::, 

::~:;;u.!nt.2s ca::::.·:Js ito1ac!:)s de ry:mti­
m-:-nt.o efct.iro; 1 (Uiill .. de Allnoxuri· 

E' o seguinte o p:;-::>jcto pre- !e. 2 (dois) de Contador, 7 isete) ds 
jt'~;c~rh: Asscs:::or Admin!strativo, 1 wm) de 

PHCJ.ET() D~ LI:'" D.~ CA~ARA 
:-~Ç) 41, r~ 1ro3 

o~·fl::. .. ;_::z o Qualro do P.:<>--soal 
~v l.:J.:..;~_iw N: c.oncl de ECJi10-
rJ1.:a ... d;.~. oatns prot;ll:enczas. 

O Con~n:.,~o ~ac:oüaJ decreta: 

Art. lQ o q·•;dro do p~í:-:>Oc1 1:) 
C0n;rc::~~ Naci')n~l de E~onomia. dr' 
Que trr.t~ o art. 12. da Lei n° 970. de 
U •!e tlen:-nbr-o de l\~W!, o'c"'dêcttrâ. a 
sejuinte e<:~rut:u"'.çi'o: 

I - Far!;e Administ;:ativa 

Jficial Ins~:-ut'v-o, 61; &c!""ib~·ári-o, 
12: Dactiló]rafo, 12; Taqui:;rafo, 4: 
Almoxarife, 1; Arr-,:.l"Y~lo:?;i~t-:.1, 6; Bi­
bliotecário, 6: R:>d!':~0r, 7; Contudor, 
2;· Assessor-Administrativo, 7; Guar­
da, 2; Chefe de Portaria, 1; Ajudante 
do Chefe de Po:-tr..r-ia, 1; Telefonista, 
3: Motorista, 2; Aaxiliar de Porta­
ria, 18. 

H - Parte Técn!,:oa 

_11.s-sess-or Ecanõ:n5co 5u; A~se.s.~o-:-
Jurfd1CO, 1; 1!:.:1.-;enhdro p._zrôn.Jmo, 1: 
~t.a 1 Lstico, S; As..~ist;:mte de Orpniza 
ção Rural, 1. 

IU - Carso.<> de Direr:f.o 

1 Dirc~cr~Ce:-al do Deputam"!nto 
F'..ccnôm.ic~. CCE; 4 Diretores de Divi­
são, 0-CCE; e 2 Diretores 0-CCI!;. 

IV - Fun;;ô2s G:-atificadas 

3 Chefes de S=<·h da D;, :s;l~ tte 
PnduG;':.o do D:o"t}:tr~an-ento Econô'l1L 
-co 2-F: 2 Ch'fE'S d~ S::cfio da D•vl 
.são de Ene:-.~la e Ttansoorte do De~ 
p~rtamento 2-P: 3 Che-JI"'s de Srç~<io 
da Divis?o c!c "FÍ13n"10: c!'J D~pqr. 
tat'1enh E,.o,õm:c') 2-F': '? Che1P-. ct~ 
S<>c3o r1a f"I'1Vi.,;;o d"! Cc•YJ~cio Ex'"e· 
ricr dJ D<'~"~t"mPn~') "li'cnl"lfmtll•o 
2 l-'· 1 Chefp ô:> Sedio. f)-F: 4 Che· 
f f'~ dP. '=\nC':]O 6-F'. f' 1 Chefe ele .Se­
Cá:l, 7-'F. tr-.-Jrc; f1'l T) 1 ~<>to:-1.a Õe Ari· 
Jl1ipl~h-<>n:::;-'1' li f'h"f"<: d" C:nr.?o. 6-F 
éJ,. Di•· -~_,.,r·., n ... n"'t'1''11''nhtr:;<"l e Di­
V"'""""·'\: 1 f'hc.f;o rlot 8"c,.:.t9tia dr­
Ciln"~lh., P'"''"'t"J <; F· q Ccn.,..p+-~.,..:;0<; <'lf 
C1.f'l1""'hrolrM, 7-"'«': 1 R-':'t"I'PH.rio ti(' 

f)t~<>t,.,,,_r,_,,..,l n.., n"""""t"~.,n~n F":1-
f1A.-,i,.., ?.""li'' -~ ~~ ....... v;:~in<: ~P n 1re•o­
t"" r1" ry •. :~"".., P,-F; e 2 Sec:-etáriu.~ 
C:= Di,..:-ot"r, fl F, 

Art 
0 rn·l 

S\""'"~ 
X'1 I. 

':!Q r><; ,.._..,,.,.,.""" n a11<> 
fOJ "·n~ T t> "'"T +"-;:;0 
n·1~6 ···a cr·n~~1nte 

:::e refP"f' 
"l "l"o"ll"I).O· 

do A1H'· 

t.rt. 'l<> ~A. ""'"'""'""~'~1lr"''"~0 ..t,..._., at,.,,.., 
("'!''""fl<: fl~t<>riT'in:H~"' T)<>lf'-s i+f''1<> r " 
n dl} .'1"'"t. 1.•. nl,--l.,," .. .., n .. ef~rcnt~'· 
mente da se'1nlnte norma: 

I - 0-. C"ltP"Oo; cie Ofici<>!<: In._,·,.nt;. 
'VIOS .<;etãfl Jl"f'"nr-h.il"lriS UC!~-os' 'atua.if. 
(>flciais de Administração 

Cl".::fe oe Por~ar!::t, 1 turn) de Aju­
dante de Chefe de Portari3.. 

Art. 5° E' criaC:.J. na P"1.rt2 T~C!H 
C[! cb Co:!:~lho !'7ac·--::n::.J <'!e .f.'::or~o 
mk>. e ll:! fo•·m" do An:'XO I, 1 ruml 
cargo i<:ol~do Cc pccv:mento ef~tivo 
de As.se.?.:or Jurídic"'.J. 

Art. fj? Os provlmentos C.:-.ê c~:-gw 
a que se refere o art. 49, obede-cerão 
a sezuint: nc.rma: 

I - O cargo de Al'11C:•'l;i!e sel'ú 
preenchido pelo atual Chefe da Se· 
ção do Materi:t.l. 

li - Os c<L':;cs de Contador s:.:ra.-o 
preenchidos pfOlos atuais Chef~ da 
"e<;.-o do O:r;::t:T.:::~~J e Oficiais df.: 
1\dn,ini:traç? o, p0r ~!"' :':::res de dip!v· 
ma d3 con!::.r.or, e q:1e exerf'am fun 
çõs.<; de .·~tu:::e-za orç~me.JtâfiJ.. 

III - Os car~os da .V.5e"'."Sr Ac:m. 
nistrativo serâ-!:l prrenf'àidos pelo:. 
atuai'5 ccunantes de funrG2s de che~ 
fia, na Diretoria. de ~~.dm.nist!'iH"'ãO 

IV - o caro-o de Chefe de PJ:-t.a 
ria Fer.9 prertlchirlo pe!o atual C'""ler. 
de Porta ... ia. FG 3, 

V - O carr.o de A.bdr'lte c!2 Che­
fe d" ~orta!'i~ será ~reenchid~ p:;l{· 
atual A~ :dante de Chefe de _·-or~:lri~ 
FG-6. 

Art 7q SS.o cri::da a:n-G.a. na 1-'a.J­
te Admillistrativa do Cons<>iho Na· 
c·onal de L~onomia, as car:·eiras dl 
Arquivologis~.a e Auxiliar de Porta· 
ria·. 

Art. V-' Os p:ri'11dros pr.)7lr.12nt.o~ 
ac-s carggs a que se refAre o art. 7~ 
obedecerao a se~i1lte n::mna: 

I_ - Os cargos de_ A~'Qu.v:d~~:su. 
·~r~o preenchidos pe.co; a••1t;~ ·ofi· 
c:av:; de Aàministrar.ão e !hcr-,tura 
··I.os, lotados no Arquivo Ecvne :r.!co , 
que exerçam f'..tnções inerentes àquL 
Je cargo. 

_ II - Os cargo.<; de Bih:~:ltt'cá~·!o se­
r~o. J?reenchidOJ p&los : tualo; B:hlio 
h•c":-:cs e 'Jhefe da Bl'J1'otr:::::t, 6-1'· 

111 - Os cr.rgo'i de .'\u::;liar dr 
Portada serfio p~"e11rbirio<: nr1a< 
Ptuats .'\uxiEare<: d~ Ar'es Gr:ifira: 
Serventes e M~nsar-rei:"()<; 

Art. go E' tam~?~l1 r-:- 1.,-~ ... na Ptar· 
'e Técnica do Con.<:.elhn Nacional ti< 
E~C'"'1flmi~. a cr.rrcíra de Assesso.: 
P<'(l:::ômfco. 

Art. 10 Oo::: ea''"""" de> 1\"'~"-"'::0:- E~·o­
~õmico serão p:-eeJch d'J~ pelo<: ? 1 "J'Ü~ 
r>con-amistas e peloQ :..tp:-uva":flS ern 
nan~urso de prOVJ.<; e P:J! JS i1 rPa 
'izgrjll~ ou a real1zar:"m··S2' rr~ej 1 4:J 
1e 13 8 1951) . 

Art 11 0.:; car~"~ r1P UU''lrda, re­
,efmish., Motori::;ta. r.:Q'lr".1fo. En­
"'-:tnhe:ro Agrônomo e A.~;.; tente clt• 
n--'!ani,..~cão R'.l:-al ~er<i., ,. ~ enrol,iri'Y• 
tJe!o..o: at.uais ncw·~<,ntes ri.Js carP"r:s rl, 
;o:11a1 d"'nom 1nacJo ' 

A:-t. 12 F'ca,;11 e'{linto<: 0.<: car~o.o 
'ie Ecs:1np·dsta. Of·~'::-T de Aàminü· 
tn.t-cü.o, Tradutor Auxili:..r d.e AI"1,..es 

Gráficas, l?orteiro, Serve~:A e Mrn-- Art-. 21 Na nJmeç.io, pro.1.:ç·~:. 1 
sageiro. 

1

1

1icença:, exoneração, demLS-sâo, l."P-a:O:•i 
Art. 13. Os símbOlos CE corrr:.p~:1- :Ji' . .:-s;;.o, ret!d·-l.;, ll-\J.O e aposenta ::lo.:-~•" 

derão, patitàriamente, número pm c'os funGi.onár;os do conselho .\a.cio•' 
número, aos símbolos adota<ioo pJla 

1 

nal de Eccnomia, ser(";J apiic,~c. ~3, oh!" 
Lei nQ 3.826, de 16 de novembro de servadas as restricões deftJ. le~ !LI 
1950. !.armas do Esta!.utO do:. F ..t.ilLt.;:~~:u·,c.::; 

Art. H. Os simb01os dos cargvs ~::ru .. )âo1:cos Civis da Unido <L..;i n" I. 'i'll 
ca:mi;ssãü rle .I?ir:_etor.Gr:'.:-a.l, 1~C, e 1 c:e 28 de -outub:-o de 195~J, no q•1e 
Dll'Ctores de DlV1SaO, 2-C, do Depar~ couoerem. 
bmeuto 1:..':-c.nômico,_ passarão a ccEj A1t. 2~. As va3as da c::::.sse iU.lC!al 
e 0-CCE, re.spectlva-mente (Anexo das carreiras dos Q11a.dros da.s Secre­
li) · _.. •. ~- . _, .. ..~ l...ar . ..a.s...do Conse:ho ~·a._'iunal ie Eco .. 

. Art. 15. Ofl .. c.a!;r9s ~m. çq.nlssãp. M 1ll.t:l1Li .s :~ .ic p;·m-:cra 1 m.:alante cem .. 
Dlreto~es d~ .Be!YJÇQ'.- 5.-.C pasfia:no, cnl"::-.o pl.tCf'o de prc'7..!.:. 
a denom;r.ar-se Diretores 0-CC:E; 

1 
§ l!.> As vagas nas classes fin!l.is. e 

(Am:.xo li) . intermediárias de cada carreira serão 
Ar-t. 16. Ficam extintas, quando 1 ~reenc~ldas por promo.;.;1o de ,se,~s 

vagarem, 05 cargos de GuaTda CE 7,1 o~ul?_an~es, alteri?-adamente, por E.ntl .. 
e a.s funcões gratificadas d Ch f e I gun .. a-de -e me-recimento. . 
de Portaria FG-5 e de AjuJ::mte ede § 29 Os . cargos isolados de "'p!OVI .. 
ChefE. de Portaria, FG--6, J ~c_r.to efetivo que_ .se v~garem ""pós & 

Art. 17. Os setores de ClRssifiea .. Vlge.r:c•a desta ~e1 s~ra_o preenl!.,:üdos 
ção de Car1os de Imprensa e de Es~ mediante concurso publlco de _Ll_._uws. 
+atí~tica pr:ssa-rão a denominar~se)" Art. ~3. Os ~3:rgos em c~~U<:~~o . e 
qr~ ... +J de ClaEsifícação de cargos. <le s tunçoes gratlfl~!HJ:as da • ,:-c_ . • ar~a 
Im. prensa e de Estatística, cuJas che~ I cto _ Consel~o Nacional ~e . E. _cJnOmJ.& 
fias terão c sfmbolo 6,F. ser:::. o J?ro-vtdos p:)r funClon ~nos dos 

!r'.-:::ec·1vcs Qu~dros. "!S{'o1hlntJc.; t)vre .. 
Art. 18. Á função grgtificada ct._.l me"nte pelo Presidente do Trib•mal. 

Chefe da Secretaria do Conselho Art. 24. o Conselho NLclow>..l de 
;1eno, C-F, .p.as.sa,rá a .te-r. o . .simàoJo.[-E~oP_cm2<:, <:lcnt-:o c.i.e _::;a .das (• ·~ vl­
... -F. . •.. - -.. · . -. · · g..:nma d.::.tta. la• pub 1c::.ra a rcl.-.çã.o 

Art .. l.9. A.s íuncõesd~J;at;ficadas .de nom!nal-.de todos os seus fun..:;oná­
Se<Tetanos dç. JJiretCU' de. Divi""-i!''l, ~r~.:!", o com a nova situ::tção. 
9-F. ~- de Direto~ de Serv1:o. 11-F Art. 25. Enquanto não se in~luir 
P~~a~ao a secretarias de D·re-~o"!'. à3 ta d-:scriminaç-ão orçamentária a si­
DIVlSao, 8~F, e . Secretárjo.s de Dlrc- tuação in.)titufda nesta Je:, as despe• 
t-or 9 F, re":>pectiva!llcnte. \.:;as õer5.o atendidas pe!a.s dot..:ções 

Art. 20. As· -va-gas- -que ocorrere~ I at:~..t.m.Jn'e exis~en~es. 
nas classes ini-ciais da-s· carre;Nl de A;-t. 26. E' a.u~onzc.do o Pod.er .Ex.e· 
Oficiais In~truttvos· ·serão pr~eri~hi- ::.1t.vo a ab.rir ao Conselho N~unUIJ 
das, metade por concmso e metade cte Economia o crédito e~pe·Cla1 ~ 
alternact.~mente, pelos ocupantes da I 'JrS er 6{}0 oaa.ao (~itenta .e um rm .. 
~las_st:. final da.s carreira..; de E'lcri- ~llões e se:..:centos mil cruzeiros). J}3.r& 
mrár1o e IM-etilógrafo, iniciando-se 0 oco-:o'"f'r às despesas com a apl c:lçâ~ 
acesso pelos ocupantes da classe fi- •.desta let, · • 
nal .da carreira·dc·Eseritnrário, ob-1 Ar~. 27. Esta lP.l entrará errf vigor 
fervado o cl--itério ··de merecimento I 'la da ta de sua publicação, revo,s .ld.as 
;tbsoluto. 8.'i disposições em contrário. 

Número ( 

I 

l 
3 
4 
2 
2 
1 
l 
1 
2 
1 
1 

1D 
16 
18 
2{) 

3 
4 
3 
4 
5 
3 
4 

' a 
2 
2 
4 
?. 
2 
2 
s 

1J 

CONSELhO NACJONr.L DE EC:XW!VHA 

ANEXO I 

Pessoal Permanente 

car;;os 

cargos !solados de Provimento Efetwo 
I 
I 
I 

Alnmx'2t.~:if-e 
Relator ... 

I - P ,u te Ac!;ninistra t' ·~ I 
. ".' '" ..•• "".' •.. ' •.•.....•.•. -I 

... , . , . , ......... , ...... , ........ "",I 
Redator . . . .. , ... , ............ , ....• , ...... , ... , .. I 
Contador . . . .. , . , •..•.•...• , , ..•.. , ... , .. , , , ••• ,] 
Guard,, . . . .................... , :, ............ ·I 
Ch2f.:> d-3" Porta..ria . • . . . .••• , •••• , • , , ............ / 
Ajudante de Chefe a e l4..>l LJ.ria. ••••.....•.•• , •••• 1 

T~lefoni..5ta . . • ..•. , ........••••.•.•..••••••••.•••• ·I 
Telefoni.:.te. . . . • , , •....... , .• , .•.....•••.••••••.. 1 
hiotor!st-a; . . , , • , ....................... , , o ••• o, •• ,.,.] 

~1otoris•-a . . . . . . . • • • .... o • , •••••••••••••••• , ••• ! 
Oficial InJ·rutivo .• , , •...••...•••• , .•..•..• , , .••••. / 
Of;cilll .rnstrut:vo ................................... f 
Oficial rns tru ti v) . . . . ............•....... o ......... j 
OficLll rn.stru~ivo . . . . ..... o ••••••• , , , ••••••• , ••• ] 

Al;s;;-:s.:;or Ac..~n.nistrativu ..••. , .....•.•..........•..••. ] 
As.5-e.:.~ Admtn:straLl\-O ... , . , . , • , . , . , . , ....••..• ·I 
E'scrituráric ....................................... / 
P'sc-riturár!o •••.....• , ......................... r 
~scriturário , ......... ~· ..• o, •• ,, •••• , ••••••••• ·I 
Dactilógraf'J , .. , , , ... , .... , .•. , ••.•••••.•••.. 1 

D'ae'ilésrafo • . • . . ............ · •••. o •••••••••• ] 

D;.cti!J/ ·aro . • . .. , ...........................•.•.• I 
Taquígrafo • . , , , •............ , . , .••... · · · .•..•. ! 
Taquígrafo . • . , .•....• , ......... , ...........•.. ! 
A rquiV;JlOgista , , •. , , , .••....... , .......•....••.. 1 
Arquívolo~L<:t.a • • • • . • . •....... , .•........... ~ 
Btb1i01 ecário . . . . , .... , . ... ...........• , . I 
Bl<Jli.o~ecário , ..• , .... , ......•... , ..............••• , ! 
HP1f;ntecário .•.... , . . ...............•.. ' 
A-rK:Har d"' Por'':<!.l'ia ..•.............. , .......•.. ' 
Auxiliar de Portaria .......................... . 

CE-' 
m.-3 
CE..-4 
CE-3 
CE-1 
CE-5 
ç~,s 

CJ!s.,7 
0"-"8 
CE-1 
CE 8 
CE-3 
Cll-4 
CE-5 
CI-.·6 
Cli·3 
CE-4 
CF-7 
CF 8 
CF-9 
G;.-7 
CE 8 
CP"-9 
C>. 3 
CE-4 
CF-1 
cr 6 
("" ~ 

c: 4 
r~ fi 
ct: ·~ 
c:-.-9 

--.,.---"----------------~-·-



ll - PARTE Tll:ONTCA I 
I Car{l?s hO~t!dOs de Provimento Ejeliro 

ANtXO !I 

Curyr•s J.~olatlos de PTJrime11l0 em Comissã;. 

·--,------~----~--~ ---- i 
I 

N(lmt·ro 

1 
1 
l 

~5 
25 

3 
3 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 

Cargos 
I I 
} Símbolos ' 

I I 

Número 
l _____ , CalbOS t S:mbJ:os 

--------- '-~ . -
I 

Dire:or-Geral do Pepr1rtamento Econômico ......... ! 

1
1 Assessor. Jurídic? : . • , ........ , ... , .. , .. , .......... , •• 11 

Engenhe11·o Agronomo •• , •••...••.•.•••••••••••• ·I 
CE-1 
CE·4 
CE·ó 

• 1 
1 

1 

Diret Jl' da Divisão de Produção do 'Qepartamen~o Eco-
nômico ..•....•.......... , .•.................• 

1 Diretor da Divi.são de Energia e Tran~porte do De--. 
p.artamento Econômico ....•.......•.•...... , 

Diretdr da Dhisão de Finanças do Departamento Eco~; 

•COE 

O· CCE 

O·CCEl i Assistente de Organ·2ação Rural , ••.•••. ~ ........... ,.,,,;~ 1 

1 
nômico •.............. , ...................... ' 0-CCE 

D~retor da Divisão oe Comt!rcio Exterior do D;:oparta-( 
.. ~---··----

Ill - PAR-TE TECNIOA 
1 
1 

men to Econõmico ...........•... , ..••.• , • , •• , •••. 1 
Diretor de Adminis~ração .............•••.•••••. j 
Direto1· de Docun.1entação e Divulg:tção .••••••••••• 1 

_____ I 

O·CCE 
O-CC E 
0-CCE 

~,, 
-------,---- O SlL PRESIDENTE: I eminente Senador Aloysio de Carva-/ I I Passa-se à d!scus..;ão da matéril3 lho ern nada al_t.eram a essência do 

I 
Cargos 

1 
Slmbolos em turno suplementar. ' tr3balho que tc1 profundamente e~-

1 O Sr. 19 secretário vai preceder à 1 tuda_do pe ... o ilttstre reprecentante d~ 
I ·! leitura de subemendas que .se acham I Bahl~, ])OlS, para tant~ S. Exa. fOl 

sôbre a mesa. a~ R~o _dr: Jane1ro mumr-t>e de dados 
I I est.attst:.cos. 

I 
Sã-o lidas e apoiadas as seguin. J Minhas subemenda5 visam apenas a 

AsseBsor EconôrUico .• •• ,.! •••••••••• : •••••• , ••• ·I CE-1 tes corri~Jr uma situação com relação a 
As.se-~')1' Econômico ·································! CE-2 I Subemenda à Emenda sn]l.~fitu.tiva da func!onárics que 1 já exercem a função 
Es:atf.stico , ..•• 0 ••••• , .. , .................... j CE-3 Comissão de Sert.'iC'O Pll'':JllCo Civil d. Redator, mu.to _embora ocupando 
Estat:stico ...........•.. , , ...............•.. , ..... 1 Cl!.-4 ao Projeto de J,ei ·da Câmara nú- outros Cal gos, e nao acarrettam al_!-

l mero 41. d.e 1963, que organzza 0 menta d~ 4e~pesa~ porquan.o aque-
Fu.nções Gratijit.adas j Quadro do Coust>'ho Nacional de ! les funcronano~ Já ga~l1am atuat-

1 Economia me-I} te na refenda funça<l: 
Divisão de Proclur,ão do Departamento Econômico 1 · Esta a razaC', Sr. Pres:dente. Se-

Chefe de Seção de Elon-omia RUl'a1 ..........•. , , , j 2-F Ao item \'. d:J <lfL 3·•: nhores S~nadores, do apêlo ao Pie-
Chefe de Seção de EconQnua Indu.swul ......••. , • ·I 2-F 1 1 a ~"' - , . nflrb no sentido de que apoie roi-
Chefe de seção de Et:onomia Reg:10nal .......•.... : 2-F nc.u -;,~ m 1 1ne. nhao; emendas, pois, conforme já cte-

1 I " ... e bem a::"im pe-Jo~ dema~.s !"f'l'- • clarei. el.ns vêm corrigir uma situa-
i vidore<; que ~"'tejam no de.:,emp::::nho · çãn, vêm promover a readaptaçãc de 

Divisão de Ener~ia e 'n·ansport!:' do o:opartamen~o 1 de atr1b~!ições de Redator' • I váriC<; funcionãrioa p-or exemplo. 
Ecmlômlco 1 I . _ jMnali.'<tns e Ofi~:ais de Administra-

! . t Jw ttfwaça.o ·~ão competentes ·que ocupam outros 
i Chefe de seç~o d~ Ene·gia ...............• , ..• ,. .\ 2-F . Trata-:.e de medida justa pois v!o,r_,. jlu"'·1-!'~~. Jn'l' que, na re::tlidJdP, são. 
I Chefe de Seça,l de Transportes ..................... ; 2-F · a legali:>-!ir ,,lt'lr.çáo de rato. existen- rfihtrpc: Daf o lT!·Olivo do meu aoê-
V Divisão da Ftnant;:as do Departamento E.'couômwo 1 te, de Icn~a d~:ta, na. adminhtraçá•) lo ?') Plrn:irio d') s~n:::.d~. C".Iwto 
! Chefe de Seção d~ Flnanças Pub:tcas .........•. ,J 2-F do Con.se1ho Naclnnal de Economia. bem.'). 

I 
CChheffe dde- s~ç:i~ do:> Finança1~ I'rivaaa.s . . . .. •.•.•.. ·I 

2
2=FF De

1
hfa.to, há no Qud;:.dro d·a.qduele Co!l- 0 SR. PR!i:S::DZ~'!'E: 

e e t: ,_,:;oçao de Inves 1men~os , , , , , .••• , , , , ••• 
1

1 - se o um RT'f!JO e serv: ores qu~. 
emborr:. oc,tn·-·nd'o diff'~entes eargcl', cont1nua em disr-m:são o Sl1b!'.t'tu .. 

---- J exercitam at":b•üç5€''4 de Redator, o;i. tivo crm a~ subr;-mend'ls. ·IPau~a). 
--- --- tua"ão c ta q!le, n.~o:a deve ser re- N:>o h:>vrnõo Quem peça a palavr.1. 

-~ 

D<ri.são de Cc.itHhclo Exterior do D.-partamento 
Econômico 

I 
I ' l~ .l,."Uero ~ C arcos 1 StmbJ}~ 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
t 
I 
I 

I 
9 

1 

4 
2 

I 
I 

Chefe de Seção d" Tr.tercámbio comercial .....•.. 
Chf.~2 à e St'!çdO. ~e· Bu!ançw. ue paganu:.nto ......•••. 1 

I Diretcrria de Administração 
' . I 

Chf:fe de ·t.~o· tl;, Pe&oa:; ~,, ......... r- ........ 1 
Chefe ·cte' seção di Orçamento .............•••.•. ·l 
Chefe de seção dé Q(JmUnlcaçõcs e Arquivo •••••••• I 

I Chefe ae seçã). do :rv:aterial .................... 1 
Chefe de Séção "d~ CJassificcrç2o ae cargos ..•.•.•. 1 

, Chefe de Seção· de Metanograila. .. · .............. 1 
! . I 
1 Din~toria de Documeptarão e Dtvulgo'V~âo 1 

I 

i 
I 

Chefe de Seção de B:blioteca . : . ... , ..........••. , 
Chefe de Seção de Intercâmbio e Di\.·ufgsção ..•. ·I 
Chefe de Seçã·J d eArquivo Econômico ............ 1 
Chefl! 1e Seção de Imprensa ................... ·I 
Chefe de $eção de Estat!.s:ica ...... : .. ........... 1 

I 
I Chefe da 
S~<:retário 

Scerctari« de; C<SM.~tho Pleno 
I 
I 
I 

SC'c1·era:-ia d<.. conselho PlE-no ..•••..••• ! 
de C<Jnse~heiro ..... , .......••.......... J 

I 
Secretários de Diretores i I Secretário do DirctoJ'-Gi?!'~~ do Departame.li.to Ect«+õ' 

1 mico . 
j Secretár:o I Secretá!·io 

cte. Di1:~·r~~.; s ·ci.e ·o~vis"::,.'O ·:: ::::::.:::::.:::. 
de Diretm· .......................... ! 

I 

2-F 
2-F 

5-F 
6·F 
G·F 
6-F 
6-1<' 
1·F 

6·F 
G-F 
6-F 
{)-F' 
6·F 

5-F 
7·F 

7-F 
8-F 
9-F 

gularizada, per via de nproveit<!m:n- J?11r"J'ro n dl cu~~ão. 
to nas í'un(·('~.:: l'f':::lmente exercida-:. 1 A met:'-~·ia _ e.stá ci~;Jendr:rdo de pa. 

Sala dao:; s:-~:ôe', 10 de dezemb:'J · l'f'C""~'E'~ d:!~ Com.i,'i·e~ ~f' c~n•tltu'rão 
de 19€3. -· Rl'lf Ca:-nr•iro. 'f' J11 •:ra. ele Scrv co P~h!lco C'ívil e 

· : ~ .... F~nsn:;-as, sübJ·e a~ ;,u;,cmcndas u .. 
Subemencra à Eme1•à1 suhstitut;va d·l da~. 

Comi "ÔO dP- Srr?"irn P1lbl'co C1r'f Sf"]!c'tf) ao nobre S;:>n<~r~,...,. \Vil<>OI\ 
ao Proi::'o r1-l' Te' õa. Ct7'11!,ora nú- Gnn~alvf's. na qua!~>:Ld: d" P:,-·df'n­
mero 41. d~ 19~3 OilP o-ca"!l:.fl u te da Comissto de C'on-•rt11 rf-0 e 
QuCd'·o do ."'f'~··t;('l fo CO'l.refllo .\'a- .Ju-. :,.9 . flltf' H' Clh~1e "'c·i"r.ar Rrla ... 
cionol -de Ecort"l,, ·a. to: )Ylra a mat.::r:a. 
A l!'13e1a f .,exa: 

Onde se- :2-: 
................. cr·-•· 

"1!) R d:''O" ......... , •.•... c:::-a· 
J:"SlijiC'J('fo 

TrcÜ".-.<:e de p:ovidê:-ch comple­
men::1r P. F:..:'·r-:Y~::nla que apre--~--;•n· 
mos ao ~.··t 3." i':>m V. 

Sala d"o: se~~ces em 10 df> dl''i'~·m-
bro de 19f3. Sen~cto. Ruy C!J.I-
neiro. 

O Sfl . rP.:r ~ID ~XTE: 
As subf'menàa<> que a~o:~bam a~ 

ser 1id·.l f:r rpo ~da~ e•tào devidat 
mente justrec~ d1s. 

Em di~cmsfi{l o sub' tlt.ut!vo com as 
emendas. 

O SR. RUY CARXEIRO: 

SenhD!' Pre~idente, peço a p::!.lav!·a. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a p91:lvra o nob:e Senador 
Ruy Carneirc. 

O SR. RUY C.\RNEIRO: 

(Não foi revisto' pelo Dradon 
Senhor Prrsidentf', as subemenda-, 
que o.pre.<:cntei ao substitutivo o: 

O S!!. '''H.SON GONÇ.4!.V'ZS: 

Senl7.or PresidPnte. na qualic'11de ris 
Prr_·'r]-;>'lte d:! Co~i-:.·ão <le C'ln.::L · 
tmc~ J e Just.:<:a desümo R<>l"f1r d t 
mDt:'·ria o nobte s::nJ-dor Ed:nunJ.o 
T_e\'l. 

O ~:1. rgEt;":DS:X'.!.·E: ' 

T<m a palavra o nob-e Senad;n· 
Ejnntudo Levi p~l'a em:tl.r p:n·rrer 

1 nu nome da Comissão' de Con.sUtut .. 
; <;!•o e Ju•Lça. 

: O. Sn.. ~DlHU'\"DO !.EVY: 

I 
C Para emitir parecer. Não foi re.­

visto P-'~lo orarlon - senhor Presi­
drnte. a subemenda ap<e:entada pelo 

I 
nobre Senadm· Ruy carneiro ao item. 
V. do art. 3.: do substitu~iYo tem a se-
;;urnte redação: • ' 

"E bem a;:;sim pe1os demnis :-er­
v.:dores que estejam no desempe­
nho da atribuição de Redator", 

como explica o ilustre autor. a me­
dida visa a c01Tigir uma situação de 
fato existente, d-ando ao-3 servidores 
que, embora ocupantes de outros 
cf.rgos, vêm desempenhando função 

I 
de P..edat~T, vencimentos e sit.uação 
c:.>mpatfvels com as a.tTibuições que 
exerc'!m. 

ne .~arte que a subemenfla apre­
, sentada ·vi.sa Wbretudo a dar uma. 
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. O <.::::l-,._j: :'ro, c.··"J:.J (S c"'~·Y,_•2 
'"_;' -~r-~:~or -- c~::-;;o ~":!r>..:!o G.-' prJ. 
,_ .... :·:o dt-t:Y:J- d:'::tm·::::)U, n~ ln­
r:·.~...., ~~1 arL ~'-'. O'l:J o sr.u t,r,JV!mt·n· 
7.: ~·--··e f ·:to "J~_!:..; Re~·r.'J:C3 atun!­
,-..,_t'~ r~. ·11. ht't:•~·-"'x n1 C~n'>c.:1a 
.JV:,'icJ ''!'I :'" i!'e'): .. ··n~J, c!.?<:.se<:. a, b 
-.e r, r:v.,,, !S, :.7 c 18. . 

l)p. , ........ ,. P"'~:-n:l'.~.., ""'"' nO":-"e Se-
.... Rfl"c f? 1.V c~~-~f'\''0 . '.lt':ll":l~a 
ÕP 7 !'"''D. 10 'J ,....~:----'':"''0 ""~ rl:>:Jrt·lr-~ 
-0J rn.!'r1r-C .... n r.~·~ra, (':'I" Jl·~.'l~~'.~·:l a 
-pr1'-"'7rr. "~ 1 '":-""'1'""'"'"') C'l ·~ o •·Yrovt. 
.,..~f'n+., c'a e~-~, de >;-·· ... ~or .s<>Jr "e!­
.._, 'r)''o-· r""'··~·'': :"'""VI4:>","<: "''('! r--·l~ 
.~ '11 "'1 ~:::.~~r.~.'":o .. t'2 .:~~-"~:.tif'."l:_-s de 
;---·,,tOl', 

Fr,1bon f'"' dllto" c··neN:'c; ~âo fl­
.,_,_n r >l:'rl'11~!t-.. ~ o sr··) 'ib.ttlvC'. o 
f.• to ·' n:e P1 -'> fc· "'111 ao ~1·'tédo C'ne 
n re1:+....,~ rr.. r,m:s :>o ~f' H;·rv'ro Pü~ 
~.!en C!t·il C·.·~~.ou e~t:>IK~"cPr qP.anri" 
o r>'?lr-orou. 'n.,~!,.,-:o~1 ') c n·:L~~To de 
~"'fi T"<>:i.ntf)r~>s, pJrf"l~ t"-fe núrr~~~ro 
F""''Tvfo c ... n,n•lb, f€';t."l; 11-.,.<,oshn_nte 
o f"r:.·1 P,l,rt 1\i?cto-.,"'l cl~ rcc..,omla. é 
o P-fd~_...,...,~..,te :v·c~<.:1r!,.. P"'.rn 'os 
sPn,.,..o-:: rto C"n"f'nl'), e r·t"''~"l"ceonrti'J 
tn"~i.:., tne o P·~W~"Y'P'1t'l fL> 1:> f"fta 
n"1J'l~ !'!+,t-i-<: f""'"icr.?rios aue t€-m t. 
nu1o cl~ recl"tor. -

E' l('··-'a-~e <"'e -n !:::'"''"''" • f'·•rr-n:1n 
'!•"' ·:'Yl'"lr~e''-,:',~f' !•f~ J':'<> •1e f''lt' f'l')('l• 

D:t?. f"J n·~~"'?O f2 ::-~~!·~~··;·:"'. 'r)~'!'"""jt!\ 
.11e 1 n.,.o·-'~í'·~·o "'~ :f?"'~ pPI"S (le. 
rr,.· 1 ~ <'P!'>~~.,:·!''1 r11~ ~"'?~~":1 no de­
.BP'n"--··h? êe t~~S· atr~1JU~c:''l<.'~. 

C(l:"'.O t~ V'Tlfi,..q, ,..,.q, M ·Prt ... a('~"l 
h'. nn Cnn<;p!ho ~P'{'~f"...,~l 1~ F.C0'!10· 
tr''a. S,.,.._.~~:"'1'"3 cone T":_() +1""'1 ~sse 
t.f~t>l"'' Mtts fi1H' e~r>"'::'""''\ fn't)rôr"i f'I''.H' 
'!'~.J •-i;n•'C"~"':>lerh ('le rr>4?Jor. ~re.­
c~ Cl:'1" f'll :>""+~:r':"'r)tp .P· t ~ , crft.\•-!o 
""' •u~1.('a ·\"'"" r-"~"-"'1 ' -f'l}V\-{'n"'' 
F'1. ~'lf.•"•·'n. f-:\r~e à E: t?m.l t!ca ;lt 
t1''- .... ~:tt·~lvo. 
~" m )do ClU~ o n;-;rec~'>T d:l Com!s­

·.~o d? s-.r-vk'J Pí•1,:lc-:~ f"iv:l. rle a('Ôf· 
j > (1''1''1"'\ r•"n"1;11lf1 t"tU.~ fiZ h~ pll'C:I. ~ 
"nnt.-->··io às ciu~s emendt:L (.1-!ulfo 
o.~m.''. 

P');•t.n +o O p·~•'f"'"'f -;1 ~ COM~5~ào 
de Fin.anr~H t~-mUém {> ta\•orável &. 
segunda en·::1 Ja. (.~--to bl.-'11!). 

o p ·:r2cr-r rl'l C':':~!.~~~o d~ Fhan~ 
ç.as é fnvoni.vel às duas emendas. 

E'11 vrt11çfn o 
crPH:"ll:> se::''""+"J, 
e~cn:I"-S . 

~·.•')<.;!lt~l!!vn, em eB·· 
Ml'l pr!:jui~o d.as 

Os SJS. já. p;J;:t·;TJ ·: .J ~u r: 

O SR. I\-IE~1 D~ SA: 

1S"nhcr P!'2-•idf";>te, :""P 
'~la ~n!!"-:Y~. 

a palavra 

TPm a pal~ vra o 
~S.;m de Sá. 

nobre :Senador 

.O 4)?::. ~7:'.1 DE 9-\.~ 

t.~·h.) C!U~ -as e:-~-.:.nja;:; d::-VC'~ ser 
,-o: . .-:uas. o suJ.·<tütiro j8 o ki tanM 
to q·.te se atl·!~l d:~~tus.:.o '.:..:p~em-::~1:.1: 
poz:·a rs f'mPr:Ci.S. 

}Ls·m. e<~~u s~~;>:'e:t:> -crun t~-s ex· 
:::~cr:.):o~ d~ V. Fn'!, ~6 n.:-o e•t:::n 
S'i~~·:-rtJ - rrp:to - c 'r:l <> '11<-6i· 
:r.er.t.a 7''1t ?l no. (34rJ$~ • 

O SR.. .P~~·r ) ::'NTc~~ 
A c· 1:., ... tã., de c-rd""l (I<> v. 't::a. 

n~é? ·s:-:- f,::t::anC~ c~·~l') feliz su~:-s­
>2) ?) ft:'fl'rr.n.a dJ R::-~<~::-'11·0, 

S.?~ i'; c-r Pre."'' jr-:J.t::O, :1ero a p?t!S.\1'n 
!H:'~'l crcl~'l1. 

T~"U a I'I"'~PVl'l o "!:cl;r., 
Sr.lhOr Pl P~lé'"'nh• d.:> . jo que vos- Dina.rte Mariz. 

1"~ trxct:'i.t!~l{:.a c~nJiJ.r,~ se v F~enário 
v· i vetar a::~ emenda~, 

{J SR. P'?.2S!:I:-:':!":TE: 

J3 rimPJramente. o su}.),:q :11t1vo, senJ 
orej'IJízO .dvJ; emeudt~.-s. F'>t.":~mO.S e..n 
iu L fW SU..f.'lf'Uellt~r, 

Não E~.sLtlu compreelld-':'ndo b"'m. 
:r.âo vot-?•uos o .c:ub,.ti-tu~ho? Não 
Pberta a <liSC-~1.- "Sti,o suy:1?-mt>nt?-r? 

O ~~- p::z~::.-D::l\tl'::: 

PeYtei~.e r-:fi.Iltt>. 

o -sn.. r.,.rn~,:! c f!: 'S.!\~ 

J!l 
foi 

Percce~.rne que a dJ.:.r·J~sç.c ~:tpleN 
menta.r foi cOn!,H/1.-r.t~ à aprors.çãc 
ào stJb:>Ltutivo. 

O Sll . .FllES:D~S:tr;;: 

~·-ra-v:nr.o e:m:::.:.:>ntaç?o 1-a subrt.1t'.t~ 
t.!\'0 !ntegr:ll, -de vcôrd:> co~ o arti­
-::o 2':'õ-A, do ~;;cimm>to Intern:J, sô­
bie ~lese z.br:rd disC'.!.S'~') suolemen~ 
trr. 

O ~-;{. P'f'f.!H T.]E SA: 

-(Pc!a oTt!~""t. U>1'1! re•·:.·no P-o ()1'('-

-:~C"r) - Se'1h~r ?resid.?nt-~. t'Jnl:"'o a 
t"Ylpr::-.o;"'l'l~ .cte t'_n~. Qilf'ndo o Re!iN 
"1en~.o <liz C'J'~" -é "CI:•.finitiV?m?nte 
:1ot?r1!>", slo-rífiC<:t (!!te é defi>JitiV:.t• 
""l""2te Piob-do se '1~ hc:n•2r E',...,t'!l­
c'"s M3_s, hn.,:>>:''l'lO {'m.2-lJ.dii'S', r5.o é 
,...re(:is~ .'JÔt' o S'lb~t!tdlyo <;Dl Yot-a. .. 
cão: sOmente as emendas a<'re~C~!1 ... 
tando e.c:~a pgrte a.o S1_•1..<;titl.'.tivo 
11uando da rcdar.Do !inat. 

O "f': 'R. P:!Jõ'.S":DlSNTE: 

A lfesa .mtt!liR'11 e inf,(':..~prPt~,.âo 
que d~u. norque é a que ttm sido 
aclot.ada Plll casos anâlOgoc;:. 

Em vot.ac.:ão o sub<ltitum-o. f'!.n es-­
t">r'..;tlnlo Sf\Cn•to, se-m prejc~zo da!" 
~"'te,.'l':'-?oS. 

Os su. Ser'\ad.T'3 .f1. ~>:!em v?N 
trr. fP"'~·~a). 

V;1l-s~ P1'"'1C-:>,..T:-r à a:'"rtu>'!.o. (!'".!t· 
~(f)_. 

Votarnm STM ~'l: 
t! vetaram NAo. 

0 Si:l:t:::t!:•lt.;,-~ f'1i 

Sr.s. se-nadores: 

os S::m.:1ore> 3z::-!.r.j_c,·~s ~A pçoA~m. 
rvtar. (P<.us~). • _ 

Vat-se pas~"r à !:1:).~~·.,-:t::l. u::u,·.'II.Sd • 
Vot&ra:l s:rn 18 :? .'r't:'or' s s.nlaÓO• 

r'f's! Yot:.ra:.n n:,J. 19. ~ .. 0" ·:e uma 
abstenção. 

A matéri-a vai e 
d.:ção. 

vot"ç-~o em t 1•1rno ún co do 
Projeto de Let da Cáln!lra ;o.ú .. 
me~o 123, de 19'31 (U9 813·~,0--5&. 
-na Cn'>a de C>rigcm) 11.lf; a.lterrt 
o nec·~e+.o~lei n9 915- de 1 de tte_~...:. _ 
zembn ele 1938. ljet~fJf>ado pelO 
Decreto lei n9 J..061. ae 2::1 de ja• 
ueiro d~ Hl39· que -jlst,.ôe sõb;l'e 
o imt;>ôE"-to -de ve~das e cn.n~~ 
-cões, def'-ne a O')'llpt>:ê•,.;::a dO.I 
l:tstado.s para su.a cobrJ.Y!"a· e At• 
recadar-ão. e dâ outras ~rcv:i-ct&n-. 
c.ias te-ndo Pareeeres I - Sôbre 
o Projeto - tia Co-nt•são ~tJ 
Coru=tltuirão e Just.llfl f r~ G:4• · 
63). hvorével com tü'.€' -.~,:JQ .a:ua 
Sll'~el" r:a e-menf.a); . - de E.c9• 
noi1:a fn-9 370 ·63), ta\-~1rt~-'~-'e1,; .­
<'.e F;nant~{fS (n'f 371-68J fal.'OI't .. 
vel LI - Sôt:re 9: emenl.l.:1 ãe ?.le-~ 
nár!o (sl.lbst t~1ti_vo in~~Ç,nlD .• \ 

- da. 0-:lmirs~.o de t;o,u;r;tf14 · 
côo e JuStica (n'f 684 · ô3 • wn-.. 
trá.rto; - t 

- da: CJr.~·s-~., 1e !t ~·"1<-)'m.frJ 
f'l<> tfiã~tt3J. eo:1trérlo • ,·.o·"'l "ot--o 
em srpan .. do do sena -~..~- Josi El'• 

- mir~o' e 
- da Comissão de ~'i' "l·'I-ÇQS 

fn!;l &t.õ ::18> oo:r..~r.~r·o. 

-6ôb-l'p a me..cm. reouerimt"1tfl o·te vt~l 
ser lid-o pn!o Sr. 19 Secre<;.-.ln). 

~ t:d.J ~ ~!':;:.1:nte: 

P~;:·3r-i:"~"::1to 
:;~ 1.1::3, d> ~:33 

Com f·:n" 1:T.~11to r.:l f!!'t ("!'-·: t 1:-!ra 
O nPre"f'r (1'1. 0:"~-t'lkfi'l d."' S ... rvtr-t 

p,\11)"('') Cvtl é contr..S.río ?s dull.S 
{!Jnj"'Hi"'<L 

~"~ ('l,...o•·'l.. 0 n"'·Pr"':' d11 et<a- ,t;n"ãC" se votl. ~nvl:.lcn[e o ::H.tr'S- [ Sô!J-:-e a PH·:·"' rC"'ll:>rimrr>ta ::]ue 
--~or lido pelo Sr. 1~ secret.;..l·:o. 

vol d, t:o ~::';'t..:er.'-Q 1:-:tL'rL~o. t '·~~1 ·:;.; srja 
lret.ir~do da. 01 ~ler.1 do D1a. J Projet.Q cie Finença.:;~ · dan~o1 para is- titutivo? 

• 
' 
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de Lei da Câmara n9 123 de 1961, 
e tlm de que Sôbre a mitéria sej&. 
pedido o pronunciamento do Sr. 1\!l:i-
nistro da Fazenda. · 

Sala das Sessões. 10 da dezembro 
de ID63. - Paãre CalazanJ. 

O SR. PRESIDENTE: 
Eit1 votação o requerimen!o de dí• 

ligência do nob1·e Senador Padre ca. 
la.zans. 

O SR. JOSAPIIAT MARINHO: 

Sr. Presidente. peço a. palawa. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o uo'ol'~ Senad(lr 
Jo.saphat Marinho. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO: 

<Sem revisão do orador> - Senhor 
Presidente, no Plenário como nas Co­
missões tendo adotado sempre o cri­
tério de deferir os pedidos de dilt­
gência, Faço-o, sempre no presu;~osio 
de qUe da diligência pode resu!tar um 
e.scla;recimento útil. · 

NO caso porém, desejaria apelar r.a­
ra o nobre senador Padre cal~.zans e 
pe.ra o Plenário, para que não reali­
zemos essa diligência. 

Jtste projeto - se não esto:u em en­
ganQ - vem tramitandõ peLas duas 
Casas do Congresso des.de 1959. Du­
rante êste largo lapso de tempo, l'ece­
beu vários pareceres; foi discutido por 
entidades estranhas ao Congresso e 
todQS os do.dos que poderhrn trazer 
esclarecimentos, já foram de'latidos 
ou ttrazidos ao processo. 

Cuida-se, de outro lado, de proje­
to que vis:a corrigir injustiça dt!o cará­
ter legislativo, advi::lda da ép\Ji!.:t dos 
decretos-leis; isto é. visa-se a modifi­
car o critério relativo ao Impô.'ltJ sô­
bre Vendas e C<>n.signações estabele­
cido pelo Decreto-lei n9 915. 

Ota, a esta altura dos tra\H1hos le­
gislativos, :.e convertermos êste pru­
Jeto em diligênc:a,- para ouvir o I\11-
ni.stério da Fazend::.~, o que em ,eJ­
dade estamos fazendo é irupo3;31 ·o:t~itar 
sua votação na presente ~e.:.são 1eg:b-
1at-iva. 

E.$ta matéria foi tão dil;.cutida Q'.le:, 
quando aqui entrou para d:sct,~'3áo em 
Plemário, o nore sev.ador Otndo Moh-· 
<hn trouxe, por ass·uh dizer, cs úl!l· 
mos .subsldivs que poderja.>n se,.· tt;;.Jé­
to de apreóJ.ção, através d; du.~~ 
em~:tndas. 

Que esclarecime-ntos novos podera. 
ofe!lecer a esta altura o Sr. 1\linistrú 
ds, Fazenda? Que poderá faz.er dêsse;, 
~clarecimentos o Senado? 

N'a, situação em que está o prajet.,, 
cu o Senado o aprova, ou o Senaõo o 
rejcita, pois nem é mais possível 
em(mdá-lo. Note-se bem, nem é rna1S 
pos.$ível emendá-lo. 

De sorte que se vierem novas su­
gestões do Ministériu da Fazenda., elc;s 
p-oderão constituir projeto nôvo, ma3 
já não poderão ser introduzid:."J.S nv 
corpo desta propo.sição. _Daí porqt~t 
dirFgiria a pêlo ao nobre Set?-U dor P{".­
dre ca.lazans, para que examine a p0s­
sibilidade de retirar seu pedido de dl­
ligê;ncia. Isso não impediria que Su& 
Excel-ência solicitasse, autoo.õmamen­
te, ao Sr. Míni.stro da Fazencb., QUe 
aoemetesse sub.sfjfoo ao r.cncr-P.s.>:o na:·a 
oportuno reexal\le da matéria. Se () 
Ministério dispuser de Plr>-:T~:>n+fJ3 rn1· 
])OS.$S:m alterar a estrutura de uma 
novn. medida legL<::lf,tiva que 1 esultar 
dêste projeto, tais sugestões .se!·ão 
aprec..iadas. 

Mas se não dispuzer de tais clemen~ 
tos~ o 8·enado t~rá g·:mho tempo. p:,:o­
po~cicniJndo a conversão P-m lei dêst€· 
})r-ejeto. 

TratJ-se de mediCa que, a. es.ta aJ .. 
tnr$., já não prejudic"'l Estactos como 
S2.o Paulo.· mas corrige, incli3cuttvel­
h'.~llt~. desvio<:: e e-e:uivocos qu-:! se es­
tf.:) r:;c-j.;t•·:--ncio na no':lran"1 do lin­
~ê~to 0"' 1.1·emi<~c; e Con."i~nH'Õ~s cnn­
t -.~ P"lr"!c-:: F<:bdC'S Que não slio pre­
c·r:~a O'..l cit::.mentc ;nàustríJ.lizados . 

• 

Todo o Norte e Nordeste do país, 
em boa parte o Centro-Oeste, sãopre .. 
judicados pelo sistema vigorante com 
o Decreto-lei n9 915. 

O que é importante, portamo, é 
corrigir o siStema, introduzindo prátl-. 
ca nova e mais consentân::a. com o 
espírito da Oonstituição. 

se a lei que resultar dêste projeto 
contiver inconveniências, r.u-.se .. â, a 
modificação necessária. AsSlm se te~ 
rá corrigido o critério de inju;;t;tça. que 
vige pelo Decreto-lei U9 915. 

Não quero estender-me no exame 
do mérito da matéria, quer por que j:.'i 
me pareça desnecessário, que1· por que, 
no exame desta prelim'~nar, serJa d€'S· 
caido fazê·lo. 

ltste o apêlo que dirijo ao P!e:r..ário, 
especialmente a:o nobre Se-nai.l-Jr Pa­
dre OaJazans. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
- Tem a pala\•:a o nobre Senador­

JOão Agripino, para ~ncaminhar a VO· 
tação. 

O Slt. JOãO AGRIPINO: 
- (Para encaminhar a votação 

Não }oi revísto pelo orador) - sr. 
Presidente também desejo fazer um 
apêlo ao sênador Padre Calazans. Não 
é o Lider -que lhe fala; é o campa. 
nheiro_ de Bancada, é o companheiro 
de Partido. E' o homem do Nordest~ 
dirigindo-se a um amigo - e dos 
melhores - de São Paulo. 

s. Exa. sabe o que significa para o 
NO.rdeste - e sem dúvida para todo::. 
os Estados da Federação, com exceção 
de São Paulo - êste projeto, que 
traduz a coneção d~ uma injustiça. 
;:;ociai e f.;scal, vigorante hâ muitu 
tempo. 

Todos consumimos de São Paulo, 
que é l!:sta<io essencialmente industria· 
uz.ado, e pagamos pelo produto de ~ão 
Paulo muito mais do que pagaríamos 
P~r qualquer produto simil::tr impor 
tado. ·Mas .somos brasileiro5 e êste o 
ltireito que nos domina de deixar de 
...:ompra1· mais burato p.o estrangei~'<.\ 
para comprar aos nossos iünãos pau. 
listas mais caro. Preterimos tomprat 
<~.Os paullstas, levados pelo sentimento 
fraterno de brasilidade. 

.Mat não ê menos certo G,'Ue, em ma­
têria tributária, se deva deferir ao.: 
.103tados consumidores um pouco da· 
liUilo, de awnento de preço, decorren­
te da tributação que pagam, porqut. 
todos sabemos que, em última anàlis~. 
quem paga o tributo, qualquer qut 
..;~ja 1\ s'U( or1gem, ate mesmo o de 
Renda, é o con.sumidor. Todos os tri 
butos, portanto, pesam na grande mas. 
e-o. consumidora (iUe está nos Estado:. 
não industrializados. 

~ste projeto permite que o trlbnt~ 
Ue vendas e consignações seja cobrá 
ao n~ ll''4n,r aa operação. Não esta .. 
mos queiendo retirar nada de sãu 
Paulo. Estamos apenas querendo da. 
um pouco da-quilo que é devido a~ 
consumidores nos ~eus re:&pectivo:! Eó 
tados: levar uma parcela de tributo 
para o desen\'olvimento e o progresso 
daquelas TJnidades consumidoras da. 
Federação. 

Ora, sr. Presidente, a atitude do 
tlustre Senador Padre Calazans não 
poderia; jam-ais ser tida como um ges" 
to de procrastinação a êste projet(), 
qm10 gesto de um paulista nesta casa 
pretendendo C.efe:nder os interê,sses d~ 
seu E.Jtado, através da in.strumento da 
dlligenc:a. 

Sei, sem a menor oombra de dúvidl\., 
que não é êste o móvel de sua ati~ 
tude. Mas, sabendo do seu cavalhe· 
cismo, e saoendo da sua posição em 
relação a êsse projeto, de compreell 
6110, quero, como <::ompanheiro e. não 
.:amo Lider, secundar o apêlo do nus.. 
r.re Ssnador Jo~aphat Marinho, par<t 
t!Ue o Padre Cai.azans, repre:eutandl\ 
então o Estado de São Paulo, venha 
un!r-se às demais bancadas das Uni 
dades de. Federação, nesta Casa, para 

que tenhamos a aprovação, sem de I São Paulo nunca teve int-erês.se eJU 
longas do projeto, como :.un ato da prejudica1· Estado algum da Federa• 
mais perfeita e elementar justiça, há ção. Trago d!Soo uma prova, e sãOi 
tanto tflmpo reclamada. testemun11as algu~ Srs. Senadores: 

São Paulo, sr. Presidente, muita~ a.ind.a há vinte d_i.a.s, procurava eu o 
vezes tem nesta casa revelado sou., Governador de Sao PaUlo, com quem 
ctariedacte .'incomum aÓ sofrimento de. ~ão mantenho relações politioo.s, par_a 
.N"ord.e.ste, e uma das vozes que mah , mter·essá-lo profundamente por dOlS 
.se :::alientam tem sido a da Senador I ou três Estad-os elo Nordeste, come .. 
Padre Calazans. Pois se são Paulo çando pelo. de Alago~, moslran<:~o o 
jamais faltou com sua solidaried::.de q~e podena fazer _?ao ~aulo, une .. 
rtOs aemais Estados, que o ajudam a ruat~mente, por aqueles E?tado.s num 
se industrializar cada vez mais não I sentido realmente construt1va, de p.ro .. 
há de ser agora que um represe:Ó.tan~ dução de riquezas. E o fa~Ia por isto, 
te paulista, da estrutura do Senado: 1 porque a. Estado da paraiba - e Ja .. 
.Paore Calazans, possa dar a impres mento. nao esteJa p_resente o senador 
são falsa de que. pretende retardar pol I.Argen:lrO de FlgUelredo - o EstadO 
algum tempo a aprovação dêSSe pro. do Rio Grande _?.o Norte. o Estado 
Jet do Ceará e, ~e nao me engano, tam .. 

0 · bém o Estado do Maranhão e, pr.in ... 
Estou certo ~e que o Senado! Padre cipa.lmente, 0 Estado -das A.agoa:; há.

1 
Calazans, ?uvmdo o meu. apelo e L quase dois anos têm postos à sua 
do se~ador Josaphat Mannho, O en· disposição, pela Aliança. para 0 pr0 ... 
tel?-dera como apêlo da C~sa, ~no de- gres.so, 11 milhões de cruzeiros para 
seJo ie tod.Q3 de que aqm nao pos- obras que já podiam ter sido imcia ... 
sa.mos nunca - nem ~~ra. nem ntlll· das e que são fundamentaiS para. 
ca- - travar ou perm1tlr que SI:!. trave aquela zona do Nordeste. Um exem• 
luta entre ~~ados da Federa_çao, lu. plo é a Estrada de Penedo. Até hoje, 
ta. entre regwes da Federaçao, P'Ol• no entanto não foi a.tsinado o con· 
que, acima dos interêsses de qua1que1 vênio, e o' Sr. Cel~o :Furtado não o 
um dos nossos Estados, está o nossu assinará. e. menos que a Aliança para 
espírito nacional, de brasileiros, pel~ o Progresso dê sete milhões de dóla...­
unidade do Brasil e pela grandeza do res para o Sr. Miguel An·ais. Apro .. 
seu conjunto, de Norte a Sul. veito &te ensejo para fazer esta 

Era êste, Sr. Presidente, o a.pêlo acusação. 
ttue desejav.a formular ao meu que... .. r l 

e m 0 dente, tem a mawr boa vontade. Ain· 
ndo amigo co panheir cte Ban~ I O Es~ado de ?ao, Paulo, Sr. Pr~s .. 
cada, sec~dando o do sen~dor _Josa. da há poucQs dias diziam dois gO· 
PhS:t Man~ho, que co~ ma1s brllho e vernadores e o Governador de São 
mal.S propnedaàe o fez e apenas po-- Paulo q·J.e d.everiam ser insta-ladas 
de~do superá-lo, agora,_ em afeto, em Agências do Banco de São paulo na 
eshma. e em yelha mmzade de co-m.. região do Nordeste, onde o Banco do 
panhell'o ant1_go do Pa-dre Senador Brasil, em todo êsse longo tempo, tem 
Cal•azans, <Mutto bem!) criad:> as mais sérias dificuld\l.dets, 

O SR. PADRE CALAZANS: Ma.s não, é cla~o, ~rn a fina.idade 
de arrecadar dinheiro do Nordeste 

Sr. Pl·esidente, peço a palavra. para trazê-Ia para. o Sul a. ser empre ... 
o SR. PRESIDENTE: \ gado em construção de prêdio.s e no 

enriquecimento d.êle própri<l. O Ban­
Tem a palavra o Sr. Senador Pa~ oo de São Paulo, com a carteira Agrí· 

dre Calazans. cola e Indmtrial fort-e, poderia ajU• 
o SR. PADRE CALAZA.NS: dar a. promover a riqueza daquela re-­

gião subdesenvolvida da nação . 
(Sem revisão do orador) - "Aca.bei 

de ouvir, Sr. presidente, o apeio que 
os srs. Senadores Josaphat MaTinho 
e João Agripino me dirigiram. vou 
atender ao apêlo, mas Qevo, antes, 
dizer algumas palavras: 

Em primeiro lugar, ag.:-adeço as pa .. 
I.tvras eh:gic.s-a.: dez dois senadores; 
em segundo lugar. creio que não era 
necessária esta explicação, mas vou 
dá-la. 
Comporlei~me, cem res1Hüt<> a ês~e 

projeto, na defesa ~tl uma_ tese, Jâ 
aceita pe~a Câmara, c..e autorm do ~­
tigo Set'il'etário da Fazenda de Saa 
Paulo Dr Vicente d•! Azevtdc e que, 
infeli~mente, o Qvvl!r·nad<:·t de Sã{) 
Paulo naquela ocasião, prof Carios 
Alberto P.Jves de carvaln'J p.nto, hoj(" 
Ministro da Fazenda, não quis acei­
tar. Essa tese cOl'l~va o. lei exata .. 
mente d•!Laixo de t.m S1g110 de jus .. 
ti~a, nn .. 'll c;itêl'i~ de ÍJl<fi;ld::;.ce e sem 
di.scrímmaçao. Vmcto a lel pan o se. 
nado. cnmpri o mea de'/aL jtllltamen­
te com os demais Senadores repre­
sentantes do Estado de São Paulo, 
nesta casa, de defender os interêsses 
da nossa terra, tal c-omo o fazem to. 
dos os Senadores com respeito aos Es. 
tados que representam. Tóda vez q~e 
asfim pro-cedem, nem êles nem no3 
agimcs, ao defender os. :nt,erês~es Co 
nosm EE;tado, contra o.s d~:nrus Es­
tados da Federação, exat"ime:!lte p-or 
isto que esta é uma Câmare. Federa· 
Uva. Mas, infelizmente - e digo es. 
tas palavras para que o .saiba, não 
o Senado da Repú.blica, mas o povo de 
São Paulo - inre:izm~n,e, aquêt€s 
que eram mais ligados ao GüverTl.a~ 
dor -de São Paulo foram os que me­
nos se intere.s~aram por que ê_,_<;se pro. 
jeto fõsse e..sclarecin.·.J. para que vies­
sem aquêles subsid:os ne\!r::;.,•;,i"ios para 
c.ue êsta Casa pude..:;se a~:r gc,ima de 
tudo, com espírito de justiça e sem 
discriminação. 

Temos todo o interêsse em ajudar 
os Estados, nordestinos não como a. 
distribuir esmolas, ma.s com o sen-. 
tido mais alto de justiça e de c.a­
ridade na mais~ alta expressão. que 
é uma resultanLe da verdade, dando· 
lhes aquêies eleme.."'100s e fatôres oont 
que pos3am produzir riqueza como 
nós produzimOs no Estado d-e São 
Paulo. Neste instante, Sr. Presi-cl.ente~ 
relembro aqui que a light !oi grande 
fator de riqueza e de progresso dll 
meu Estado. Hoje é tão acusada e 
vtipendiada. Não defendo seus enos 
atuais, mas reconheço que, no pas­
sado, f·oi elemento fundamental do 
progresso de são Paulo que tem cli­
ma hostil, e lu.e.va com pesadas e 
graves dificuldades. 

Muito dinheiro, foi distribuído no 
Nordeste, por exemplOc, através do 
Plano de Desenvolvimento da Cultura. 
Popular. mas principalmente canali-. 
za<lo para comunistas t'l esquerdistas, 
impedindo homens de alto valor e de 
alta dignidade de parttciparem nes.se 
piano longo. Maciças ver!Jas são da-. 
das, e não são ali aplicadas, a não_ 
ser no processo de agitação em que 
nos encontramos. 

Quando pedi a audiência do Sr. MI­
nistro da Fazenda, fi-lo exatamente 
porque S. Ex~. o Sr. Carlos All)ertD 
Carvalho Pín ... o. ex-Governador de S. 
Paulo, deve cLnhecer bern a matéría, 
:p•·rtanto, está em condições de ofe- -
recer as razões por q_•1r. não aceitou 
a:~ sugestões e o.<: planJ.& do então Se~ 
cntário, dêle préT,rio, s.r. Vicente de 
Azevedo, que telia.m s~do nansforma-. 
do.s em lei uma vez que tôda a C§.­
mr. e o próprio autor aa proposição já 
haviam acnr.'tado ::.:ôhre a. matéria. 

Era desejo meu. que o sr Minist:o 
da Fazenda enviaSEe a esta Ce.sa. os 
sub,.~dios necessários, não para emen .. 
das. porque não cabe, ntas para uma 
lei a respeito do. qual muitos são os 
pareceres contrãrios, mesmo do p'JUI o 
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de vista constitu.cioml.-1; J:.Ol'que é wna 
lei <iiscriminatória quf\ atinge São 
Paulo, e nã-o atinge Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul e outros Estados. 

.Estas as r.azões por que pedi au­
di~cia. Quero conhecer o pensamen­
to do paulista. Ministro da Fazenda e 
ex,Governador de São Paulo no mo­
mant-o, em condições suficientes para 
externá-la como Ministro de Estado 
do a:.ual presidenLe, s1·. João E·elclúor 
Gou,art. 

t:.stes os meus motlVOS, as minhas 
Tatões, que os tra&miti ao Senador 
Wilson Gonçalves. Digo isto não para 
o _Senado mas para que São Paulo 
saiba qual o meu comportamento nes­
ta Casa. Procurei OS Senadores Wil­
ton Gonçalves e Argemiro cte Figuei­
redo, informando-os da minha inten­
ção e pedindo permlSsão para apre­
sentar o Requerimento, declarando 
que evidaria todos os esforços e vi~ 
ria à tribuna .no prazo de vinte dias, 
paN1. reclamar o resultado da audiên­
cia pedida ao Míni.stro da Fazenda. 

_Como me f vi . dirigido um apêlo -
nao a.penas a mim, mas à Bancada de 
São Paulo, a,ravés dos Senadores Lino 
de Ma-tos e Amo de Moura Andrade, 
que cono.sco tem lutado pan1. maior 
esclarecimento da matéria - apon­
tando o mal, Q.Ue resultaria de uma 
l~i di.scrimi?atória; como me foi di­
rigido o a.pelo, atendo prazeirosamen­
te aos meus i~u.s.tres amigos, Senador 
Jm:aphat Marmho, e companheiro de 
Bancada, Líd-er da Minoria, senador 
João Agripino~ 

Enl face dêsses motivos, Sr. presi­
dente, peço a retirada do Requenmen­
to pensando ter dado ao Senado da 
República, principa,mente ao meu Es­
tado e ao próprio Govêrno de São 
Paulo_ as ~xplicações ~evidas, para 
que nao veJam con"radtção na nossa 
atitude, nesta Casa. com os meus 
agradecimentcs às generosas e cari­
nh-osas palavras dêsses dois Sens<l:o­
les às quais não faço jus. 

Muito obrigad-o a v. Exll. (Muito 
bemt) 

O SR. PRESIDENTE: 

. Deferidv pela Mesa o pedido de re­
tirada do Requerimento de DUigência 
do nobre Senador Padre Calazans 
pa.ssa-se à vatação da matéria. ' 
T~veram os Sl:S·. Senadores a opor­

tutudade de venficar que ao pr-ojeto 
foi e.presenta.do uma Emend-a em ple­
~á:rio, e que coru;titui um sub::;titutivo 
mtegral do me.smo Projeto. 

De acôrdo com o Regimento Inter­
no, o Substitutivo. tem preferência 
para a votação. 

Em votação pois o substitutivo. 
O SR. EURICO REZE)o~DE: 

Sr. Presidente, peço a palavra para 
encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
dor Eurico Rezende. 

O SR. EURICO REZENDE: 

fPara encaminhar a votação. Sem 
revisão do oradOr) - Sr. Presidente 
serei breye. - ' 

A apresentação do requerimento de 
dilig·ência pelo Sr. senador Padre 
CaJazans e a discussão, em tom de 
apêlo, que o requerimento motivou 
de:-am en.:ejo a que se conhecesse 
prev!amente a tendência e 0 espíri­
r:o do Senado. 

O sr. Josaphat Marinho salientou, 
murro bem. que qualquer diUgên­

,;iJ cu apresentçào de qualquer pro­
;osição .subsidiária, na hipótese, por 
:xemplo da reabertura da di.scussão 
.:J.c::nretaria uma procrastinação na 
. p::eciação da matá-ia po1· tempo iil­
determindo. 

Vê~se, então, que o desejo do Se­
n~do é votar logo a inovação, vale 
diZer. a revogação dos Decretos-leis 
ns. 915, de dezembro de 1938 e 1. 061 
de 1929. para que os Estado spos­
sam se beneficiar com a cobmnça d'J 
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~~õsto d~ Vendas e consignações, 
mcidente sobre as mercadoria:; trans .. 
feridas de outros Estados e que pav 
gam o referido tributo no Estado 
produtor e não no Estado em que se 
verifica a opera.ção de venda ou de 
consignação. 

Ora, Sr. Presidente, existe um subs~ 
titutivo de autoria do eminente se­
nador Guido Mondin; existe uma 
subemenda de autoria do nosso ilus· 
trf" companheiro José Ermírio; se c 
.senado aprovar qualquer dessas pro .. 
posições subsidiárias, o projeto, ob­
viamente. voltará. à Câmara de ori­
gem. 

Assim, Sr. Presidente, entendo res­
peitável o trabalho apresentado pelo 
eminente senador Guldo Mondln, 
aliás calcado num ·conc1ave de SeM 
cretários de Fazendas. Mas, como 
muito bem já salientou, êste Substi­
tutivo e a subemenda do Senhor se~ 
nador José Ermírlo poderã-o se valex 
de subsídios e adminículos valiosos 
para um outro estudo da matéria e 
o consequente aperfeiçoamento da Iei 
que rt>r-.ultará do projeto, ora em fase 
de votação. 

Nestaz condições, entendo que o 
Senado da República agirá bem e 
outorgará, aliás, um excelente pre~ 
sente de Natal aos pequenos E'5tados, 
se rejeitar o substitutivo, a Sube­
menda e der a sua aprovação inte­
grhl P.o projeto nos têrmos em que 
o mesmo veio da Câmara dos Depu~ 
tadc.s. (Muito bem.) 

O SR. GillDO MONDIN: 

Sr. Presidente, peço a palav:t'a 
ra encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

pa-

Tem a palavra o nobre 
Guido Mondin. 

Senado!' 

O SR. GUIDO MONDIN: 

(Para encaminhar a votaç«o 
Sem revisão do orador) - Sr. Pre .. 
sidente, autor do Substitutivo ·ao Pro 
jeto de Lei da Câmara dos Depu­
tados n\l 123, volto a afirmar o que 
disse pouco depois da data em que o 
apresentei. rns:sto em que minha lni"' 
em t1 v a que decorre da reunião ha­
vida em Florianóporl.s. quando três 
secretários de Fazenda. o do Rio 
Grande do Sul, de S~nta. catar.na e 
do Paraná, estudçt._'ldo a. ma ~él.'ia na 
ocasião. enten,t,~:'tltn q.1e ao pr0jeto 
cab!a êste suostitut,l\:J. 

Apresent!'.da nlinha emenda subs­
titutiva constatei, deE=l~ Ioga, a tre 
menda reaçao. de cru.as~ todos os Se­
nadores, partlcula:men~c dos repre­
SE'l'tantes do Norte e do Nordeste. 
Percebi então. que :rão ooilvinha. m­
Sistir no meu prupós'.to Julguei no 
entanto que na -rcttnião q11e se reat­
zar;a posteriormente ll? R.io de Ja 
neiro, entre secretl.::·.1s c.e F::l.ZPnC.a 
a matéria voltarid. a ser tratada. 

Entretanto não o foi. verifiauei 
assim, falta de :nr ~:eê.s.se 1-or p·artê 
dos Secretários de pgP.nda pelo sabS­
titutivo por mim :\p.ccser1tado e que 
consubstanciava o peJlS3r:..cnb ea­
quê~es tl'és 5ecretár~t)S Todavia peJo 
Regimento nada '!le seria permitido 
fazer para evitat perda- de tempr:: 
com o es.tudo do mç<>mo pelas co .. 
Qli:. res. 

~ssim. declaro n.Old.melltr:: deEde o 
!l10mento em que IJ ap:~sentei verifl­
c.n·et que ae forma algl!ma ê··.e seria 
V t.úl'lOSO. 

titutivo. passaremos 
à. votação do projeto. 

~medil\~mente 

Em votação o substituth-o. 

Os Srs. Senadores que ~ .aprovam 
queiram PFmanecer sent'ldOS. fPau .• 
sa). 

Esta rejeitado. 
Em votaçãc o projeto. 

OS Srs. Senadores que .o anrovam 
queiram permanecer sentados. (Pau­
s~). 

Está aprovado. O 
sanção. 

projet·J va1 à 

É o seguinte o Subst.tL1~ivo re· 
.jeitado: 

Altera o Decreto~lei n 9 915, de 
19 de dezembro de 19:18 rett/ica­
do pelo Decreto lei n"l l.Oôl, de 
20 de janeiro de 1939. que dispõe 
sôbre o impôsto de ven.tas e con 
llignações. define a competência 
àos Estados para a sua cobranca 
e arrecadação e dá outras proVz~ 
dências. 

EMENDA N9 1 <DE PLEHÃlUO) 
SUBSTlTUTIVO 

Art. 19 o impôsto sôbre Vendas e 
Consignações a que se rele~ e o ar~ 
tigo 19, IV. da Constituição Federal 
é devido no lugar em que se concluir 
a operação. 

§ 19 considera-se Juga.· em 
se concluir a operação aqueL~ 
se encontrar a mercadoria por 
sião da venda ou con.sig 1ação. 

que 
onde 
oca 

.sig-nação. Quando o objeto do contr 
to fôr produto agrícola, pecuârio o 
extrativo sbre a operação de ven 

da ou consignação para tora do Es• . 
tado, incidirá a tributação do EstactG'' 
em que foi produzida a coisa vendida!' 
ou consignada, , 

§ _2º NQ caso de venda ou consig• · 
naçao de produtos agrícola·s pecuá• 
rios. ou extrativos destinados à ex•' 
portação para o exterior, o impõst-Q.

1 

será devido exclusivamente ao Esta.-· 
do de que-. se originarem. mesmo que 
tais produtos sofram no Estado de' 
que forem e?'Porta~dos beneficiaruento..' 
liga ou mampuiaçao que lhes não ai~! 
tere a natureza ,, 

Art. .2º' FicaiD revogados os Da-· 
eretos-leis ns. 915, de 19 de dezent•1 

bro Cle 1938 e 1.061 de 20 de janei:-o· 
de 193f.r. • 

Votação. em primeiro ·turno, do 
Projeto de Lei do senado mírne• 
ro 14, de 1963. de autoria do se .. 
nàor V:ival~o Lima, que altera a 
denomznaçao do cargo isolado ae. 
provimento efetivo, do Qu.áaro 
Permanente elo Ministério dus Re• 
lações Exteriores de ''Ministro~ 
para Assuntos Econômicos'', ten• 
d<!. Pareceres das Comissões: I _ 
S?_bre o projeto; - da Constitui• 
çao e Justiça (n,9 393-63), tavord .. ,' 
vez; - de Relações Exle1icres 
(~9 394-63) favorávl e - de Ser ... 
Vlç~ Público O:. Vil nº 395-63 l. /fl"' 
vo1'a~e~. - 11 Sóbre rr. emenda de 
Plen~no: - de Constitutcr'w e 
Just1ça (n9 ~22-63). P_elrt rejeição: 
- de Relaçoes Extenor('s (n~.ime­
ro 723-?3), -p_ela aprovaçóo e -

§ 29 Quando se f.l';ltar 1e metcaào• de SerVlço Publico Civil t1tlt,; 1ero 
rias - produtos agríco:a.s. pecuários 724~63), pela rejeiçao. 
e extrativos - in. niJtura 011 mmw. En t - , . . , 
faturados - sóbre a opP.rfi.Çi.o àe z d~ vo .a:ao o P10Jeto .sem pre]t.:i• 
venda ou consignaçúo concluída fo,a 0 erneaõa. 
do ~stacto e ante::;1Lda de tranSfe- Of> Srs. Senadores que ') ap:·ovam, 
!ênc.la p~ra formRç8.0 de e.stoq11e em 1 queiram _permanecer sent,dos. ,p0 ,~, .. 
e~tanel~Cimento da D.>···Snls pesso1. ju-! sa) . Esta aprovado. 
ridica ou fisica. o, impMto será. de , s "br .. . 
\'ido ao E:;stado ent que foi produzida 0 .. e n 'deSa requenme;1t:1 Qll~ vnJ 
a COlsa vend:da ou consiJnada, ·~·ser riQO ~elo Sr · 1: Secl'ttár>o. 

§ 39 Nas oper-H;õe"' ref~rentcs a i: Zzdo o segumte: 
mercadorias em ttân·>:to o lmpósto Requerimento 
.será devido ao Es .ltlo o'r.de fàr ~&a I 
diado o. estabe1ecic!Ont.o do vendedor/ NQ 1.167, de 1963 
ou consJgnante, Nos têrmos dos a.rts. 212, letra t 

Art. 29 Nos caso;> de venda ou con-! e 310, letra c, do Regimento Int;-r~ 
slgnação de produ ~os agrícolas, pe-

1 
no, reql!-eiro destaque, para rejeiçt.o 

cuários ou extrativos, destinados à ?a segumte parte da emenda ao P!·O. 
exportação para o Exterlol', o impôs- Jeto de Lei do Senado nún-:ero 14 
to .será devido excl:Jbivr.mente ao de 1963: "dentre economistao: din!o_. 
Estado de que se vriginarem. mesmo mados na conformidade :'!:1 L:-; 'n!l• 
que te.is produ·,os sofram no Estado mero 1.411, de 1951 e do oe:::re·o nú­
de que foram exp•)rtados beneficia mero 31.794, de 1952. 
menta lig~ ou manipulação que não 
lhes altere a natur~..,a. ~ 

Art. 39 F.tcam re7o5ajos os De ... 
eretos-lei ns. 915, de 1 d~ dezembro 
de 1938 e 1.061 de 20 de Janeiro dt 
1939. 

1!: o seguinte o proje~o <tpro­
vado: 

N9 123, D8 1961 

Sala das Sessões. em 11 de Gezrnt· 
bro de 1963. - JI.Iem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento do no .. 
bre Sen~dpz:. Mem de Sá, de destaque 
para. reJeiçac da seguinte parte da 
emen<!a ao Projeto de Lei do Sena­
do numero 14, de 1963: 

''Dentre economistas diploma• 
(NúMFlR.O DE ORíGEM: 813-D. do.s, ou provisionados na c0njor .. 

DE 1955) m~dade da Lei núm~ro 1.41L51 • 
Altera o Decreto Lei nQ 915. de do Decreto número 31. 794-52'' 

19 de dezembro de 1933 retiJicc!dO O Slt. IUEM DE SA: 
peto Decreto lei n9 1.061, de 20 . 
de janeir1> de 1939, que d:spõe I Sr. Pre;;1dente, peç9 a_ palavra pa.. 
sóbre o impôsto de 'venda.; e oon- ra encam.nhar a votaçaa. 
siqnações. define a compr!Umcia O SR. PRESIDENTE: 
elos Estaàos para sua cobrlnça e 
arrecadação. e dá outras provl· 
dências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Tem a palavra para encamlnh,1r & 
votação o nobre Senador Mem. cta 
Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ne~tas condições. P.rnbOra autor do 
suhf titutivo, tAmbém \'obrei pelo 
ílH•:eto oriundo da Câlll~tn dos Dt•pu 
rr.c'o." (Muito bem) • u Art. 19 O impôsto .só':lre vendas 

O SR. PRESIDENTE: e consignações a que se re!~re o ar- (Para encaminhar a vo1rtçf~_o. Ntta 
joi revisto p.elo orador) - F' r. Pre.si~ 
dente, o projeto ora em dl cu:.são e 
votação é do Sr. Se!lador Vi\ <I-~ ~G 
Lima. propõe que a deno:-x.i.nac§.o dv 
"Ministros para Assuntos Eccn l-mi. 
cos «passe a .ser Minis~1os de A-sun~ 
tos Econôm cos". 

Vai-se passar à v•ltlrão do SlJbSU• tigo 19. nº IV, da Comti"niçfi.o FI?'" 
tutivo. sendo êle inteiral tem p:e- dere.I, é devido no lugar em que se 
ferência sóbre 0 projeto. · efetuar a operação. 

S~ o subStitutiv.o ~ôr aprovado O _ § 1.<' Considerar-se 1ugar da operR.:­
pl oJeto estará preJUd~cado. Em raso çao aquêie onde se encontNr a. rner­
contrário, se houver rejeição do ~ ube· t cadoria por oci~.sião da vend:\ ou cGn-
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.1'J f) -.'j :(\, o 
~ ~ ~1 .·u 

!:3=-"-' · .. • -.: 
~:. :: :._{ 

t:"· :" r_F..,tl •-" p~-,.·~r :a•n·{J.. 
,~· ·'-:: C:->~',.::"J ~, '"''lo';·-5~~ li ... xt ... r o· 

R.r>:"'V"~,,~o, 2 "'.r-:"".r:l1. d.:> S:>-t~:lot 
~-·I o Branco o ... i.i'l,::>ria qu~ .a esco­
lha da Mln~ .. r.-o. d~ 1 s:.mto; E:onô 
m;ccs fê•.:e f~;lt:t e~t~e ece-nomlsts~ 
d:plrm:tdcs ou:' ·.:. '.:;n .... JC"s. f'al'e~e· 
me qt.:e c~a r·a•- .... 1:> é iJ1'·on\en:rn· 
te. p::::q.;~ nn 3J~,a o~ m:-:o.re.:>: eco~ 
b·.11·~1ros '!"~O t~m ejnda. r tHu~o ou 
1J lli!')lbma p~!'::::do por e;;r .. ;:ns recel1 
~::-Pente cr.:!.das. Os ~flJO:~;; ecr•no· 
m.c;tac;. n~o s5.o cs di'J~om··do~. tentú 
t;ne .;do prc.:~:>.:o:."'c; da.~ e3co·:u;. Hâ 
grP nd :s c::n~h:!·c:C:o:es de ec')nomhl 
!:;."<", t~dr't•ia, n:ln. ~lo porLadot'e.s de 
d:!J':>mas. l:':ntre 03 atu.:tis Miniz~ro.s 
d~ A~suntcs E~onõmicos, alguns po­
dem ser apc"'J"""dos ne-.2ts. situs-~ão, 
;Dai a rr?io de ser e o obje~ivo do 
destaque que apresentei pe-la. reje!­
rão, 

Proponho. po· .. ~anto, EAi.:tm tejeita. 
'1 ~s es B.":!Jre:.Jões da. -emenda· do Se· 
:oador Cel~o "Brenco "dentre ~ono .. 
,r. L'·. ~as d!J)~onudo.s ou pro;·is~o\li! "ios"' 

Desta forma, o pa.rã!!ra.fo tícar6. 
;n..,pna.s do seguinte teor; 
'Bpmas do se,:ruint~ teor: Os -r,'tinistra.s 
.de A<-.:;untos E'"On5mico.:.. "erào no~ 
meados pelo Presidente da nepúblL 
ea depois de anrovada a escolha pelo 
Senado Federal. 

Esta a. ju.:.t ficação -que f2Qo do ·pe .. 
d:do de des~9-qa-e p:tl"t\ rejeKão Hnui .. 
1to bem). 

Em votaç.ãa o requerimento de drs .. 
'taque para rejeição, de autoria tio 
uobre Senador Mem de Sã, que acaw 
:h a de ser ju:,tiiic-Jdo por S. E..-c~. 
, Os Srs. Senadores q11e o aprovam 
·qnoci.ram permanecer tcntadps, (I'alL­
,,.o). 

F~tá aprovado o des~que p?.ra re. 
j~it;!:o. 

V::!m:s pa<:>s:~.r, a~o-:-a., 
:t'.-.!:nd3., salvo a o.-~~;:. 
raj·a rcj~ição. 

à \C'tJ~.':':) dH 
i.'l. ti.~JU:.~ •• Ull. 

D!AP.!O DO COl\!C:'ESSO ~1f.CIONAL 
--~ 

(Se cão 11):,. -~~~--- De:e~1'lt·o de 1s-53 

,>or- I F:' o !>e ··..1Jw'r o 
tr.....:.): . 

rejei·· '('n.hta"á da Ore ·m 
:i.t• 1:~ cto ('QrlE"'.~e. 

Di.scussão, em. tuino tlnlco~ do 
Protelo ds Resolução nu 3. de 
1963, que dispõe sôbre a pu-blica .. 
ção de trabalho.s parlamentares, 
tendo pareceres contrários, sob 03 
-m. 782, 7&3 .e i84, r!e 1963, daJ 
Comissões r!e Constitutcão e Jus .. 
tiça,· - Dtretori(J e - de Flnan-
çus, . 

iJ}' ~~= '(" "'-"' '.0 
:J. D:.: -~-·1 

D'sC1.tS<:ão, e~"- ':Jdm,..:ro fumo. 
rlo Pooj-:fo de ! ... :·! t:!o S~T!i!f"'.::J "":Íw 
mero 100, de 1r~3. rle c;·~or·ia I'!•)· 
Senhor ?enador a.~!~O }ID1~di;_t 
que con:.d!ura ê:? t ~···=-'.e m:blt­
-e.a a Asscc'.cr.ão c!."s -".r"."o;-~c.s Brn­
:;ileircJ, com se:!.e l"!a G.:c.;"Lina, 
tendo 

Pure,..eMtt, S':lb n-1 b'i4: a 6 iG. r1J 
1!:63 das Co·nt.iS:<?Ces: 

.,.. ãe Cnr·8''~t'i"'ão e .. .,.u~tir:a pe~ 
?fi constHul'ionr'ir!c:de; de 
.E1uceção e Cv1t.Jra, 'fct·orát·~l. 
com. emenda (J·ue oferece de nú­
mero 17EC; - de Finanças, fa­
vorável ao pro;eto ~ à emrndc: 
da Comhsúo ee E.:lucc.çCo c Cul­
tura. 

t\ disc\lf>~ão foi enccn·flda no (\1a, 10 
d"J corrente, tendo sirlo a votação 
ed.iatl.a por talta de número. 

lU sôbre a mesa requerime:nto .que 
-val t.er lido pelo Sr. 19 SecretArio. 

'O SR. ?RRSIDENl"E: E' lido e aprovado o .segut.St.e: 

Em cliscl!Ssão o proj.to. ,. ::tl!juerí~:12nto 
Se nenhum do• sr•. Somdot'-' qui N? 1 . l6B, tla 1963 

st'!r 1azer uso da palR.Vla eucerra:rel 
a discuasão. (Pausa) No..:; tê:-m(\s dos a1·ts. 212, letra T e 

Estã encen·ada.. 
t74, letra b, do Reg-:mento rn.t:arno. 
re(lue1ro adiamento da votação do 

Em votação. Projeto de Lei do Senndo n9 l'JO, de 

Sena dore'l. o.•te 0 ::",....~0 .. am 19~, a. fim de ser te1ta na sessão de Os S:·s. 
queir~-m 
lPa:usa) 

!· 13 do corrente. 
permanecer sentados. 

Saln de.s s~õr-s,. etr. 11 de rl~:;cm­
bro de 19C3. - Gl·1to ::or.ãin, 

I 

Da::-:.·'~r'o, em :-•';,1e:ra t ·.o 
C'.' 1-'rc ·e· a r' e Lc• fo ,"el!~~o te 
o~ \",<a ('9 ~·:·.':·,r ~"T~dor .~1· ·o 
~. c.m'-. urh. (• ~ c".c!':>rle í. ~ n~ 
C!•."a p";J'~'-:·.'J.·.::-~ a '"Jt. 
Tn:·~·.:-~:o. C•: f':', o'Jjt~; <'e 
r: r·~· :':.~ J:· · .·~ r e D ·e '? r a 

1• Lo-c~ e " •• , , ~ ~ , , .. .-.i 
L,•~r~ Pr.rt'c .. " .. s i~J. 6:;!) r;-7 ~ -::3. 
rJc .19331 r~ 3 c,.-,,."()~ : c' e 
C1n ... ·t~· l"f'l) c .:u : -;..;, -;:.'l c·· 
t.;~!C.O'!"':f'..~.:l:-~·::o: ::;; .l r.·~ . 
Crrrunic ~õrJ e c·, ;_v o; ,-:>,::,: •· 
'?:'h ,·r~·!·.:.>; e ;:c F;,:- .'S, a 
rr.e (.;. 

"J 0 I 

1. ; 
;_;I) .. 1 . - ' _, ') 

·-J _ .. ·-·-

T .. n d~-'C'l.l-'>~0 ::' -ç, • .:,Jit>L:n~-..- ~c q,.t.~~ 
•.!·,tc,~)n:.::d.;Oe, ~, .. ·.::.u·.aJ, 

}'t'O h~Vr'1do r;w··n (•CÇa a. p<~:l~ 
dn:il.o.J·o-a eno.:m a f! a. 

,, 
l::m vo~~ção o J,.o. ;;~,;t-r da Co~~l· <'.o 

d3 Co:l,iJ.~u:çtto ·e J :.ts .. iC'a ne~a lr .. 
com.t tuc:onaEdaàe do p.·cji!,O. 

Q:.') Sr~:>. SeL1adm es -QUe apr·mJ"b1 o 
pa.-ec::-r, qt:e;r,1.m o~··p;~,:<:cP.' -"~'l•~a.­
dos. (Pansa) 

E.<>tâ aprovado. 
O projeto e~'â r .. Ju.õ.Ov> e vu1 ao 

arquivo. 

DiscussãO, em 1 Q turno. , êD 
p .. oteto d-e Lei do SenadtJ nv, b6, 
de 1963. (de autoria do S::m11,0t 
Sencàor José Ennirto) que a~. era 
a. reãaçc1o do art 86 êa Con.S:oU .. 
da-r:;ão das Leis do Trabalho apro ... 
vada pelo Decreto leJ mí.mero •• 
5.452, de 19 de maio do ·\943 c e~ 
outras pronid.ências tendo l'rre 
CP.Xes SOb ns. '145 e 746, de jg;;3. 
das ComL,çsõcs de: Consti""uição e 
Constituição e Justiça p6la cor.~.­
Justiça, pela constitucional!daê!.e c 
Le~islação Social. pela reje:ção. 

Em discu..::sã-o o proj~~o. (P"Il$-.'11. 
Nenhum dos Srs. S.enndores ic ~p .. 

jwdo fe.zer u .o da p:1svra er.c?~tiJ :1 

d-.:si"}USSãO. 

Em votação. 
Os Srs .. Srn3dUtr:::; 4"'" apt~.; ·~·h o 

p:ojet:o, que:rem permanecer se-::., ci· 

dos. <Pausa). 
Está. rejeite.do e se1.1 ro-quivado. 

- ele Fiilanças, tavorá1'el ao 
woicla e à emc;:fa d!'. CoMi-S.l.iD 
Ce :x~-::..ç~o 1J C.·:~u.-..t. 

Em ron<:oqnênci'l. r~ d~li"to:::r.-~j'o do O proj~to e,tj r."J:;-itado c \'ai ~-~ 
Pl:::uciriJ e. w.:i.S;.!.a ·Cc.l so!Jn:-ltlrl..t e a:-quho. 
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E' 0 se~ui:-ltc o projeto rej-e.tta- 1 comr'lrcci PJ.''ll !n:erprctando o pen- mos da indú:-tlia como a e·~ •. õn.ca, 1 Nãf' poder;a, Sr. Pre::;ldenteo, eo.mo 
do. )::>J.roPnto da Comissão do Di~tr:tJ Fe- eletrctecmc:.t, mecamca em ::,u,~t, m- homem de São Paulo, onde o p;nque 

dera!. do Sen:td.O, ~olicilar àquela Cfl- idu::.'n.a de sulta e qui.uica 'I mdustnal é 1menso e está a exl~;·r. 
PROJET<! DE LEI DO SE~ADO ea. do con::;rz.3,o providências, a fim, Mas, Sr. Presid<:>nte. nfw -,e deten4 como todos sabem, a formação dê .... ~ 

~9 86, de 1963 de que o 0r92mento do n:s~rilo Fe- ! do ai. açabam de .ser as.smad J.S pelos técmcos, de render homenagem ju.-..ta. 
Altera a redaçdo do art. 86 da deral fô.s.se aprov·Jdo imedia·-ilnwnte .Sr. Presidente da Rcpúblic<t, outl·o.s 

1

1 ao atual Ministro da Educação, DT. 
Consol.'daçG.o das Lets do Tratla- e encaminhado a esta Casa. Hoje, ) decl'elos da in-,piradlo do .Sr. Minis- Júlio sambaqui aplaudindo-o. (i\Iuf­
!lto. aprovada pelo Decreto-lei 'pE'a manhá, o Dr. I.s.aac Brown in- 1tro Júlio Sambaquy, ccmo a campa- to be·r.~ muito bem. Palmas;. 
n• 5.452 de 1 de 1~at? de 1943, wrmon-me q.~e a Câmara havia a~ro- : nh3, de ed,t~ca::~o. de adultos e adol:=s-~· 0 SR. PRESIDENTE: 

d · outras providcncws vado e mnte1I.a e que esta se e:J..,on- cence<:, çe.o ~·.c. ·ua Paulo Freue, 
e a , Lrava na Imprensa OficJal, a fim de, com a part.Clpa~âo do.-; govêrnos es- 1 Relativamente às com:2derdÇ'Õ~J'õ f:Ji-

_-\n: 19 O art. 86 _e seu par~grBfO 
1
em seguida., ser encammbada ao Se- jladwus e enlldades_sindicais e e.."LJ- I muiadas prlG nob-re Senador L:no de 

ú~' co da Com,olidac:ao ctas Lels do nndo. l dant.s·, a construçao de escolas de I Matos sôbre o andamento do Orça­
T.,.:::l;a.lho, ap:ovvda pelo Decreto-lei D. esej:O: Sr. Presiden~e-, com. a res- i frontei.ra. co.mo pro~idência ~ece.ssâr:a menta cta Pref-eitura do Di.<,.trito Fe­
n.' SA5-2 de 1 de ma1o de 1943, pas~ ponl!abJlida.de de Presidente da Co para garantrr o ensmo da lmgun pa- deral, cabe-mJ informar a s. Ex~ 
c::un a ter a seguinte redação •. ~rtigo missão do Dist~to Federal ne:,t.'\ ca- tria às pop~c.ões em permanente que, enibora já aprovado pela Câm.l­
Bii ...,_ sernpre que, em uma reglao ~u sa, for:nular apelo à M~a;_. a fui?- de contato com :dJOI~UlS_ e costume.; e.~- ' ra dos Deputados, enc.ontra-Ee 0 pro­
:zonil. se verif:que dJerenç.as de padrao 1que seJam Wmadas providencias 1me.- tra.ngeuu,<,; a crwpao de escola<; de ._jet-o na Imprensa Nacional. Stgundo 
de v~Q.a, pode;a o Minisl.ro à:o T)'3.-~ dia tas para qlle ? ~rojeto de Lei do hotPla.ria, P.~u a preparação d~ pes-! rnfOlmaçõse obtidas, naque; .. , np .r­
b:•!iHl mediante proposta da respec- Orçamento do Du;tnto ::E"ede:·ai venha .sool de !10\{'l.:,. f re~taurantrs, 1nll.!mn- . tiç:lQ, pe.i!:l. S<'cretaria Gerai da P.<es~­
t 'Ya Com:.ss5.o de Salário-mi~imo. an- 1 ràpidam:.>nte_ a e~ ta Ca~a. ~o1s. s~ ti• 1 do-se com e~~"' las em Sã v p.wlo e I d"'nc:a do Senado, n ·.0 há po:iliib'li­
U•:,::i-la a subdiv1dir a regtao ou zo- 1

1 
vermos s2.~.sa.o extra.ordma. na hOJe à Guanabara. B!em de aumento cte va. dade de que êsse tralJ.Jlho seja c.;n­

na de acôrdo com tais circunStâncias noite, poderetnO& examiná-lo em ca-

1

g.1.s em tôdas as Universidad,•s Bra.si- cluído !l:J dia de hoje em virtude (..<3. 

Pa.,.tigrafo único. Independenteo:nen-
1\ráter de urgência ;trgentíssi~;L. hoje leirs;;;. para el.iminar o g~s:ve -;lto1~1e-, complexidade da ~aréria e do 

te do disposto neste a1~trr;~ o s~airio- mesmo. ou na ses.sao. orà.z:Ial'Ja de ma dos exce~ent~s no en.s.mo .-;u:prnor, acómulo de .'!erv1ç0 do mesmo ~rg-ão. 
m'nimo dos novos mm~1 c 1p1os nao po. I m~.:;'nh~. ca.so não !J.aJa ses>:'ao extra- I que fulm.!na .l'> e..,perança~-. e 'h:. ~o~_ho~, .No _que ~e refere à MEsa ~ a ee-
.dt:rá ser nunca infe··1or ao saláriO- o1d1Dánn. mnda hOJe. ,de L.anto .. , .Jovcn." b.rasiln.o.s: dJ:-.p • .,tos crctana Geral do senJ.do, toda~ as 
mín.mo que fôr fixado para os m1.1ni· J!: Q pcdl~o quP formu~o. , a .lutar por mn futmo maJs pn;nnu.~ , providências serão adotadas. sem PN• 
c:pH.s de que ~e tenham desmembm- Enl .segmda. Sr. P.r·.e.o;Idr~te. de·:;eJo sm; t . ~ l d·a de tempo, para. que a. m<t~.'·~<\. 
d::.'.' tecer ulguma.s. cons1aeraçors a j)!'O- \· olt~mdo! Sr. PrE;,SJdente, ao .Pmno · seja enviada ao sen-ado com a ur". n-

Aft. 2o F_sta lei entrará r:n vtgor pósito da atU<'l':_80 do ·~1nist;o In~~- J d~ e::pa.n . .,a~) d.a mno-de obra md.us-! cia nece~sária. ~ 
n·t data ?n_ l:>Ua publicn.~·â? re\Ogada.'> I r.~no da. ~ducaçao e CtLtura, n~·. Ju- \ tna!, .\,.'deseJ~,..,.tembrar qu~ o .... f;n.s;.~o 1 Nada ma.i.s h~vendo que tra1flr, hll 
a.: c:f:'pO!>IÇoes t•m contrano. llo sambí'.quy · ,. " _ ,. ~ 1 !ndu.~~- 1•31. mPu.lo .. ~o ~ra~ll .. ~o.npi~- I encerrar a se.ssao, convocando, ante , 

_ ·. _ sr. Presldente. s.~. s-..n<>do.e.·. in-. rnd~ mult1~los cm~.~s ~e tarlflda ap.h- 1 os Sr.>. senadores para uma .'>e~ à O 
Discussc,o t'm pr1meuo furn.'' . c!uo-me entre aqllf!Ps que entendem 1 caçao. A!:Slm, o tccmco mdustrud . extraotdiná;'a amanhã à.s 10 h~.·a~:, 

caprec~ac:âo pre.wor:ar da ·~cmst~-~ nào deva f>\"T louv·.tdo 0 sernda · pú- j que. dlspondo de conhecimento." teó- 1 com a segui~t'e· ' 
tucionaltdade nos termos d.o artl- blico QUP. rigoro:-amentc, cumprn o ricos e prát:co.s, desempenha as fun- ' 
go 265 do Reg;r'!ento InternrJ! do .~eu dever, ainda que o fr.~u df' modo 1 ções int~~rmediárias entre os en;;;-e- ORDEM DO DIA 

SESSAO DE 12 DE DEZfl'lnR O 
DE 19G3 

(Quinta-feira) 

E...XTR.AORDINARIA, AS 10 HC!lbS 

1 

p, oteto de Lei do senado n9 135, !l'~c:-o~f'n~e. Entretanto. há oca~iõP~ Pf.l • nheiros e os ag·ente.s de mestria. o 
de 1963, de autona do S~nhor Se- ! -:::,12 o c!.lnnho e o interês..'>e do :ot-n•l~ :auxiliar técnico que, com conlleci .. 
71údor VasconccFo."' Torre'. IJUP: :lar, p.;.~ tau.sa púh!i~. ultE•lfl:-1·'-i&.m, \I<len~os e.:pectali~ados, c;m determina­
aLtera o I)~c·reto-/et 11(1 1 035 de dr. mwt1. a expec:tntrva. dJ~f···n-me das funçoes da llldúStna. como o de­
l\1 de je·vereiro de 19·!0, co·t•c:eU? · .1') Mimstro intE'rlno da Eiq·a<;-Jo e senho, o laboratório, a. química 
franquia postal e ·ft'l!'[JráJ;CO- .tt.'1 Cul!.~'r:J tSr. Júl o s~mC.:lQ'lY. cnjíl ,fltuam como a!lXiliares diretos do téc~ 
Preje .. tura:s e Cam.aras .Mu.n:{';- attração à fre!ltp de-~t(! imp"rt.m::e :nieo indnsiriaJ. O agente de mestria 
pais, e d1 outra'~ pr0l'·r't:r,r;a-;;. p::r.~lJ o t'az me.re:~d.or dt: :w·an"o~ que. recruT .. do entre os próprio.J ope-
t.e'ldo PJrecer .~ob 1.'' 627. Cle '!963, ;.mr.cip~<lmente ~~l:>nto à su.\ p~·eo~ i rári~ exe1·ce lldero.nca entre os tra- PROJETO DE LEI DA CAMAR \. 
aa Co.ni":-ào àe con~t!.J:CàfJ f' :•1;:.-'l~f"o crn ('"Xf'C11rnr um plann eftdJ- t..1lPr.2ore.s, respondendo p2la, exe- N'J 69, DE 1963 
JL~tiçftl pe'a tncr !' t:ll.'r.: O<talJ.da- :·o ··.:J ~>:.p. n"f.o da mao.dr-úbra in-. cução ~o.~ pro~u~~as de fab1:icaçã~. I Di."cuo.são, em turno único, do p o-
de. om.rt,1l . . . q operano quJ.hflcado e .ser~u~qualt- jeto c.e Lei da Câmara. n9 69, cie 1D~.3 

. Em di"'C\I.'>são a pr(J:m:r:.::r d.,. cons- o '>•'rio T~On~tnal .. sr. P'~'c-:5~r~~e. f·c~~o que, prep~rados. mclusrve. pelas 1 Cn!? 742-A, de 1863, na Cru:a de ar.~ 
ti~uc:onalidac'le, tFnt'~a~ que. at:ó~ lB.IO .. emJ~Ol!fOU o a.~\l&Jl em , escoas do .sena1, desenvolv~m rraiJ-a- \gero) q\\e altera 0 quo.dro dO pc~ .. "o:l 

Não havendo Qt'r.n peça a pa1a;·ra. pro:--·:-'"'.'l~ . ~t>ome~nca está~ atual- I tho; e.5pt:Clfk:os de .det~rmmad~ on I da Secretaria do TribuneJ R:L,JD .r 
ence:To a d<s.cuc·sfl'l. ! mr11t..::. e-x·,..:uoo ~~n~res contin?entes leio, no c.a"l? dos prrme1ros e. vaba- Eleit.oral do Rio Grandé do Sul, e dit. 

de Cor-.. -.i!.uido e Ju.;,tiÇ"l, pr:la :.n- lo. . Iaos u.t1J?O~ . Wb ns. 7E3 e 787 de 1933 das Co-
Em votaçf>o 0 p.lretel· dn C'::nni.~:.ao I df' !l1ao c~ übra ttcmca e espeewUza. l.hos Ria:;; simples e braçais, no ca,:c('l outras providtnc:as, tendo Parecere.,, 

d o. tf'"'.·l ..,,. "f'\ ·n. ct, ust_nal cte~ptrd,o .. a, A ca1encru de técnicos e espectali- missões de·, Con,t'itu1·o8- 0 'e J·•.<;t•,f'~, cons.l:u(;on.a:;ct:: e. 1 d ~ 1 d I tôd i · :.- "' ·~ Os Sr.~. Sf'r1dOrf's que o :'1'1ro·:<'l.m. m~·., co:·~n~ u.J rzacao :1 matena ... : :m o~ vrn ·ca-6e em as. as ral?-- pela constitucionalidade e jw·idic:c:J. ... 
queh:am permanecer ~entado.3. ( r-au- r~nn ~ ~'~_ J? r r tr:l ment.o ·lo produto I f:caç,or.s d? no~so COJ?plexo m~gt.str·ai. de; serviço Público C!vil, f?.VOr<i vel, 

) nn.0 f.Y'I ~·<:•J Vf'rJtwar-re sem a pr.~~ ~· no e.,Jorco de mitigar n absoluta com a emenda que o"" .. C'C"' de 
sa E~tá ap~·ovado. 0 p~ojeto r . .:'·-t re- ~~11\'::. 0" tf.{"Tl.Ct· f' elo o;'lr··-.'irio f'5pe ... 1mpo~~ib~l'.d~de de atender à dem[!n- n 9 l-C.S.P.C. e ;.ÍÜJii'ças ]ovo~ 
jeitado e vai ao arquivo. CIP.Il7. :1c Ar -:-n·. C"'. p)l'f'tr'. ~onforme :da tecn0:og:ca o p'a.no de exps.n.são rávcl ' 

Esr,oradfl a maté-ria const~nte da rcent11• 1• r> ·'''n:-t•n .Tlllio s~tnb"q'JY,, de mão de obra industrial prevê. até • 2 
o":-, PP''l ·1~.1 rl:''Tl':~cla "" 5 ().JG '1965, a fmma~ão de 4.0C!O técnicos 

o~·dem do o: a· t6f':licf' e !A• ooo op '~·ó.r:o~ f"-peciaU- : indu.st.riais, 4. OJO técnicos auxiliares 
O SR. LI~ O DE '1.".TOS~ •q::Jo.~ Jn-..;a" for:-:tf'r:m o:-. cu:.•::l." :.a.' 3.000 agentP.~ de mestria e 32;-GOÓ 

PROJETO DE LEI DA CA."dA!H 
N9 e-:1, DE l!W3 

Sr. p1esidente, pe1,o n pal;.~·:a 

O SR. PRF.:::::::nr~:s~··::: 

'Tem a pr>laVJ:J. o n::~'ore 
Lüo de 1.i:a to..;. 

.::~•rr.J.li> a. r·~~·'- mínim3 de l.CY.JO téc~ 'operá:rics quaJlfic1.dcs. com gastos q le DiscUS".são, em turno único. do p
1
•0_ 

nict'!'; f" 12 OV'l npPrf rios. 1 atingem a ca :;a dos 2 bilhões e 800 
Qp'lr:uno, poi.s. o pro~1amq de pre.J mJhõe~ de cru7eiros gPstos ê.:otcs que jeto de I,ei da Cfrma.ra n 9 80, C:c 1::.3 

".::~:-r.~:;: o in'.c:tsiva de mio~de obra l1 p•ovi:rJo do Fundo Nacional do En- (nQ 4.5::12-B, de 1~~3, na C..1.<:a de or;, .. 
-·('J I nd·Jstrla'. e.1:-:tminhado pelo Sr. M!- 5'ino Médio e do Fundo Nacional do 3em) que d.i:s,óe sôbre a apo cnt.:>:J:> .. 

a:.:.tro Cn E~i·Jcflc;:ío .Túlio Sambaquy e :Ensino Primário. ria e pen.:-õe- àe Iru~'tu 1 0S e C:-'-.·'l 
o s:·{. L!~~o D"? ;'.!~:·:-:q: !':>:l"CyaCo prio Sr. Presidente da Re-I Providências de t-al irnportâncln p,_ de -Apü!.entadoria e Peru:ões, para e;~-

·.· "' l"''J.bl•ca. f~~~e pr<l?,"rama que será de· ra o pro'!resso e a afirm!lcão econA._ combatentes e ~-::u.s d::~211::l.nt :-, t-,...,_ 
• \Sii~'l.r r~t:·'L?. do ~ a"';n :-. s~ '·.-n\·olvir'o p<>l.a Diretoria do Ensino mica nn.cional, presti~iilm a Jdmi.ni<~- !'o J?2.rc r;rcs favo.:é.vr>is, r~'o IH. 7-;:3 

I 11~ '·· ... l. ... , _ r..·' te a. P·f~JJ,_~·o. s ~r T,o.:•,· ·t:-~?l. t-::Jb a d:recãn eficit'ntP de , tração federal e reo::omend:1m os ho- e 789• de l~S3, d<J.s Com:~sõ:s d~: Lc­
n2:_J..~;;. Ul'"':en~ .. ,r :.<? .!l~elm a q.·vt ?tz. j·:m ;.~tn~i~o·.o. Q!lf'. é.o Prof. Armap- !m.P~,; púb1ico'l que, como o lrin . .st.ro, ::;i<::l.:oçJ.o social e Finanças. 
l•. I:~ w t10 O P r. r,to do D.:- ... n J f,JJ.-l ... ::r(lnd. ob;p.t·va a prPp:lncao . JnlJO So;mbanuv se entre.,.,m rlt> ~Imo I E' lá encerrada a sc~~ão. 
F<'··' ·;•!. Q ~" ';,) (p '(,,: a a ~'Õ'·~-·~o d_r ··~{> H"':i. de i'~ [l:'') nro·;~~ p .,...,., .'n~ e eflrp::~ :'! "-Oh'·"'~i'l do'l prÜbl-;";1;1.~ ·~,fp. 1

1 0n; .. Ht na. Carn. ·~ ~:.: .. D JLI at•O:-i ta i nn's e ·pcc!;'.l:z..tdo~ 111,; çl:IVtl~,,s ra·• 'O) a tua il.rt:-a adminlstratiHl. 
(Laenff1-se r.· SeJ:Jão àS 17 ho­

;a.s e 5 mi.1Uios). 

•. 



,.. .. 

, 

~ilESA Si.:i,;NADO FE:DERAIL.. 
Presidente - Moura Andrade (PSD 1 

t- SP), 10. AdO!pho Fra..-Ico - Paraná. 
Vice-Pre •.. 11cnte - Nog;a•.lra dll., 11. I:~~~ .Bvrnhal.l.Sen - Santa ca~ 

SJ-ama (VTB - 1v!G). I t.t. -··-: . 

LIDE:-IMJÇ,\S 
l - DOS BLOCOS P.~~:!.'lDt.llilOS 

~lAJ:ORIJt Prlmeiro~secretá.rio _ Rui Palrnel·Jl2. Ant~mo Ca=los - santa c~t.arma. 
t~ (uDN _ t~T...J. 1 13. I?amel Kr1eger - R1o Grande d\l 

\ Segundo-SecfeLã.rto - G:lber~J Ma-~ u ~~ion cam:xts M:.na- 0 •a'" 
~nho <PSD - •~r.; -' - - .) e~ =· 
, Tercciro-SecreÍárid - Al-le.lbert.o lJ. LOpes da Gosta - M .. 'c Gros.so. 
$ena (PTB - P..URE), I Pt..:.::'.":'::!c L:O::.>::.:!'!t...!J~R 

Quarto-Secreténo - C a •·tete Pl· IPL) 
:nheiro CPTN - f' A) • 

tente - UDN - Pl). 2. l.!::m t:e Sá - Rio Gr;rrl:ie '!:J Sul 
Primeiro-eupien~;r - l~>aGutm Pa-~1. Aloysio d" c :rv::~lho - .C1h~a. 

Segundo-Sup~f!nte - G'.l!llo Mon- J?flit'.&.lDC: ..:.~.-t.M3At.ü:;.s·.ra/ 
(Un <PSD - ':{..~'. Nt .. l:~~ONAL 

Terceiro-Supleote Vll.Sconce1os 
Torres <PTB - h.J) • (~:'TN) 

- ·-- ~ ~- 1. C~tt:"t~ Pjn~~.:-iro ~- Pa.râ. 
lili::P::l!:SEíHI\Ç!.O ?ARTiD·HHA 2 Lauro.~ ivoJtOs- e·- .. 
f,:..:t':.::c~ SCCl.'lL CJ:;:.lCCRá :::co PA!tT!DO SUt:li~!.. P3.0Grl:!:SSISTA 

{2SJ) CPC.:_,, 

' 1. Jo.::é Gu1omar Acre 1em exercl-
3 Eu;emo Danos - Marannao. 
1 Lobto da S.Jve;.1·a - Pt~-··~. 

Eugruo narro~ - Mara.nh~J. 
Sebastião .'\rcher - Mara:...~ão. 
Vtctormo P:elJe tem eh.e>Ch.l.t.{. o 
Suplente, Sr. .M.1guel Llt~) -~ 
1\larall.hão. 

,8 Slgefredo Pacheco·- Pill.UL· 
:7. Menezes Pi'TI~ntel 1em eJ(erctcio 

o Suplente, Sr. Wa1demar de Al­
cântal'aJ . 

!a Wilso:u Gon";"a.lves - ':)ei.rà. 
,9. Walfredo uurgel - Rlo 1.H!H.1.de 

do Nort.e. 

lOl Ruy Carneiro- - Parat'Ja. 
Leite Net-o -. ~rg.pe. 

12 Antõnir Baiblno - Bahia. 
13 Jefferson de Agutar - EJpt.raJC 

S<~.nto. 
14 Gilb~rto ~.1arlnho· - Guanabara 
t.5 Moura Andrade São Pa1110. 
f6 Atilio Font:ma - Santa Cata­

rina. 

(7 Guldo M ... mdin - R O St.tl. 
18 Benedicto Valadares - Mio.M 

Oeral.S. 
L9 Fil nto Mül\Pr, . 
ao José FellCiano - Oohls. 
h Ju"'celtno Kubttscbek - · Golá.s 
~2 Pedro LtidovlCD - Goiá.~. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

·a 
9 

lo 

'11 
\2 

_ r; .. 'ln 1'i.DO -
TltA3ALHIS1A BitASlLElRO 

IPTBI 

Adalberto s:na - Acre. 
Oscar [le.~:;~os - Acre. 
V1va.:.áo L!illa - A:n:t.ru> f 
Edm.unoo Levi - Amazonas. 
õ.r!Ur V1r5ilio - Atúa1..unas. 
t.n!Onto Ju.Ja - uearà. 
Drx-Hult Rm<tdo - Rto Gran1c 
do ~t1r!e. 
1\tvr-m.lro tic Fi.;uelredo - Pa.~ 
ralha. 
Barros carv ... l:lo - Pernambuco 
Pes~.oa tte Qu~lfoz - Pernlm­
buco 
Jn .. é ~rml ·i o - Pernambuco. 
Silvestre Pertf'lPF - AJ<>goa.s. 

1. Raul Giubertl - Esp!:<to san~-. 
2. Mig1tel Cot: ·o - Rio de Jane:rtl 

r)ll.~ ...... v ..... 
SOC!AUSTÊ.. "'à·tÁ.sn.ztxo 

IP;J.31 

1 Au;élio Vianna - Guanabara. 

LlC"'.'lZ!Zr'.:~:) --:: .t~J.t..L;:iiS':.â 
.::a!:.-~ov t~04 

.~."l'lll 

1. Aa.rC.:.> St~ .m.~r"uch -- Rio de Je,. 
neiro. 

Pã.RT..~.DO gi<.: .... 'iJBLJCANO 
lPRJ 

1. Júl;o Lel~e - Sergipe, 

PARTliJU DE?.':OCRATA C:.usT~o 

IPDC) 

1. Arnon de !'.l. .. o - AI-zoas, 

SL:\1 Lb"OE.N.D.:. 

1 J.osapbat MariiL'lo - Bahh .. 
Z Henba1do Vieira - Sergtpe, 

RESUIVIO 
P n. 1:' ti do Soc1~1 Democrátlc.J 

lP, S. D.) •·················• ?arLo,J TrabaJh:sta. Br<:SUeiro 
<.!'. r. B I •..•. : .........••.. 

U n i a o DemocrâUca Na.~ional 
l1 

CO. D ~ .J ••..••. , . , . . . . . •• • lS 
Parudo Lloertcdór tP. L. 1 .... 2 
.E'.;crt.do !'raUalhiSta. Na.clonaJ. 

tí.). I. N I •. ,,, ,,,,,,.,,, ,, 
P a t t 1 do Social ProgreSSista 

tP. S, P.1 ................. ,. 
P a r t d o Suei alista Brasileiro 

<l'. S. B r .................. . 
Pa,riH!o R.epubtcano 1P •. ) •.•• 
P a r ti d J Democrata Cristão 

o:. D C.l .....•.....•••.••• 
.. • ·r-·-'"1 Trr,'")<:'hista Reno­
vador l~1. T. R.) ••••..•••••• 

Sem le::'nda 

2 

2 

1 
1 

1 

1 

64 
2 

13 V11sronce1os rorres - Rio de Ja~ Total 
neíro · • •••• · •• • • • • ••• ·• ~ 

l4 

lló 

'1s 

Nrlson MacUlan (licenciado :iem 
SH1StltUlÇ'âOl - Paraná ~- -.- - ----------
Amoury s·Iva - ParonA ,,., BLOCOS PARTIOARIOS 
exrrcfcto o supien te, Sr.. MeJo 
Bracrto . - 19 - Malona 391 Membros I : 
Nll<rtJeJra da Gama - Minas Ge- PSD 
~g . ~B 

17 RPzerrn Ne-t.o. Minoria 07~ Membros>: 

L!der: 

BarraF cervalho - Qt'rB} - {PE) 
Vzce·Ude; es: 

Victorino Freire - !PSD - MA> . 
Vascc-ncellos Torres · <PTB 

RJ>. 
J"efterson de Aguiar - fPSD -

ES1. 
f Lobão da SUveira. - fPSD - PA) _ 

I Artur VlrgUio - (P'I'B - A.J.\1:1. 
Bezerra Neto - <PTB> - MT). 

Ltder~ 

Jcão 1 :--rip!n!J (UI>:~ - PB) , 

Vice-Ltderes: 

D2niel Krieger - íUDN - RS) 
Mem de Sá - tPL - RSl • 

PEQU::NA.., REPRESENTAÇOES 

Ltder: 

Lino de Matos - C:P'I'N - SP). 

Vice /Aderes; 

Aurélio V~ - <P.::m - GBl 

n - DOS PARTlOOS 

PSD 
Benedi~..oto Valladares - (MQ) 

Vice LW en . .s. 
Wilson Gonçalves - fCEl • 
Stge!redo .Pacheco - IPI). 
Walfrodo Gureel - (RG> 

Pl'B 

Lider. 

.Artur Virgtllo - (AM), 

Vice Ltàercs: 
Amauri Silva (licencJado) • 
VivaJC Lima <M4). 
Bezerra Neto - (Ml) , 

UDN 

Ltder: 

Daniel Krleger 

Vice- Ltàeres: 

Eurico Rezende - tES) , 
Padre Calazans - <SPl • 
Adolfo Franco - lPR> • 

PL 
Ltder: 

Mem de Sâ - CRS) 

Vice Lideres: 

- U'.ttl 

Aloysio d.o Ce.rv'llho - fB.<\L 

PTN 
Ltder: 

Lino de Matos - (Sp) , 

Vice. 7.tâ.eres: 
Cattete Pinheiro - (PA), 

PSP 

Ltder: 
Miguel Couto - fRJ), 

Vice-Ltder: 
Raul Giubertl - ;.ES). 

COMISSõES PERMANENTES l;Nb\0 OE~lOCitATICI\ NACIO~AL 

IUDN\ 

ZacflrlAs de A..'>stm('ão - Pará. 
2 Joaqmm Parente - P1au1. 
3 José Câ:1dido - Piam. 

JY - Pequenas 
MrmbrUS). 

.t'TN 

Rep1 ese~Ltaçôes lS) I Comissão Diretora 
. Moura. Andrade ·Presidentt 

:Pl:>Dl, 
4 Dmarte Mari~ - R O Norte 
5 .Toi'io Agripmo - paralba. 
6 Rui PalmPira - -lo.goos. 
7 Eurico Rezmde - Es-Dirito Santo. 
:tt Afonso Arino,<:; - Uuêlnaba;a. 
9 Padre calazan.s - São P~ulo. 

PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Josaphat 

I Nogueira da Gama (P'l'B) • 
Adalberto Sena ·P'TB> 

Marinho ·sem Legenda).\ 

Rui Palmeira (UONI 
G:lberto Marinho fPSD) 
Cattete Pinheiro tPTNl . 
Joaqu:.m Parente <UDN~ -

GUldo Moncú.n (P·-3Dl 
Vasconcelos rôrres lPTBJ , 

I 
Reun!ôes Quartas-feiras. as 

ras. 
lO l~o .. 

Secretário: Evandro ~.iende.s Viana. 
Orrt!tor ~Geral. 

Comissfo de A~dcultura 
<7 .MEMBROS) 

Presidente - Vago. 
Vice-Presiden.te - Eugên!o Barro 

<PSD! 
?OMPOSIÇA<" 

P. S. D, 

'l'!TJLARFS 

l!.U5ênio Bili'IOS. 
J<Jbé J:'eliciano. 

SUI?LFNTES 

1 Atillo Fo'1·~na., 
2 Pedro LUdOViCO. 

P. ~. B 
"TI'tJLARES 

Nelson AlacuJan < L!.cenciado}. 
!JIX-HUit .i.Qsauo. . 
RaUl Giuoerti. 

SUI?LEN'IES 

1 Erluardi catalão c •,. 
2 Alr:la Stelr...mbruch, 
3 Vagf\. 

U. D. N. 

'l'TrtJLAftC:S 

UJ;-J!:"s da CO.S.ta. 
AntOnio :)ar1os. 

.~UPLEN'IE~ 

1 D:1n1e1 Krieger • 
2 Joào Agripino. 

SUBSTITUTO~ 

Reun:óes 
Quartas-feiras, às 16 hora.t>, 

Secretâ.r.o: J Ney Passos DGntaa 
'\uxllar Legislativo .PL-9. 

f*J Em substituição do S~nhOl 
Nelson Maculao. wmo titUlar 

Comissão 
de Constitut~ão e Justiça 

(ll A:EMHROSI 

Presidente - MUton Campo.!: !UDN) 
VLce-Presid ... :nte - WHsott 

Gonçalv.es ,pSD) 

COMPOSIÇAQ 

P. '3. D. 
""IT•JI.ARES 

Jefferson · ae t.g'J.iar 
R•J.J L'arnPlro . 
LotHto da SiJva. 
WiJt;;on GonçaJVes. 
J.;-.sap~l]at Marjnno, 

SU"?LJW.""l'TE.$ 

Menezes P~mente1 (iicenclado) , 
' Le1t.e Neto. 
3 Bentodlcto Valledares 
4 Aarâo Stemnrucn. 

P. r. B. 
TI!Ui.ARES 

Amaury Silva uwenciaoo,. 
Bezt:rra Neto. 

.Ea.mundo Levt. 
SUPLENTES 

1 Argemiro ae J.i'lguem:do (•<~)~ 
2 suvestre F'enc.es. 
:i Melo tll.""hga. 

rJ. D N. 

'I'ITU '.ARES 

Aloysio de .Jarva " 
Eunco aezend.e. 
MJ.lton Camp.JS. 



l. A!Urlilo A.rmva. 
2 U~sl K.neger 
3. Joao Agrlp·.a.~: 

cdluarta !elra, 'lS 1b n:. ntS. 

O. D N. 

Ajc.:fc P-arra 
I LOP• ');) da Co::. ta 

~ecreLárto· Rona.do Feneira Dta..s l. Je>sé c~ .Jic'. I 
SUPW"l\ . S 

)flCHI.~ LegtWIUVu f'L.-8. 2 z· 1 c~rjJ.~ ae p._s.-un,ãc , 

P. 1. B 

TITULARES 

A!'!!f'mlro -le Fl:.7tle'"edo, 
Be~ rra .Ne•.o 
DtX-H'nt Ro::a.:lo 
Pessca dL• <;:ueu·oz 
J -~ r:": ·lr.t. 

SU!'l.fN ITS 
\" ~ • Em suostltu:(ão do 

una 11'1' s~n·a como tnutar. 
Senhor!Reu.n•õeoi U>rQ.a-fe--'~1 - 16.00 b.ora~i 

secre:-áno: O::iú S.:''...i.:gat, A..tx.tlla.~·~ ; 
Legls.a,l'l"f' PL~iO . ~ 

N~ts:.n zua.~uian ,;~cenciado), 

Ltno de ~l1"~-
Amaury Silva r:a~enc~ario), 
Aurélio Vlm-.r.a 

Ccm:~o 
O :str1to Federal· 

t1 ME].(l.BROSI 

Prr.stdente - Llno ne Matos. j 
VlCe-Pl'e-SJ.óente - Pearo L.udovico. 

COMPi. Slc .'I. C 

p s o. 

----- ' 
("'} r~.n. sub::.q tllç._'i() ~"·" se .. ' 4 

nhor JOSé '3-uiomard co no· 5 · Antônk J•w.1 

Qtulax. I 
c*-) - Em sub-'>tituição ao se .. 

t:d'tor ~~~Jscn J.\.lacu1a11, ::.om< 

t.t~.a_'-.- 1 

Cnr;:issão . 

SUBSTITUtOS. 

1. EdmJ:'l.-:.1) 1,.evi, 
2. Melo Rrnga 

u. ') 
TITUL!RES 

Daniel Kr)e~.!r. 
Dinartr. Mariz 
Irineu Burnrm 11~en. 

Lopes da Co.<ta 

l'n'U: ... \J'.r..:l 

Menezes Puner.tei, 
Pectro LUdOVlCO. 
Llno ae IL.a<.~. 

SLfiL&\ U!.. 

1. Filln t-o MUller-. 

da Educ~ão e Cultura 
': M"EME.ROS l 

Presidente - Menezes Pinumtel 

tPSDl 

1

1 

Vice-PrNidente - Padre .~a1a~ans 
IUDN) 

:o: ·rm..IÇÃt 

SUPLENTES 

:~·r:•r- "'1 Fr,,nro. 
2. Eurico Re?.f'nde .. 
3 Juâo Al4rip1'lo 

2 Eug.aD-1o .l::$arros. 
3. fienbald'C ''lwra. 

P. I. a. 

Ot.car P~.:.os 
Drx-Huit Ros~do. I 

p s o. 
TI'XULARES 

Merezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 

4. Mtnon C3mpos. 

!C. 

11. Lopes da Cll&:,a 
4. Zacara ... de &s!mç:!ío 

Reun!õc.-;..: :_ s. faira.,- às lO horas •. ' 
SUP~ ''liS ·\ 

~ecretHd.:>. Vera de Alvarei'l(·.l :-.Ja• 
fra, ,Jficial Lesis!ativo, PL.t ... 'l, ~ 

(') I ... ) - .l!im Sabstituiç:? J· ao eenhor 
José GurornJ.!'d como titular.' 
Em suhst taição 110 e'r:-~hor 
\.tna~ry !"=t como utula.r., 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

f1 MF.'}' -~-~'Rl'....Sl 

r ~esidente - .tJtY c.n.-neiro c~SDl 
VIce-Presidente - Aur~l.J Viai:,Dt 
t.P' 

P. 1:' 

V\- I! on GDnçaJve<. 
Ruy carneiro 

I SUPLEN'n. .... 

1

1. Sigt'frecto Paci1eco 
2. Lelte Net-c 

I 
\ 

• T E. 

fiTUL.\IlES 

UlX·.'1Ult Rosado 
Auréllo \'lanna 

su: .. ,.....~ 

1
1. Benedito Va.u..aàares 

Slgefredo Pacheco 

T'Jnrt.APJl.S 

Mem crc !=:· 

SUPLfNITS 

1. Aloys!o r~ ..:'arvnlho. 
Reun.:-1€6: 4's fetras _ 10,00 
ras. 

2 
hO- 3 l

i Argemlro ae Figue'rru,. 
Ar '>~1 d, Me-!o 
Jullo r .r !te 

.L Aarão St&lnb:·ur.ll. 
2. Ant-onlo Juca. 

U. U N 

'IIL'U!Al\I:'J 

Dmarte Ma1·rz. 
..í!.lJ:-lco REzcnae 

SUPL.E:: 1 !:S 

1. Lopr.: da Costa. 
1. lachana5 de A.s.s'.lnção 

Reun Cl .. :, 

2. 

St.TBS'l'lT1;TOS 

P. r. a. 
TTITt.A.l'mS 

Pessoa de Quctro7 
Amaury Silva 'Ucenciado) 

SUPLENTES 
I Vago. 
2. Vago. 

Secretário: 

LPgiS~1t1"'0. 

Cid qu!;ger. 

PL· 10. 

Con~i;;:;ã\.0 

Auxiliar 

de Leg1s ac2o Social 
19 ME\·l T' t:tObl 

Prcsid~;nte: VivnJcio Llm., - PTB 

'v, --f-':L.S-- i'": 1 Ccrnelro -
Qumtas-tc1ras a..s 10 horas. 
Secretano. 1~net.a ti.:.Df:.lrt. dor 

tos, 'Jítc1a1 LE':~..stat.\'..1 f'L 8. 
Sa.:>-1 

U D N. 
U'SO> 

Comissão de Economia 
t9 ,\1.~WHUSJ 

Presra.:úte - t<·:~ml-J 1-... Wler !PSDl 
Vtc~·P:t:,laente - J,_~:. "· ...... :rw -

t:P"HH 

COMP:.J:'l1.'\f 

1-'. 8 u. 
llfi.l< .. [.,:i 

Prlmto .:\'llli..er. 
1.-.l.._:tll!U l;L).' U.i. 
AtLlo l•unwn.1. 
·Jo~e UuJ·JmJ.Ja I.J.cc-nrladc) 

1. J~·:,~! vn u~ A'!' .... , I' J 
:i b·~t:treau t'<.C'If•.J 
3 S- oJd,,t <lt. AtL~:lel 

oj·_ !1 ,,pn ... t o\ia • .I,Oo 

l. Jo.>é Kairs!a 

r' l H. 

Jo~é Emllno 
N.c....,vn :\o.ütcuJLo.n (h:-oncir.do) 
Jt'..l'o Le,te 

;.O"PLf:NTES 

1 Oscar p, ssos 1 • • 1 
2. ,eezerra N e tç 

SVBsrnu10S 
1 M.-tlo er· ;a 
2. , . A ntil~r-

... ~~=~;-( 

' 

1'\UlA.HUU vl:lf]QS 

Padre Catazans 
1\1ern ae ::la 

SUPLENTES 

1 Adot!lo Franco 
2 l\~u~~Jn carnT"Jcs 
3. Arno•J d~ Melo 

Reun õ"~;: 4~s-te!r~s 15 01 hora~ 

Secre•n. ·:o· V era de A 1varenpa Mil 
rra u·.('~'. ~.1::.., st.:~•,·.c PL~7. 

P. S O. 

TITUL"-fiES 

n. ... y VarneJ.ro. 

Walfreclo Gurgel. 

Jnt ~ C Jio•r,r .-I \l.!cer.cbdo) 

Raul Giubert. 

st f'LFN1f'l 

3 E·1gln•o r~ 

4 J'.r' . c-
f15 \~~- .. ·p~OS! 

I 
p· Z.: ;j·,~tc - 1. ueO! •O ti.; 

recto - tPT~ ·. 

VIce Pre~leiEr.te - P"'n!r! 
(f'Jl;'>-1; 

P. f:: P. 

'iTíUl..·''·S 

VtCt"'rfno PteJI e 
t..c.oao a., 81. veu a. 

f:I'!P:~t"'l PaC'hrrc. 
W!!.~.rm Got"çalt'N;. 

Leite Nf'to 

suN r -<:rs 

<~r;el·~· 

' K.riezer 

1 José Gttlomard .Lcf'tH•IIlr'ln) • 
2 E•JqPn1o Barros 
3 1PnP7f~ Pimentel 
4 / .. tflJo ..,on"aM. 
5. Pedro L'!d"'-.,lf'O 

SUBSTITuTO~ 

1. José Ka!rala. 

tVllio 

Jost 

!. ~T': ~i// ·• j 1_.: 

Atnr .. -. .' ~vn ucc 

Her-7 ->1..::- • • _ ': 
VtvaJdo Ltrr.1 

'~pj·r \.{ !",.., ...,_ ("' ) 

PesS<HI de "tluelrOZ 
Antó:J.lo J•1r"' 

s•rr.• . :I'Tns 

Melo 81'.12,: 

'J O N. 

T1T1Jt..~nrs 

Eurico Rel.ende 
J"lt, '1ip Jm: 

U. O N. 
Trt"C•- · ' :.S 

u:narte Mariz 
Jooé CL.ndido 

S't'PL:-"T"'S 

JoJo Agripmo 
Lc ~ef da C~J4t.P. 

Sf:'Cretâdo: ~~v f-a.:so$ llar.t_15 
•-.,~n·, .. Le:-'~!_..,tlvc PL-:l. 

Comi~s~:; C~ P.::""!:l~ãJ 
f5 '1:.1!.:...-~q,·JS) 

PrE''l<>.!.: 0'.1::- P·;!t Rosn:'c 
PTB1. 
V,ce-f' .<j<rde - Pa1re Çala7.:lnA 

co·.;:•oSYf'ÃQ 

p s o. 
riTV'l ·IRlS 

Walftedo G·1r:!C'l 
Scoas: .:J·.J •. "('' f-·/ 

~•·tol },T~ 

1 Lobâk"'-"G, ~li~·,Jia 
2 Jo~é t-·euc:ano 

SU83Tfli'TO~ 

1 i\tenezrs Ptmrn'P! ·Lcencir:·n 
P 'I fl 

IJTDl ... fiT.J 

u .... ~·'lH t1u.< no. 

Stl~! E~'II-.1 

Her.baJ,1 \'e:! .1 

u u . ::. 
rrrt•r n.; 

Paan• C'Hu.z.-~ns 
JCl:1o Le:te 

J Ju1in -'\gr p.no 
2 .Ju.ô:(lptlat M,r·rtlo. 

Re1Jnli'les lt,.· to·e:ra.c à.~ 16 hnr:::t 

<.:;ecretât'lO Sar'~-n -l.tJru .. nu H ,-,c1 
Lf'q'.~WilVv Pl.-8 
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Comiss"áo 
de Relações Exteriores 

<11 MEMBROS) 

r-' Presidente - Jefferson de Aguiar 
'XPSDl. 

Vtce-PresidPnte - Passos de Quei­
roz tFl'HJ. 

CDMPOSlÇÃO 

P. S. D. 

nTULARES 

Benedito VaJJa.dares. 
Fllinto Müller. 
Jefferson de Aguiar •: 
à,arão Stembruch. 

SUPLENTES 

1. Menezes P1menteJ. 
2 Ruy Carnezro. 
a. José Gwomard <licenciado). 
4. Vlotortno Frezre. 

BUBSTtl'll'TOS 

José Ka.Irala. 

P. r. B. 

<ITllLARES 

Passoa de Queuoz. 
Vivaldo Lima. 
ti'.duardo Catalão. 

SUPLENTES 

1 Oscar Passos . 
2. Argemtro de Figueiredo, 
a. Antônio Jucá. 

U. O. N. 
TITtJLARES 

AntOnio Carlos. 
José Cândido. 
Padre CaJazans. 
Arnon de Melo. 

SUPLENTES 

1. Daniel &r1eger. 
2. Eurlco Rezende. 
3 João Agr1pmo. 
4. Mem de Sá. 

Reuniões: 5~s-feiras - 15,00 ho· 
r as 

Secretário: ca.ste1on J. B. sra[)',co. 
PfiCJal LegislatiVO, J?L-6. 

Comissão de Saúde 
(15 MEMtSHUS) 

SUPLENTE 
Raul Gilbertl 

Reuniões: Q:rtntaa-fei7a.s 
rasl. 

Secretário: Eduardo· ~-tui 
Att.&illar Legi.s!atvo PL-10. 

Comissão 

7 15 no-

Barbosa 

de Seql!ranca Nacional 
17 MEMBROS) 

PresJdente - zacarias de Assunção 
C{,JDNI. 

VIce-Presidente - Silvestl'e Pérl­
cles Ü'TBJ. 

COMPOSIÇAO 

PSD 
TITULARES 

José Gulomard «L1cenciado) -:-; 
Victorino Fretre · -

SUPLENTU 
1. Ruy Ca.rneuo 
L Atllio Fontana f•) 

SUBSTITUTO 

2. José Kalrala 
p.T.s. 

riTULARES 

Silvestre Péricles 
Oscar Passos 

SUPLENTES 

1. D!x-Hult Rosado 
a. Vago. 

U.D.N. 

TITULARES 

Irlneu Bornhausen 
Zacharia.s de Assumpçáo 

SUPLENTES 

1. Adolfo Franco. 
2. Eurico Resende 

P.f:> P. 

TITULAR 

Raul O!ubertl 
SUPLENTE 

I. Miguel Couto 

Reu'liôes: Qu!ntas.reira.s - 116 bO• 
rBS), 

Secretário: Alexandre P!aendel, 0!1· 
clal Legislativo PL-8. 

,., - Em substituição ao sr. JOSé 

Pro~-.. n~:-;õe.s: 

Antonio Carlos 
Padre Calazaos 

SUPLEIXES 

t. DinartE' Martns 
2. Lopes aa. Costa 

.PL 

Trrut.AR 

Aloysio de Carva,ho 

SUPLEN'l'E: 

Mem de Sá 

Reuniões: rerças-fetras - 16.00 ho~ 
r as. 

secretario: J. Ney Pa-ssos Dantas 
Aux111ar Legislativo. PL-9. 

--
Comissão de Transportes. Co­
municações e Obras Publicas 

<5 MEMBROS> 
Presidente JC36 Feticlano fPSDl 
Vice·Pres1dente - !I'lueu Bornhau­

sen IUDN). 
PSD 

Trrot.I.R<s 
José Feliclano 
Sebastião Archer 

SUPLEITES 

L. Jefferson de Aguiar 
~. Fllinto Mu!!er 

pTB 

T~ 

Bezerra Neto 

Lino àe Matos 

StrP!.El<TEII 

1. Silvestre Pér1c1es 

UDN 
J.'tTULAK 

Irlneu Bornhausen 

SuPLENTES 

Zacharias de Assunç!iC.. 

SUPL.ENTZ 

Até 14·12-1962 - Requerimento ntí .. 
mero 611-61, a~rovado em 15-12-61: 

Até 15-12·1963 Requer1mento 
U9 778-62, apr0vado em 12 12-62. 

Membros - Partidos 

1 Jenerwn ae Ag'liar - H.eu;.wr -
PtiD. 

2 Lobao CLl Silvem1 - PSD1 
3 Ruy CameLio - PSD. 
4 .BeneUicto Va1a- ares - PSu. 
5 Wu.son Gonça. ves - PSD. 
6 N e!Son Macuian - PTB. 
7 S1.vestre Pencles - PTB 
8 Nogueua cta GR..ma - PTB. 
9 Barros Carvalho - PTB. 

10 D.:Lllle1 Kneger - Vier-Pres1den· 
te - UD.N. 

11 Lopes da Costa - ODN. 
12 Milton · )amp~ - UDN. 
13 Hertbaldo VieirG - ODN. 
14 Ruy Pe.lmetra - UDN 
15 Al-oysio de Carvalho - PL. 
16 Mení. de Sá - PL .. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
nY 3, de 1961. 

Altera o i 1• do a.rt. IB1 da 
Consti~çào Federal. 

(Aposentadoria do funcloné.rio 
aos trinta anos de semço>. 

Eletto em 31-5-62. salvo os Srs. Se• 
nactores: 

LOOao da Silveira 
wuson GonçaJves e 
Amaury Silva, designado em 23 da 

abril de 1003. 

Prorrogações: 

Até 15 12·1962 ..- Requerimento nú• 
mero 610-61 aprovado em 14-12-1961. 

Atê 15·12-1963 Requerrmento 
nú.mero 798-62, aprovado em 12 de 
dezembro de 1962. 

Membros - ParCldos 
1 Jefferson cte Agutar - PSD. 
2 Lobão d.a Silveira. - Relatório 

PSD. 
Reuniões: Quartas-letras 

noras. 
- 16,00 3, Ruy carneiro - PSD. 

4. Benec:uto Va.lla.d.ares - PSD. 
seoretârio: Alexandre Pfaender, 5. Wilson GonçaJves - PSD. 

oficial Legtslatívo, PL-8. 6. Silvestre PérlcUl8 - Relator 
.PTB. 

. 7. Rmaury suva - PT!l 

Presidente - LOpes da Costa -
Guiomard, coma ti tuia.r. 

D. O. N. 24'8·63 <S.l. > pág Z 131 
Comissão Especial do Projeto a. Nogueira aa u..ma - PTB. 

de Emenda à Constitmcão 9. Barros carvalho - PTB. 
9 2 

d 
1961 

- 10. oame1 Krleger - ODN. UDN. 

Vlc:e-Pres:dente - DiK·HuJt Rosaôo 
(PTBl 

COMPOSJ("AO 

P. S. O. 
=> 

Tl'l'U LARES 

P?rJro LudoVIoo 

S!gefredo Pacheco 

SUPLb:N I ti'S 

1 Eltgenlo Bastos 

2. Waltrecto Gurgel 

P.! 8 
I'ITU LAKl.;9 

Dix- Ruit Rosado 

Sup1entes 

Antôn!c Juca. 

/ 

O D N. 

SUPLENTES 
U D N 

Looe:; :ta Costa 

SUPLENTE 

Padre Catazans 

Comissão 
de Servico Público Civil 

(7 MEMBROS) 

Presidente - Silvestre f 6 r 1 c lo s 
<P'I'Bl. 

Vice-Presidente - Leite Neto !PSD> 
COMPOSIÇÃil 

PSD 
TITULARES 

Leite Neto. 
Sige!redo pacheoo 

SUPLENTES 

1. V!ctorfno Freire 
2 Benedito Valladar~ 

PTB 

TITULARES 

Silvestre Péricles . 
Nelson MacuJan nicenciado) 

SUPLENTES 

1. Edmundo Levl 
2. va.go 

UDN 

0 , e • 11. Lopes Ua Costa - ODN. 
Dl5'põe Sóbre: Altera os artt· 

gos 26, 56, ta, 60, 110 e o poara .. 
grato UDico do art. 112 da. C9n.s-­
tituiçáo .Fed.eraJ.. 

orga.mzação s.dministratlva 
do Distrito FeaeraJ. 

- vencimentos dos de.semba.r .. 
gadores do ·ft1buna.1 de Justiça 
do Dtstrltio Feders.J; 

- regime de rendas do D1str1· 
to Fe<lera!; 

- composição da Cã.mara doo 
Doputooo5 e do senado FederdJ 
e do Tribuna! superior E!eitol'9J; 

12 . .MlltOlJ Campos - UDN. 
13. .Ruy PaJme1ra - UDN . 
14. Herlba.Jcto V1e1ra. - ODN. 
15. Aloysio ne CarvaJ.ho 

dente- .PL. 
16, Mem de Sá - PL. 

Presl· 

Comissão Especial do Projeto 
de Err·nda a Constituição 
n9 4, de 1961. 
o~ nova re<:tação ao ltem n do 

art. 95 da const1tUICâo Federe.!. 
UrredutibUlàade dos venctmen­

tos doo JulzesJ • 
- processo de escolha do Pre­

sidente e do Vtce-Prr.:;Jdente do 
Tribuna! ~egjonal Eleitoral do 
Distrito Federal; Eleita .em 27·6-61, salvo o5 senh~ 

- aplicação da cota do impõsto res Senadores: 1 
de renda 1. ~inada aos Mun1c1- Lopes da Costa. designado em ,29 de 
pios; outubro de 1962; ' 

Eletta em 15-6-1961 com exceção Lobao cta suveira, designado em l3 
dos Srs Senadores: ' de abril de 1963; ' 

BG.rros Carvalho designado em Bezerra Neto, designada em 23 de 
80·2-1962. abril de 1963. 

•• elson Mecu.Ian - designado em 
15-5-1963. 

LObão da Silveira - designado 
g3-4-1963. 

Prorrogações; 

TITULARES 

Antonio Carlos 
1 Lopes da Costa - designado 
29-10-1962. 

em I Até 15-12·1962 - Requerimento ml­
mero 609-61. aprovado em 14·12-61: 

em Até 15-12 63 - Requerimento nú· 
mero 779-62; aprovado em· 12-12-62. 
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Guldo Mondin - Designado em ,lO Comissão Especial do Proj'eto Comissão Espec.ia~ do Pro'je' .. , Membros - Partidos 
1. Jefferson do Aguiar - PSD., 
2. Lobão da Silveira - PSD. 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
41 . .Benedtcto Valladere.s - PSDo; 
6. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Silvestre Péricle.s - PTB. 
~. Bezerra Neto - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PI'B. 
i. Barros CarvaJho - PTB. 

10. DOlliel Krieger - UDN. 
11. Lopes <la Costa - UDN. 
12. Milton campos - Vice-Presidente 

- UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy Palril.eira - UDN. 
15. AlOySio de ce.rvalho - PL. 
16. Mem àe Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n9 7 de 1961. 

Dá nova redação ao art. 65, item 
I, da constituição Federal. 

cDispõe sObre as matérias da 
competência privatJva. do Senado 
incluindo as de propor a exone­
raçao dos Chefes de missão \11Plo· 
nw.Llca de carâter !'~rmanente e 
aprovar o. cstat>elecJmento, rompJ .. 
menta e reatamento de relações 
dlp!omát1ca,s com pase.s estran· 
geuos ) 

Elei..a em 4 de outubro àe 1961, sal· 
vo os Senhore senaJ.ore.s: 

GUlc1o Mondln - designado em 29 
de outubro de 1902: 

Viva!do Lima -- desígnado em ao 
de marçO de 19ti2; 

Ruy Carnei.::o - designado em 23 
de abr1l de 1963; 

Wilson Gonçalves - designado em 
23 de abril à e 1963: 

Eurico Rezencte - designado em 23 
de abril àe 1963: 

Pinto Ferreira - designado em 20 
de abrll de 1963; 

Amaury Silva. - designado em 28 
de abril de 1963; 

Prorrogações: 

A t !' • 5 de dezembro de 1962 - Re· 
q·1 ·., 11 lltO no "~'!-61· aprovado em 14 
de cL:zembro de :0961. 

Ate lõ de 1ezembro de 1963 - Re­
querimento n9 780·112. aprovado em 12 
de dezembro de 1962. 

Membros - Partidos 

1 Menezes .1Unen~el - PSD, 
2 Wilson oGnçalves - PSD, 
a Lobão da suvetra - I?SD~ 
4: Ruy carne1ro - PSD. 
5 Grudo Mondin - PSD. 
6 Sllvestre Péricles .- PSD. 
7 VIValdo Lima - PTB. 
8 Amaury Silva - PTB. 
9 Pinto Ferrtira. - PTB. 

10 Eurico Rezende - UDN. 
11 Daniel Kneger - UDN. 
12 Mllton Campos - ODN. 
13 Heribaldo Vieira. - UDN. 
14 Lopes àa Costa - UDN. 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Uno de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1961. 

de outubro de 1962; • • '. 
Jefferson de A .-uiar _ Designado d~ Emenda à Constrtmgão de Emenda a Constttuig~ . 

em 23 de abril de 1963; fi· 10, de 1961. n9 1, de 1962. . . 
Ruy carneiro - Designado em 29 Acre.seenta pOlrãgrato ao art. 16 , !' 

de abril de 1963· da Constituição Federal capJica- <Altera a redaçlo do art. ~8 
• ção da oN"cela k)roveni.ente dt\t l'la Con.stltulçâo, referente e. abri.~ 

Eurico Rezende - Designado em 23 cotas de impost~ destinadas a.os ga.torledade de concurso para ~ 
de abril de !963; Munlclpiosl. lnvestldnra em cargo !llicia1 ~!li 

P '"to Ferre'·• _ D•"'•nado em ~ El carreira, instituindo a proibfç~ "" ........ ~... "'" eita em 28.2.1962, sal:'1v ~ Sra. ele nomea•õe lnter!n•s) 1 de abril de 1963; SE:nador,.s: v 8 ... •- · 
' , / 

em 23 Lopes da Costa _ des;g!lndo em, Eiella em 10·5·1962, salvo ca Srs,; 
30.3.1962; ~ ":\{...lUdores~ ! 

Bezerra :Neto - Designado 
de abril de 1962. 

Amaury snva -
abril de 1962. 

designa'Clo em 23 · 
Guldo Mon:lin - desil!nado em Menezes Pimentel - designado eDl' 

Prorrogações: 

At4 15 àe dezembro de 1962 -
Requerimento n9 608·61. aprovado em 
14 de dezmbro de 1961. 

Ate 15 àe dezmoro àe 1963 - Re· 
querunento &9 781·62· aprovado em 
2 de dezmbro de 1962. 

Membros - Partidos 
1 Meneze.s Pimentel - PSD 
2 Ruy Carneiro - PSD. 
3 Lobão da Silveira - .PSD 

29.10.1962; 15·5·1S62; i 
Wi.lson Gonçalves - designado em WJJson GonrJJJves - destgna.c!O eriJ,~ 

23.4.1963: 23·4·1963; . ' i: 
Ew·ico Rezenle . designado em • • Leite Neto - designe.do em •.• _ ... ~' 

23.4 •963; 23+1963; .• :~ 

João Agripino - dt>oignado em .. Eurico Rezende - designado em; 
23.4.1963; 23·4·1963; ,,_,,_,. 

Silvestre I'JJ.'icles - designado em João Agripino - designado em 
2:..4. 1963; 23·4·1963; :.; 

Cattetr Pinheiro - designado em Anréllo Vianna designado em 
23,4.1963. 23·4·1963. •• ., 

4 .Fe.f!er.son de AgUiar - J?SD 
fi. Güido Mondin - PSD. 
6 Pinto Ferreua - PSB. 
'l Sezerra Neto - PI'B. 
8 Araucy Silva - 'l'B. 

Senadores - Partidos 

I. 1 Aeffei·son de ~-:l..guier - PSD. 

: 3 Wilson Gonçalves - PSD •. 

Prorrogaçãot 

Até 15·12·1963 - Requerimento n,, 
785·62, aprovado em 12·12-1963, ,· -

9 Vivaldo Lima - PTB. 
10 Daniel Kr1eger - UDN. 
11 Eurico Rezende - UDN. 
12 Mtlton Campos - UDN, 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
14 Lopes da Costa - UDN. 
15 Aloy&to de Ca.J.-valho - PL. 
l6 Llno de Mates - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

Acrescenta Uspositlvo ao artigo 
15. revoga o ltem V e o § 69 do 
artigo 19' su'Jstituiu o § 59 do ar· 
tigo 19 e o .ut. 22 da Constituição 

!Modifica Lo regime de d!scri.nú· 
nação de rendas> o 

Eleita. em 20 de novembro de 1961, 
salvo os Srs Senadores: 

Barros Carvalho - Designado em 
30 de março de 1962; 

Guldo Mondin - D~slgnad< em 19 
de outubro de 1962: · 

Jefferson de Aguiar - designado 
e ..... 28 de abri! de 1963~ 

Ruy Carneiro - designado em 23 
dt: abril de 1003; 

a Ruy Carneiro - PSD 
1 Lobão da Sllvrura - PSD, 
õ Guldo Mondin - PSD. 
6 Silvestre Pérlcie. - PTB. 
'l Nogueira. da Gama - PTB. 

8 Barros CaTValhv - PTB. 

9 v~o - i?TB. 
10 M!lton campos - UDN 
11 Heribaldo Vieira - ODN 

12 Lopes da Costa - UDN 
13 João Agripino - UDN. 
14 Eurico Rezende - UDN 

15 Josaphat Merinho .- S;Iegenda, 
16 Llno de Mato• - PTN. 

-
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda a Constituição 
n9 11, de 1963. 

Acrescent-a paràgrafüS 4o e 6~ ao 
a.rt. 2a da Con.stltu•ção Federal 
Wrlaçã-c )f novos MuniciplosJ o 

Eleita em 28 3 1962, salvo oa Sr.s. 

Membros - Partidos ( 

1. Jefferson de A.gular - PSD: 
2. Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carneiro - PSD 
4. Lobão da Silvelre - PSJ> 
5. Leite Neto - PSD 
6. Menezes Pimentel - ::i.'SD 
1. Silvestre Gérlcle.s - PTB 
t Nogueira da Gama - PTlS 
9. .Barros carvalho - PTB 

10. Milton Campos - UDN 
11. Heribaldo Vieira - UDl"f 
12. Eurico Rezende - ODN 
13. João Agripino - UDN 
14. Daniel Krieger - UDN 
15. Aioysio de Carvalho - PL 
16. Aurélio VIanna - PSB. 

Comissão Especial do Proreto 
de Emenda a Constituicão 
n9 2, de 1962. 

anstltul nova discrtmlne.ç-ão rle 
rendas em favor dos M·micíptos 
brasileiros) . 

Elt!ita em 23.-5-1962, salvo o.s SrS. 
Senadores: 

Eurico RezenUe - designadc em 23 
de abril àe 1963; 

Eenai.ores: 

úUido Mondin -
:?!1.10 19ô2; 

Wilson Gonç3!\'es - designado em 
de:iignado em •. 23·4·1963; 

Amaury suva - desi.gnJ.d~ eil1 
de abril de 1963; 

23 Wllson Gonça,Ives ~esignado em 
23·4-1963; 

Bezerra Net~; - designado em 
de abril de 19-63; 

23 Eurico Rezende - designado em 

Prorrogações: 

Até l5 de dezembro de 1J62 - Re­
querimento n.9 605·61, aprovado em 
14 de dezembro de 1961; 

2ô-~-1963: 
João Agr1pino - designado em 

13·4·1963; 

Cattete Pinheiro - designado em 
23-4-1963. 

Att. 15 de dezembro de 1963 - Re· Prorrogação: 
querin.ento n9 782-62, aprovado em Até 15-12·1963 - Requertmento n.• 
12 de dezembro de 1962. 71.14-62, aprovado em l2·12-fl'2. 

Memoros - Partidos .MembrOs - Partidos 

Jefferson de Agular - PS'D. 1. Jefterson de Aguiar - PSD 
Menezes Pim_ente1 - PSD. 2 Wilson Gonçalves - PSD 

r..elte Neto - destgm"do DIU , , , • •fl 
2>·4·1963; 

Joaaphat Marinho - designado em 
'-3·4-1963; 

Eurico Rezende - designado r.zrJ , • 
23·4-1963; 

Prorrogação: 

Até i5 12.ll!62 - Ret:to..~erimento nQ 
;U6-62, a:,Jrovado em 12 12 Hl62, 

Membros - Pa.rt>ctoo 

l 
2 
3 

Acrescenta ttem ao art gç doi 4 
Capítulo n - Presidente da Re· ó 
pública - da Emenda Cons-tau- ti 
c1ona\ n9 4· de ~961. que \nstitu1u 1 '1 
0 slStema ?arlamentar de govêrno I 8 

1 Sõbre a exonera<;ão por pro· 11 
post.a 90 Senado do chefe de 1o 
mtssãq dlplorn.ática de carâter 11 
permanente) . 1!:'. 

Filinto Müller - i?SD. 3. Ruy Carnelro - PSD 
uu1do MJOdtn - PSD. 4 Lobã-o da Silveira - PSD 
Ru,. Carneiro - PSD. 5 Guido Mtndin - PSD 
Amaury Silva - J?TB. 6 Silvestre Pertcles - Pl.'B 
Barros L!arvalho - PTB. 7 Nogueira da Gama - PTB 
Argemlro Figueiredo - .PTB. 8. Barros Carvalho - PTB 
Bezerra Neto - PTB. 9 Milton campos - UDN 
Daniel :-trH:gp - UDN. 10 HeribaJdo Vieira - UDN 
Eurtec Rezende - ODN. 11 Eurico .~ezende - UDN 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
ll 
1' 
13 
14 
15 

Jefferson de Ag•J:ar - PSD 
W1lson UonçaJV(. - PSL 
Iw~ Carneiro - PBU. 
Lo':uic da Silvelra - FSlJ 
LeJte Net.c - PSD 
11en~>ze.-~ Piment-el - PSD 

Silvestre c'ér:cles - ?'l'B 
N· ··rPira aa GJm,- - PTB 
B&:rms. Carvalho - PTB 
Mtlt.on Campo~ - OD~ 
He:ibaJdo Viei're - lJDN 
Josaphat '\>1.:utn,10 - 1 r·N 
E:ur!co -?P?N,de - UDSI 
ua.,~el KnPger - ffiJ"J 

l!!l.eita em 5 de outubro de 
aalvo os Srs. Senadores: 

Vivaldo Linta - Designado 
.Ce marçç de 1961; 

1961. 13 
I 

em "'30 1f 
16 

Milton Ce.mpos - ODN.. 12 Joãc Ag·rip!no - ODN 
Hertbalúo V~eira - UDN, 13 Lopes da Costa ~ UDN 
Ruy Palmeira - UDN 14 Aloysio de Carvalh,. - PL 
Aloys;c de CarvalhCI - PL. 15 Mlczuel Couto - PSP 
Uno de Matos - P1'N. 16 Catete Pinheiro - PTN 

AlfW"-in d~> ,.....'l..r-<·nJhr "lf.. 
...::\o d- Môtto.s - PTN ·,. 
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{1 
';.,.,..,,,a·o E"'l""'~l do .,ro'e'o '"''-· •1-:. .... li#w~c r J l 

'· da E;;mda à Constitulgão 
n9 3, de 1962. 

tDJspõe sôbre a data do plebls­
clto pcc·;ts>o n.. E:neoda COnrtl· 
tuC:oc:al n';'l Q • 

'l:le. ta em 10 7 .1Sli2, sal\·o o.s 5rs. 
i. ~nac!Ort<S: 

T/ilson Gor~ÇJ.l~ 
Leite Neto 
João Agrip:.Un 
Eúrico Rezende e 

. Josaphat Matillllo 
~ .4. l&ô3)' 

<designado em 

D!ARIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção 11) DeJOembro de 1963 

Fior .. _.pgação: 

Até 15 l2.1CS3 - Requerimento 
7EJ·62, "J)roV"do em 12.n11m. 

1. 
2. 
3. 
4. 
6. 
6. 

I 7, 
8. 
9. 

lO. 
10. 
12. 

.Me!nbros --Pa. lt'los 

Je~f-erson de Aguis_r - f":-D 
Ruy \,.'aructrc - PBD 
L-cbào da EW\e!ra - ~ 
r .. i1wn Gonçalves - PS'D 
Benedito \:al~ada~ - PSD 
M 11ezcs Pimentel - PRO 
Vago - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Bartos C-analh - P'.fB 
Mil tou Campos - UDN . 
n .. ~'iJRlrlo Victra - o,_,~ 
Josaphal arinho - u IJ-N 

1

: Co,:.issão E~pecial do Projeto Comis. ~ão E-sJWcia. I do Projeto 
n• de Emenda a Cormtituicão da :=.menda a Consti'ui~o 

n? 2, rle 1903. · n9 5, de 1SG3. 
.. ~ ~ D~ '1.ovà re-dar.l'i.o ao :tPro ~1 e 

Altera .C'S ~rts. .1.H, 1.6 e h7 ao § 45' do att1go 19 da Const:tUl-
da Con~tlt_ulçao Fcde:-Ul !re•ero.n- ção referentes ao IrnpC..it-o ·de 
te ao direJto de p:-cpriPV:l.df'J.. vendas e Oons1gtnlfÔ?S: 

Designada em 23-l- U't;3 1. Jefierson de Aguiar -· ::~"~D 
2. Ruy Ca:neL"'' ·- PSP 
3. Lobão ds. Sih eira - t:JSD 

Jefferson de Aguiar - PSD 4. WiLson Goilçalvcs -~ P'vD 
Ruy CJ.!n::.ro - '"PSD 5. l\.l~nez::s PL."'lentcl - PSLJ 
Lobão da '='llveira ..,.. PE-1~ 6. Lelte Neto - PSD 
Wilwn Oonçatves - PSD 7. Amaury Silva - PTB 
Menezes ?unentel -- .PSU 8. Be2ierra. xeto - PTB 

Prorro~ação: 

,..· Até 15.12.1963 - Requerimento 
· ?87-62, "provado em 12.!2. 195~. 

· ~embrus - ParUdos 

13. 
n9 14. 

lõ. 
16. 

D!!.niel Krieger - OD · 
ElniCQ Resende - UDN 
Mem de sa - PL 
Julío r~e.tc - PR 

1. 
2 
3. 
~. 
5. 
6. 
7. 
8 
9. 

10. 

Lelte Neto - PSO 9. Vago - PTB 
An;1ury SHVa - P'PB . 10. HUlllOOrto ~ed::.•r - PTB 
B·~z.;-ra ~eto- l:"!.B '11. Argemiro de Flgueiredo - P'l'B 
IJ~~c ··- PTB /12. Eurico RezenCl.e - UDN 
Sitvt.stre Péric!~ .. · PTB 13 Mil~o-n Cnmpos - UDN ,. 

'11, 
.·.2. 
•,3. 
~"l. 
.6. 
,6. 
!'1. 
:s. 
,9. 
:w. 
il. 
J2. 
as. 
a4. 
~5. 
~6. 

Jcffcr.::o., de Ag1-l.l.ar .._ 1: SD 
Wilson GonçalVP...S - PS:P 
Ruy Ca.rnell'c - PSD. 
Lo~ão da Silveira - J:iSJ: 
Menezea Pimentel - PSD 
Leit-e Neto - PSD 
Sllvestre Pér:cles - PT,;B 
Nogueira da Gama - PTE 
Barros carvalhc - PTB 
Mi:ton ca.nnas - UDN 
He.-il:JJldG VLira - UDN 
João A3rip:no - UDN 
Biurico Rezende - UDN 

Da.."liel Kr:~zer - UD~ 
Mem de Sá - PL 
Jo.~2pnat .z.~ad.nt.o - s. legenrla 

Comissão Es!Jc~ial do Projeto 
· de Emenda a Constituicão 

n9 5 de 'ffi~2. · 
Dá nuva re-,:;;.ç~a ao ut. '20 da 

Const1t~\f.o. 

_fDet::nn·na- n ç1tre":"1 Q':'S llu~ 
ruc1pi;)S d.1 30% <:la ?-•r<'-~ 1r~çâo 
dos Esta-:':os q1lan-:to :::x-~eCar as 
rendas m~·!lici,a!-5J. 

a:Ieita Gll lJ J 1.:;~2. Sd1Vo os Srs 
Sen:1dores 

Wiison Gonç-fi'Ves 
Lette Neto 
Jo.:'.lpba.t !\1ar1nJ-lo 
Bur .co RC':)<::nde 
tfjg-lJe-1 Co!lto td~>ir n o ""Tl 23: de 

~:.-~il de Ui631. _. 

Prr-rro~açüo: 

(t.f.(! 1) 12 1:':':13 
. 7&J :·?, .... Jt-:-vc.cto 

- Re-:~uet Lin·ento n9 
(1.;1 .1.2 12 62. 

1 
z 
3. 
4. 
5. 
6 
7. 
8 
9 

!C. 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

Membros - Pa~·t~t.Oo:; 

Jeffer<:-Jn ..:.e Azuiar - PSD 
Ruy Carndrc :.... PSD 
LObão da Silve-ira _ -PED 
W • .tson Gonçalves - PSD 
Lelte Net-o - PSD 
Men~zes P1rn ... ntc1 - PSD 
Vago - fYI'B 
~ro1urtra da G<.-ma - F'í13 
Blrras c -t:-valho - P~l:S 
M!lt,m CJmpo.s - UDN 
Herib'l;·Jo C'amr;ns - liDN 
J~aph~t Msrinho - UDN 
D~iel Krreg~ - ODN 
E•1r1e<-' RP~e~~d·e - uu·c 
Mem de gá - PL 
M1~ue1 Co-•Jto - p~p 

11, 

Comissão Especial do Projeto l~: 
de t=mendfl à Constituição 1: 
n9 7, de 1962. 16: 

Argrmiro O~ Fi'Jt'~irf'fiQ - PTB. 114: Daniel Kriege:r - UDN 
EPrJl'o Rezende - L·DN 15. Aloy.slo de Ct'!.rvalho - r-L 

MUton campos - :JUN 16. Josa.phat Marinho - 2e·~uo:r. ::~s 
Dan:eJ Krieger - JDN Partidos. 
Josaph.lt lf~l.'inho - 8 !~gendal 
Aloy,;o de CHva•no - PL Comissão ·Espanial ~a1·a eíetuar 

Revoga a Emenda CllDFtitueio~ 
na1 nv 4. Qlle tn.;;tituiu o sistema. 
parla.:ltntar áe !;'0/~lllü l o art. 
61 da. Constit•Jir;olão I• .-:' 'l':ll de 18' 
de se!embrv de 1946. 

I Eleita em J :2 1St..., sa:\·o os Srs. 
S:enadores 

\'"'il...on GoP!':tlves 

Eurico Rtsenda 
Ama ttry- Silv \ e 

Raul Gt11be1t1 ldes!~t'J.odos 
G.e a....ril rle lSCJJ. 

em 23 

Até 15 1~.1;:;~61 - Reqne;t'li:t<:nto -no 
~91-62. ap:.-.-~do c·1 :2 J2 1 ~:.12. 

Ml ml. '"{)S - P a. tt.:.:.c3 

1. Jefferson de A3UJir - PSD 
2. huy ~arneiro - P.SD 
3. Pedro l-·.ldo'!iCC - r~::;o 
4. W11Son G"nçfl.lves - PSD 

Benedicto Vali-t3P..,res - PSD 
Menezes PimGntel - PSD 
Am~·uv -:~ii?n - P'l'B 
NO'!:~p;fa €1" 'lama. - PTB 
P"'"r-o~ C~rva!ho - ~.,...113-
Milto!'l Cam:..?s - VL>N 
HeriO:ldo V'•·ire. - UDN 
Eu:-ico Re!:r!!de - UDN 

5. 
6. 
7 
8. 
9 

;j) 

11. 
1~ .. 
1~. 
l4 
15 
!6 

D" J!el C::r:r-·:r: - UDN 
J<J~'~-o o\ "{ri pino - UDN 
Me-m ,Je Fá - PL 
Rl01 G!..t'Jert - PSP 

1l : evantarnenlo ~a jJ~oduqão 
Comi:;-:5.o E~~e~!al do Projeto mineral do 9aís e esludar os 

de Err.ancla a Conslilutcão mc'os ca~azea de p:;:3ibilitar 
n9 3, de 1!'53. a sua ind!'slriBii?aniio. 

Dá noYíi r~d:!~:'b !lCJ :\t ttgos 
n .;s 26. e G3 da con. t!tui:i'i'l fe .. 
deral .I:J1rolniStr:;~rito elo Distrito,. 
Fede:-;lJ e matêrli ds e:~m,p-;tên.. 
cie. p:;n,Uvo. do S:-rrc~oJ, 

Eleita em 2-t~Hfi-·3 1 

1\-lt"tnbtr.s - i~!.rtldCJ 

1. J~ffe-rson de A:tular - PS 

2 R'Ty carne~ro - PSD 

4. Wilson Gonçalves - PSD 

S. J.I:nc cs Plm.:-.:::1.;1 -- PSU 

t1 LeJt2 Nrto ·- PGD 

7. Amaury dilt·a - MB 

8 Bt>-z.:n a Neto - PTH 
9. Vago _ PTD 

lO. EJu.:trdo Cat,:LJo - PTB 

11. V asconcclos rorres - .""'I a 
12. Eurico Rezende UO.~ 

13 lVI:lH.cn ca~~os - liDN 

H oani.el Krieger - OLlN 

lO. Aloy~o de e9.rva-Jl0 
Partidos 

16. Josaphat 
Part.:.dBs 

11flarln.tlo 

1!€-quenos 

lC.lada e:n t::rturle-àl 'liJ'"N-a­
-çao. ~m 13 9 1-9-63, .sessáo .. rr1vu· 
dhzárla, do Requertmen!o n"' .• 
665-63, 2o Srp Senador losê E.r~ 
;:.-z i;·.•o, 

Mt>mbros - Pa.rtldoJ 

José FeHcJano - PSD 
A til o .ron t.a na - PSD 
Eug~nio Barros - PSD 
José tr:n!r!o lReht.or) - ;>TB 
Bezerra Neto - PTB 
Hel:) Bra:;:a - PTB 
Lopes da .;osta - UDN 
r.u;t"D C1rupc-s ~esit!~nt.e - ~Jif:"i 
Júli.o Leite. Vlae~Pres'df'nt.e - 1'~ 
quena.,s :1-Ppre~entaçõe-.9. 

Comissão Especial pe.ra o · es· 
tudo do~ efeitos da mllacão 
e da política tributária e 
cambial sôbre as emprê·sas 
r;ri•1adas. · 

tC'ria.da em t:irtude da apn ~.,z .. 
ção, em 2-8-1963, do nequer-nnen.­
to nv ;:..31-63, do Senaàar Gota:ca 
Vte•rat, 

f;) a.-r&íBRCSJ 

li-lembres - Part.;dos 

Comissão l:.special do ~ro)a!ol Comissão Especial do Proje.to 
de Emenda a Constttwçao de Emenda a Con3ti!UI~ão 
nQ 1. d'l 1953. n9 4, pe 1953. · 

AtUlo Fontana IPreshlente) - @~O 
José Fel•crallO ~Vtce~Pt-estdenteJ 

PSD 
José Ermlrto ·P.elút.ar - P'IB 
Adolpho Frilnco - UDN 

A!t~ra a redaeão lio tn:lso rx 
do art. 157 da ·consututçâo 1re· 
ferent~ !lO tr:Jbatho tie m-:>-t:!Vt'~-. 
e m ·1theres e ao trbalho e-:n tn .. 
dústria~ insalubres/ 

Designada em 23·4-196S 

Auréllo Viara~;;a - Pequenas R~prtl· Da no•· a recto.çâ<> ""l(;'-d 'l r•.s a e 
45- da cvna.titUlçao I<'eaeral p~ra sentações. 

~~~~:~•r •mumv>Oes """ ,,...,,..,r omissão Parlametnar de· In-
. _ quérlto para averiguat a 

De<:,uaca e;n 2<>· >·1·"3 aquistcão, pelo Govêrno Fe-
senado•c.s - Pa.tldru deral dos acervos decCOI11:2S­·co-·i~o·o Es;;;;;, do Projeto 

d~ Emem::a à Constituição 
n9 11. de 1962. I 

2 
3 
I 
5 
5 
1 
8 
9 

lú 
11 
12 

Mc.ntnos - Pirtj,doJs 

Jefferson de Agular - PSD 
R•Jy L'arn~tro - PSD 

Jefferson de f\guia.r - ?SU 
Ruy :a1 ne1ro .,... ?SD 
Lollào C!a Siivelra - t'.OD 
wuson Gocç-. .:u ves - t->!:UJ 
Menezes P.m.:ntel ·- .->SD 
Leite Ner.o - PSD 

cioni>rias de servico:; públi­
cos e sôb; e a importa cão de 
chapas de aco nara'a Co~ 
panhia Siderúrgica r!'acional. 

Att~r-a a 
~,. do art 
Fed"Cral. 

~::dat:"âo do~ ~4 1" e 
GO da Constituição 

t Au:n~nt.> •:r1-ra 1 o 'lón:~ro de 
repres:-:Jt:mtú tiC's Kt1rlo.• e do 
Dis~rito F?::leral no ,r •. 1G.0>. 

F~e:+a em 13 9 1f:ô2, <;JlT J JS Srs 
8'''1:J:àl1'":"~ 

Jn'-"llhat Maril'hO 
\7'1::-t';!l G,-,Yj.:>~);es 
:F·•~\"n r-· ;aàe 
J.,T n r~- " desi3·~­

nbril dç t:5:n . l
l~ 

os ~;n 21 je :1 
13. 

L&bâo da !"i<tve-:i-a - P3lJ 
W1~n G-•~l~~;tJV~ - F3~ 
Menezes o),tuetJtrl - PSD 
Herlb<Jldo Vieha - PSD 
.l\.:n1:uy Sllva - ·.v!B · 
8t:Y.erra ':'Veto - PT3 
V a.~() - P'TB 
~;lVf'F-trP Pulei-l!.~ - P'I B 
Arthur 'V'ndJ!o - l:"'l O 
fl'•,ricc R":---f'nde - ~1UN 

\tl"}tq-. C'llf;).:.OS - ~1. ·N 
Jn:o t~,~:'~ nc- u.:~ 
.T<l.';~~··-·t ''"rir,h•J t" r~,,r,'l 1 
Aloy::::o de Clltl".1!h~ - f .u 

Amaury Shva - P'fJ3 
Bezerra Neto - P'IH 
Pmto L~t-r-tira - PTB 
Sllv~s 1.re P.:":.:eles -- ~tTB 
Adalb.:rf,o. ..>~na - P"IB 
Eurtc0 H, :~nde - J:;:: 
MH't•O CJ..T'~úS - or;:~ 
João ~.:··V .10 - u:.;:>i 
AIQy;',l cl• -'':VJ..hO - PL 

Jo ... J.p;,;.~ ,:~:~:J:.:-w - S, 1C; ~n:..a 

tlj Vl<;'\ffiR-OS> 

1C1.à-1i1 p~..a R.:solu.ção n~ 11-;J, 

11 err1Jros ._ Partid4{t 

Jt:ft~~c;m--. de /.gu·ar - PSD 
t·eit.e Neto tPre<>-dei.•te) - i'sn 
:·-:-e-lscn MJculan - PTB . 
JC'"'o -t.z•it·ino m-~~tcr) ·- nu:-r 
J•Y•1'1h.:n ~.TJr!r.b) - Pd!'1~"U?3 i1, 
prt-:tu 1.:1ç .•.:;. 



TTICCHO IL\ :\Tr\ D.\ 2Ht"' SI:~.;- I areb:lm de se \'d':Lc.lr 1~<' <.: .r!e·l pr;)p;.;rc:••:J . .IIa a honra de pertencex o R.o Acre em canoas, at.:! o l.:~l'n.!.­
~.\0 Ei\I 4 e:--: DE7.:E:\IBUO DE 1HI.i.3, türio. ao senado da Repúbllca. Na ,\;Ua inex- teno local, qu~ fwa a Um.J. l.t"''~·t de 
{;lt~ sr.: IlEPCBLICA l"Oit TER. Está ,u.~pen.,a a .!'es. :10, que seni periênc-la parcc.l.a ignorar 0 :; mglts cü.:.tancia, formou-se uma ooLu • ..1 n.u­
:o;,'\iiJO C0~1I INCORRE{'õl::S, 'reaberta em momen~o qne eBta Pre- que '""JVOam 0 nQSS'l sistema. a1nda mana angu.st1ada, con~r.ta q,:! :.:l.Q-

1 s1ctfoncla onunc:urá, Já em natureza 1 che:o' de r.-lixõez e de inblerâncias rnv4 e re::. .. wa se . .n pan.:.r, 'leh·•l u Je 
O SR. PRESIDENTE: I s~·creta. j que scmcJm ódios e v.ioll:nc:as mor· I mao.;, em maos o ca1x ... o n~_,. J d(... 
c., requc1~mento.s que acabJ.nt de A SESS,'\0 t. srsrE-:\"SA As 15' tais. . 5e:•~dor_ Ka.r"'~a Jo.e Kair.:J<~. 

~er Ldus, não dep~ndem de apo.~- A:~OI!AS E :l .'HX"t: fOS E REABER- I N&c era daquele<: mornos. condena- t{u.e unpre::;Sl?OJ.nt:.e, tilú..t hL :tw, 
m<:lli.J, di··cu,; ão e d.:llberaç;.io do! TA AS 16 Hl.~":.i'S E 5 1\ll:SLTTOS. dcs pelo propno Evangelho! Era er .. que bt'lo espetaculo, Sr. J:'.-.: ... ,:....:..1'.-"-, 
rle11:Jr:o. Serào, depois de publ:cu.- dente e cambatlvo nA.s :-n.J.s idb;as, ~11'· nobre~ colega.'3!! Os que 11.to •. c.d.o.~-
l u:·;., de;_pc.c;~.:c.cs pela. Pre;;:.!dfu::: a. O SR.· PRESIDJ~'\;:'1':: ba"a g:'nc·c u até para com adversi- t.am no jUJg~ctmento do pm·v. ú.; .. ·J.~!J 

Estã reaberta .a s-e.- :'o. r~c~. Que t<·z; Pntão ê.:-3e nobre am'go a.::.;;.st.J' a. um rilUal afshn, ~m,)~o-
CO.\JJlA::El:~:.I T'.I/ .. lS os .Si.:~HO-' E~ta Pre:sidêncta l:~.:nun:ca que para illmTer da fonn1 que morreu? VJ,-,at..c. ao ar Hvrc, gmnallocpJ.:J.u-

1~t...6 ~.i.· •. \tl~O.uêS: efetuou a pri; .. c dcs sr.., . .SenadoJ"e / Po.~"'da uma cultura, rt'suJt.?tnte só· conw uma tragéda grc~a e Q'..te ~r... 
Arnon de l\Ie:o e Bilvc~L,·e l:'d • ..:ie:s, ·da C<•mCif>"eb. d2~ nosss.s nece5s\1:1.· un• grande ~en_nmento popnl~u· e ru.­
fazr!1C.o-os recc1her, o prime::o, ao I d'ê'~. mrJs feito. dP or..selos nobres, me.s- PJ.i: de produzn! l' .... cha. :J: de ASc umpçf~o. 

ua.~u.e ,t>.nne.,o. 
l:.JJ,cn.u B .. uro..:>. 
tieuJ..:ouuo Arrh::r. 
Joaqu.m Pure11te. 

QuJ.rte:-Genc~·al oa Auonáudca e, fl:10 em n~·'ftér!a de p~lf_t·~a int~rn~- , ~~s, ór. Presidente, o ~ue !fz de 
o .segundo, ao Qua~·U:l-Gtnert.l do r10naL F01 B'~m. o pnn,e>Iro a l;u1\l- .na.s_ ou menos o ate en~ .. o ~.:.o.co­
E.xérc!to em Br? •. dLa. j vnr. na na fmnleira. a r~t:ma pe'.cs r.Jwc;do Senador acreuno para I;, óúi 

Neste instanLe. e., tão ;end.o elabo- I \'tzinhos bo~ivi3nos e rompre~n:.áo, c1om a. p_rópri:t Vi~a, o entn .. (.: ... ,."1ut>. 
l'ados cs re·-pcct:vo3 autos ·da na- para Cfllll o.c; seus problemas loca.ts ou ltL:t.s pa1xoes desentreudas de- c.;t.a.:; 
gr·oncia do d.ellto, que são a b·ase do j de maior alcance. Quf'ria entermr o t.ena.s?! Nada. Po.srtivamcn~e. Ea~ 
precesso a ser üt: u.u.rado contra am-j pas.sf!do. esquecer luto" ·so.M.l"en~as C\!.1'~ L'~:nc.o..~. mo~-reu, Inocente, ti.gno cid(l.­
c·::.-~ os srs. scnaciol'e-S. Uma vez ul- 8'i "'' deram nas marp-ens do tgar'lpê. da-o ~ d.?.s ma • .Jr,:.s e.<,pc.·J~l~.:s do 
t:mados, o S~n:tdo ~e reunirá em se.<;-~ P:JhHl. I At.:E-! Pois bem, Sr. Prcside~ne, no­
.::>ão extraordinária,_ secreta, pat·a to- Q~:.?>r.to n né::. do Partido Social f)ç- bt·es S~l-~a. ~ores, quero dizer-Iüe,: s_e 

.::;i.;.g;~rr .. .Q1 Pa ..... heco. 
An,on:o Jucci. 
A:1.Cll liê 1-le;o. 
At'J)'-:>1:::> oe C.atv.llho. 
.Ju.-~ FeLc ano. 
Bcotena ~e,o. 

I 
lll<..H as providêncw.s indispensáveis. moc:âtico, .sentil'E'WD"'. na própria. "~'1'- o ::.ac.nílCIO que batizou e.sta C..loo 

O SR. Pl!ESIDEXTE: En;ão, e.na PrEsidó ... "lc~a. n03 termos ne n ::.·un f<~lta. Prutido de Cf'ntro. <..em sangue vmdo do mais jmem Es~ 
. . . . 1 do Regimento Intcmo, de~tgnflrá um I bwNmdo equilibrar o que é ju::to e i' tDdo da Federação; se ês.se sdngue ? _ P~ir~n~L 0. orador Inscnto e o ~e- ·membro da l\jc:a pnra pre.sidir o in- htm::mo no;:; ameic>s do po:vir com as de um dos .seus filhos mais diletos, 

11 • 1 ~1 ::;e.),.C.úl Atnon de Melu. : qner~to relativo t~os faros verifica.~ po~r:b!lidadPs do prr-sente. não pode- s.e•·v.~ para aprimorar os costumes 
1\ .. nL:.. C:e tlar o. pal·avra a s. Ex'.~ do-s no PlenáTio de.• ta Ca.o;;a. l mo·~ pre~C'indir de ciC11.dãrs corno, IJúllt:co.s de lá, de outrllil Es~.:J::<-JS e 

a l'· ~~:d~.nCla p;ec:.sa declarM qu, _Os Sr . .S.rnJ.dc:e~"- ponantL). frJ- . Kaü·:;_Ja José Kairal~ one Jnsp:r~n: I ao. _con~resso Nacic~al; se cvntr! .. 
l.wn.c:a a ordem e o l'espeito ma...s- rao c.lertas, f.Olque a con·voe.1çao .~e tambf'm amor e crmf~i'.t"l'·1 nr-., l'' 9 ":;~~ buu pala que, de tuturo, aQUi s~ 
~ên.-:.1:n:J..S nn ::,enado, nos Jlln.te.s má-, dará a qualq"J:er :.nsL:.nt..', a·nda nesta rotulare!> Sem chPf•'s: do ~eu f~:t!o V!:'nlw .sem medo de morrer ,:m .:;em 
>L1U"3.S oc 3J.i !orça. Se, p.orventur.J.,: tarde. I t.m·r.f'-Sf' cic.:;i~t:Gl a luta c"Jnt,·a P a;n- .meo(. de matar; se contribuir, r,1es .. 
e!ltrê a L. .S-3~-ncia ou nos co.:r-edorL~> \ E;;tá enccrrt .. (;a a _e~-ão. h~c.fa: cl:os dema·~.o~o~ QUf' i.n.snf:a..~n mo em parte, ~Jra c:.ue se e.s.av:;::.eca 
d:·.~:.t C.;;to., ,1lgucm perturbar a or- wncor e ódio." n·Hme!as dac.<""es !1!<0 f &f nal, entre nos, e. democracia w.:!r-
d:'m. será pó.sto imediatamtnte em! tLeóanta-se a .~r,>:io às 16,!:8 h o- mf"Jmdo con.~eqüências nem 1es~ 1 ctaclc11·amente cristã, de Glória a 
c:.:. cód.a. s~ àesatendidas as "dv't:'"r- ra~1, I grar::a~. . . . Dru.<. nus alturas e paz na t!"rra :ws 
tl'nc:a:. da IV.i:e:J., hJuver qualquer de- -~-~-- -·-· __ ---· Se é po.~sível _ adm1tlrem-~r len.1L- bornens d~ boa vontade, então. s~ .. 
LLO, .t~lá •m::ct.atamente aber~o m- .;:: ... , , 4 V03 r com;J:'nsaçoe." llf:~~~"" d:as amH- nl.or Presidente. o Ac'r·e se enche de 
qll,õ~.to e prc..\lOYida a re pon-,ab:u- DI;SCU~ ... C? PRO.<I''l·~~L.D:J PEL? r,v..;;, seu~ ~mhm e_ pa~e'ltP" os tiVC'- ::bi~rwçâo. Não esquecermos r.~)".;.<) 
<Li'lE', ~inclus:·;e com a lavratura do! %~· S~~1~ogE J~.Ó~ ~~1~;~~~~ rom. ntraves ci:'l ~ohtiPnrrl·lrlr dp +- 1ro grandE' mmto mas nos conform<1re .. 
a~1:Q tl.~ tL.q.hnte 1 nctisp~nsãve1 e en-. QUE ENTREGUE." A ~EVIl:A~ ... D~ '1 Brasil. ---: de-:.,de o. ~r. ~re~de:-t~e I m~s. Su~ /Dmilk; o chorará sem•J;e, 
t-t"~.l ns nuto:·Id.ldcs compt>tente-,.. · ORAÍJOR s~·n·A p 'BLICADO da Re;:mblJ,ca. Pm y·.c:ta a_ C'lm.1In mu.':> con.~o.a~-1le-a, venqo que não 0 

PO"'TERÚJP.\,;~TE L.. arrlfnle. fite oc; .hum1ldes S"rm;~e·ns perdeu. CP'l \'ao, Já Que 0 sang"..le ir.o .. 
O S:·. sen~ ... i.;r Arncn de 1\-ldo tem "' •· :~. • · d?. ro::.~n f1·ont?'i'.:l Q'll" o con<ln..,lnotl. • ~fnlt' e o que red.me e a no.~~a de .. 

{l. IJ:;.At\l'a. o sn. . .JCSf: Gl'!O:-<:ARD; a pé, pm .O:::f'Uf< b~n.f'OS mra fl últim:l. i Ul0tT1:lCÍ3 o.lndn. precL~a de l'E.'d::>Ut{J .. 

O Sf!. /!!:XO:\' DE 1\:iEJ,O: (Sem revi:,{io do oradon - S"'nhor n'o"ada! V. F::'. Sr. PrP 'r!~"'ltf'. ~!-'u .e~!! E"ta é a metl:-agC'm que lr'l:ZO 
. ~ . , . . ... :ntf':Io er.o:o à~ ."Olicibcõ:;-<; c;'l Btn- do E<;'.rdo c!o A.cre! 1.1Juito uf.'m· 

~··I ,'I,"_,(~.~~~ ;et'isto ~e:o oradon - ~,.e~:~e~;~· no!Jres ~~.:mo?rcs, v_;n•.o 
1 c~.c1_1 o.cr~fl:la. to.-:nando tô_"ns as oro· 1.'1'l'fv bc.rz. O orador é otJJaca1o.) 

"'.·. ~~..~ •• noe, pe_rm.ta V. Ex· Q'lf': ·.~;' ctltr"'~ 1 de u~a. JO.na>.'. lon:'.l. e v1rlenc:a~ C'abfVf''3 f'm t"o Iu~1w~a \ 
f.·:l f--: a o m::u dtscua-o oli.1~.ndn n-.l t. ·· t~, ucompanhunc..o, de 'tOua a .c.r. a rmrrgéncia. Soliclari?~l':."m-se tam-
o_.re:;.::.D oo St· . .SPI: 1ctc.· s:hest;e Pt~-~·:r,t,l., os re~Lo~ mortdtS _do jov"m b~m com f1 nossn dor 0 Sr. Pre l~! 
nc!~.;, d:- Gú <; Mo.~:,ci!'J, que amcJ:-. u ;PnolC.or Jose J...;:~nda - tnnt-:. e M:s dente da C{lm8ra F("-1""·31. tndo~ ~{'­
m_~ -:n' . .::.:·, ho;e, ao com::-çar 0 r.::.·u 1 .&n1~~ ht?ras de v:~, ~·,n de Ida e Y'J't.<1,1leç 1 ~ df'"h, cr>~n e rrm1tn" D..:'Juhà.os / 
d1·cl1 :J, , a.?~. confms do Bta,., •• - a~ lado do st>m d1<Hn<~., (]n Pa:-fido"' '1 r'lnv•-

0 S ~ c.: 7 '7'~ ., __ J flllHnho da e;J:.,''>a C' d.1 m . .?, 1;:..:.;;n . Ç'li ~:>-if'oo, +1•tor1'!';""l'lj<: ... ~v~rs;,,.;('S' 
(r. .. l i- .... rr. ~ ... );!RE PER h. LES - '.-olàveis, do no-o-o ind:!o o colr~n! "n" ·Qc; n 11 PD'ít!C'l toc"l Tro·J•"e"'lr'l. I 
Lrtt t..J .• r:ma el~ttacao) - Cd:pujJ! fr._l,corde!-me muita.s véres de out.ro ·~o;; ~m1 pre"';,,ca. n1t s~, p ... J.;;,r·, c!e I 
fOncm-s? [l;·os. Estabclccc-'e ttl- · voo. em sent.iüo l:lvr:::;o, q..:ando "1-~ Cü'1I0rto e ('{l'l1'1!"1hfio d? ~"'ltimPn-' 

Pare;::er nç 832, !le 18G3 
Da Comrij.< ão de Sc:;z:.,·a,~( a !•,'a .. 

c.·o,lcl, s&à1·e o Pr0jeLo c;.e Lei da 
Camnra nu 124, de 1963 ti\'" 770 
de 1:.'63 ua outra Ccsa' do Con: 
gu.s.~o.), que ele·,•a o eje.i'ro de 
..l.lm.rantr-de-&qvctlra do Corpo 
da ArrnaC:a. 

mulio. Cf<Y·;.c!a.>-de-~('guranca e se-~·-J•.'l?s para oq;tl, eiC'i.~os representan· t1~r Da M:>"ma fn'"m~, 0 ,..i~n'11 0 u-l'-[ 
na.io"n C'.'C,..1" ",n e ae~armc-n 08 s 1s. •!, OD nc"~o E, ... rdo. N1 vinda Ka.ra:u fr t 0 Cr tB rid:u"l"' Min;'trnc; rjp -w~-. 
S-; 1ur:lcres S":ce~t;·e Pé .teles e Arn'Jn · ,·.\ otimismo em t,1do, espt'ran~a ern. tHdo. n trtot· P ;o..réd;,.0 o; (lll Fo'n;:~l; 
cfe D:c'lcJ. t·.Ijo, entusiasmo em 1\ldo, ltsse, aliás, D'·t ·~ 1 0 · 11 ~., h• r m n 1· • 

rra o seu clima con~lnnte. Viveu as- ·.- ~. :· ·''~" f"() \ rcn "." ' 1 
- 1 0 Scr.hor Prf'sidente da Repu· l'ra 

o S't q1lfl T"B.o {'rrt t11V"'Vf'1 o m1\S'!~." de 1 nl f .:r ma elo artiao 67 § I" d c0 ' ' 
<>.:m. Na volte, a~.;l':'l. silencioso e ~:--1, ~:L lo o ?rf's·:rlente- (jf' nwso P,n- tituicão F'::rinal,"' envio ·, 7 ons-

(F'r:.:r.1dO .'cur [; .. ,Jsten 1err:rrte as u>wi..~llizado para sempre! t!do nc0'11-pnr11nn 0 c.orr>o ptp 0 a-·1·0• Con.;re.:-fo e cvando u prc~eto ao 
t -~··,;;cJ<,.Iéf, l. Gue grande perd:1 para nós do A':'rC, pm-1o o MiT>~qnrio àq """O"'~ntic3 efe i~o de' 1~ , P~ a Q"atio do 

S ·. Presidente, nol res Senad.lfl' .cs! fê". C''Jm pro'l'ltid-io P ef:C':anc;3. 0 Col po "a AArrnn1,...r0,",nte-de~Esquac.ra o 
Qo; ruq;C:2.: rc.irem do p:t'•,_\. o o E h d â " " _ ~::: . 1 ·~a um o •. mt'm e m-.1gn mmo c:~ 1 !,.~>.<:lntlo. p?r'l o Pr•'t', dn" rpst.o;:; mn:~- n _ " :'-'i"n .. ~..,...,.,:m ,,,. ~.,~ .. 

.:·r. '-' 21~"! .... :>1' .31 '. e.::.::-e Pe.~c·e. · O<: F>. de nn? f) ... "'.' ·P. C(..7':':fJ l~~':---rnl tplo:: tio ~~'I 8"nador. V"l~ l"""orr'!'lr accmp!lli11ad; d~.," "E·.~.;;; ·~·1 "•: l.e, C~·tá 
c to Cplo: í·~·:am o m2..snn com o ci~- til-f· :e conhectmi'nto da .sua curta ;m·~ O'lf' Kri.,..~Ta fôra C'Ol"i"l"C'M~rJo. )].) . v"s do oon·ror Min, • ",cP

1
-- ·Ç~:l ~~ Mwti .. 

J.!E,f s. n~ .c1· A;·r O!l de ;.L·lo. d - 1 · d" b fí · 1 · \ " ..... 11 ~ ro ül ~·· an11h~ ~·o a .. nao ::aJ:a a 1ar ene c1o a ~um po•H-o. trmpo, por o~·op~~~a Õ<l. P. .. P-:<-- o.ue-, ju;,~•fJC·ando a medida ~c ...,.,· • 
A ,t:.(>: :~:J ~e.;á ~-cs 1)..:n·a. as v~zes para atender a um desnj~ nRn"c., f> ti"lh.:t; dr 1::''!1'·.., rl<t•'~ ,,+r,.. diZ; p. P~.::> a, 

nhr~.·~do ou rec"m-che~ado. ta fàcH- os Cf'mnonf'nteo:: do Cntl'Pfo AA.,.ro 
W~:J.~e ao sac.rifirio. G·....-,to.va com lltn Nar:on!'l. muit.oc::. ?..1'11~ ........ <;. tal ~" "',a 

O SR. P2I:S.IJ::_::-.n~- 1Fa:cr,d.:; w·::.;o nos lábios, njo contav·-t di- mrl1C'irtl firl:tli!a de rr""bf>r, ll!lf'l''P:,.,o; 
~orn a.; cniliJJa,nhas). nr .• fo para amcn':;-1,· dores alh~·Ps 011 par~rens. o<~ brf!Vn<: t'·"lT'l"'"'"" da F\13, 

t;· .. r~c.uili?ar urna famí:ia nec€&Sitadf'. q11:·r;oo Pre-fel~o de· Brs.si1éta. 

ICr;n!h:ua o trJ,nullo). 

At:m~~o. S:s. Sen~dorev! A.dl', ·.o, Prejudicava seus i.1tcrês.se.o:; de nego­
fOr. s~ruc..Jr Arnon de Melo! Akn Z o, chnte, compromet:a .até o patrimónto 
t;~''· .S.:n:C:8re.<;! A ses.são se1a s;,r.~- cto lm· ho11rado, nes.sa ânsia de ll.)udar. 
.P~n::,a, e, em .Sf6'Uida, transfurm •. da de ouerer bem, de dedicar-se caria vez 
e11 : r.s<;ão .s:creta., pMa que .se rca- ·nni." a tôda sua gentf>. 
hzem todcs 03 alas, inclusive com a 
lavratma. pelos Sr.". secretãrios, do ·r:nha a alma do verdadf'iro polf­
competPntes autos de det.acat-o ao se- t:eo. Amava~ polftic.'l sem bes~tJ.eão. 
nado Fedcrll.l. 1 ~.:om alto senbdo de responsabtlldade 

· que ela lhe poderia dar de servir ãs 
,Lamentà\•elmenl.(', tenhn a cc·mu~ J -.~randes causas. de levar seu e.fe1o 

n oor a.Js Srs. Senadore:- que e~ta 1 maL'> longe, a um maior número de 
feddo o Senha~. Senad·or JoSé _Kn!- j'1~t=:~o~s. servindo melhor !'leu munic'p1o 
rala. O Plenãu_? tomará. cDnnec:-, ':1o hngfnqno - seu principiante Es· 
mente da exten.sa.o do fet'Jmento re·l'ado _ no~so B:>as'l! 
cebidQ por aq_uéle Senador. Em se· com que emoção cheD"oU a esta au­
guida, a ~>es.::ao voltará a funcionar ..,.~1qa. ce.sa! No seu di~curso de es­
cm ~_rát~r ~ec~·eto, para tôda.s ns r:-2-is.. recordou que era dt>Ecendente de 
P;ov1dencw.s md.:spen~áveis à repres-1 ;!n:rrrante.s mndestDs. só o~ra engrnn~ 
~ao da.s gravís.qmns ocorrências que Uecex a democrama brasileira, ·que llie 

TflmbPm o 00\•fõrno do TrrrHfJ .. !o 
d~ Rondôn:.a, o Prefei!>O de Põrto 
Velho, os Podêres Le'!i.<""lativo. F..'t'e­
cutiV(t e Jmliciário do E.<:tndo tio A '"e 
Tt'ndE'ram-lhe .sentid'l.<: hom~na<:>en.-;. 

Mas, Sr. Presidente. o mais to­
c-antE> ne.<;eo!'l romari::~ d~ dore.o; tl.a. 
Ol1f'll acabo de sair. foi o tf>stPm'!.mho 
de r.fet.o extremado do povn da ~'l.Pi· 
tal do Acre e, tobt~tndo, da pe-vurnn 
cldMIO! de Brasiléia, ao .<;eU ilust:-e 
re·•rP.sent-9nte. 

. a. tôd::;s ns m"!niff'.<;tacÕC'S de ne·~qr 
itJ1~.Ararn-.se também as autorid:tcies 
b01IYlona~ e a população 'de Cohijn. 
mnn preltD de reconhecimento n 
Q~lrm sempre lhes e~tendeu os bra­
co., e o COl'fl.ção. Df'.!>de o cam:po df' 
poc;.:so de Vila Epitácio, art.avessando 

1 - N2 d~+~·ibuição de atr1bu!~j:>s 
qu~ competem a cada po.q0 ao.:; qua ... 
dl'os da Marinha do Bra.~.1, te1ta pe.a 
Order.ança Geral para o Se!'viço ct·a. 
Armada, estão previstos p..1ra Almi­
rante-cte~E~quadra os cargos dE-: 

a) L.'llrff, do Estado-Maior das Fôr. 
ças_ Armada.s; b) Chefe do Ebtado­
.M:aror da Armada; C) se~r€tário Ge­
ral ds. Marinha; d> Inspetor-Geral 
da Mfl,rlnha; eJ comandante de Tea­
tro de Operações; f> comandante em 
Chefe de Fôrças Navais; e g) coman­
dante em Chefe de Esquadra.• 

2) Só eventualmente ocorre' a ne­
cessri.dade de um Almirante-de-Esqua .. 
ct-s.a assumir o Comando em Chefe de 
FW('as Nava!J. ou o Comando do Tea .. 
trc. d~ Operações, não se fazen-do ne .. 
ce.s.sárJo mais um oficial de tal oa..:. 
tent-e nos quadros normais de paz. 
Quanto à Chefia do Estado Mai-or 
das Fôrças Armadas, não sendo ex.!. 
cluslva da ~~rfnha, ~· em perfodQa 



Gomi::::~.o l:e Gonslitubão e 
J!·s:i~3 · 

intermítentes, -atribuí:ia c um Aiml­
mnte·dc-Esqu&.dr.a, assim ccmo o C:>­
rn.ando da Escola Superior d~ Gue.:ra, 
pois são de lhTc escolha do Presi­
dente da a:,úbiica em qualquer das 
I1õrças Arntad::..s: 

3) Já c.s car30S dr, Chefe d:> E'3t:!dO 11~ R:í!:USIAO, c~.I 6 DZ DEZE • .IBRO 
1'l1:r.icr da ArmJ.da, E~cretário~Gcral CE 1:!03 
cta Marinha, Ins-,:-:;:.:::-G:-:-a1 da ~.:'!1- As :5 h:·?~ c;;} I:ú:~<:-:, scb e pre· 
r~nha e Co:.n:Uld':'.n~e em Chefe da :c.~.r:c;a C:o s~·· :::at:-:1 CJ.;,:p::o, I>··e­
tt~ur:.dra s5.o de C'lrát-:r n:.>nn~l e efe- ::( .. :..:. c.s s~:. L.~ :r:·.:! t,c:to, ,_:·.:;:mizo 

'Uivo em qt~1:qucr organizaçf.o:> que .l·! : :~<L .. :c:lo, A:cyE::> d.::! c:: :v::ho, 
llaj~ /id:p cu ... ~er.p.a a .ser. d2da ao w.:.:.:::-;1 conç>.tl~·c:;, J;y:·;l.~~ ~.:ur~nho, 
M1p~_eno d~ •. _a ... l~!J.:l., Jl.!stlfl:ando e :.:ur!co r; 2_ e:;1àe e L:Jb·t.., d'l s!:v('ira, 
ct.I61Ildo um:1 fl~.:ç~:;- de quatro AI- .-:nn .. -t~ a C.::T.:"-5D d~ GJD :!iuição 
nurantes da Esquaara no C:npo da IJ J:.:..·t:ça. D;i·'-' -1 d, t.t·Hr':·xtr os 
Armada. 13:s, nuv c~.m ·.·o, .i.:~·r.wndo LeVJ' 

III - A neccssi:.i.ude d~ fixação do to S.In ·tre P,';:(<"-:.. 
:;_c·Evo d:> p.Js~o }J Al.;-:.1.~a-~1~;::-r.l~~s". ;!=' L..:.,.,_} ... nrJ'J..' J1. a Na dz. reu~ 
\,_._adra esta, po1~..tuto, p .. llo-Ito.mt.L1L-e n •. o P.fl. ~-~·. 
jUStificada !Jel:l. autJ'i·iC:Jde COü1,)eten- O r:-. P~c ... ·dc<3 a:•tmcia a .::sguin-
t~ para fa1~r a rebpZi.à: t". d:·,+:-.vu'ç~;o; 

Lto pôs to. cpin.lmcs, no m2r~t-o. - ,"''l s~·. W~ 1 -"!1 00'1c.:o~'.'es o Pro-
pC':J apro~·açâ:) d·o p::-cj to. iei.J d:: Le! d1 Cã':lan:· n-9 95; dl': 195~. 

S:tlJ. das Coaü~sc~. e-m 7 d<} de­
c;.~pbro d1.2 1D0:3. - -·z-:car<as de As­
~~·~flpc.lo~ P:-:_.-:i..:r:.tt:. - [,.":!CU Bor­
·(l::~:m. S;!!ator. -- át;:to Fou.tanu 
C ~Ct r Pa <õf>OS - R::t :ú G ubc, Zi. 

íarc~Jr ;,~ ..,.,J, da ~933 
Da COJ.!Í--~éu CL-' 7!,tanr.=...s, sõbre 

:> PíJ.;ctv t'.; l.,;i ac C..tincta aú­
mc ... o 1::::{. (;] u1:J (n° 7iJ ·B-63 na 
out.- J Ca~ :• ti-) Cn;!;;re~,o) qt::: e!e­
va o ej,:t-'vo de Al:n.~ .. <ant;:Nle~ 
Esqw•d:a io Ccrpo lXa 1trmada. 

Rl;l<:<~or: Sr. Loüão da Sllveua 

,. 'Em :\:er.::J~~:o1"1 envi.::.da ao c~=:.:r:·:.s­
•. ~, ::c:>m;:.:1'1a<'\1 d.J com:Je~:mt: PN­
f:-~J, o S:nhJr Pre.s·id~nt~ da Repó:­
~:~ca pl'?~Ge 1'tJ se r:::e em .qua~r:.> 
t<i) o ef.:tivo de Almrra:J.t.e de E.squa~ 
Q..:'a. 

A I\~.:n.:m;em presidencial está accm­
r.:.::'"l-.;.d.:t de E:~posi'jiJ.'"J de Motivo-s do 
l!..~n!:.tro da 1\:íarinha, na qual se ju.s-
1iLca a me .:lida. 

As razões of~r;;cida.=; pvr aquêle se­
Qretár1o de Es'iado ccnvencem da ne­
<ttssi~:af!:.:: da e ev.::.':·Jo do ef::ttvo dz 
,itltnirante-de-E.t-q<~Jd:ra, de tcdo con­
tC',lienr:: a::s sup2:io.::es interêsse:s da 
t~:::::sl Armac:a. 

f•tl;:> roncr'iE' is:on""o ie ~treHos de im­
'1c-;:od'l, "'r i111;:::~b ·1~ co~·'-•l'1lt e 
T9Y".- a1(l<lnel"'":" ua··.l 11.~ m,;rr1.i-lo­
.,.,e~ rlr"lc'::·.., 3- C~nf"r1 ·-:-:>r~">:> c: ... ~ Ir,:re­
h-; F•·'ln""'-1'""~ P,nr~~plr'1t:J.i:t:>o:: (]') 
Pr..,<:i] ·1<>la "~r"o ··::n~t:~_.'!'I"~J r.1:1n~11~n 

R<>:i<-f, d:-3 F:;:"c!"<; t ~·,h- d::. A:rré­
ric::~.: 

E.:.t.:t:os Unl~os da AJ.lél'lca o Tít'.llo to em cheque no;nh:al das imlJJr~:;,n. 
de Cidadão Brasileiro; · 1 C•US, d.:.v.das p:lO.!$ empí'eg;u;v:e:i ::-.os 

- ao sr. JNap.·J:-. :,r.-.::uho o Pro- empre6adcs, referent~ a !nden:z.lr:tJes 
jeto de Lf'i do Sena::.o a? tCb, de 1953, de re::.ci::.âo de contrato de tra.J:t:~lO, 
Qile iht..ntJ.. da Ü)CJ.rpOiTç::o pJ.Ca p1es férias e gratificação de natal, rns­

ta:;tão de serviço miLt·_.r, em too.o o tituiQo pela Let llll 4.090, tia 13 de 
leiz!tório m.clon:;l, a c~'l:-C.õ:s que e.gõ.:to de 15::l~j 
c:;ercr:.m ati.v:d='-.:.:.1 p:o}f ... s...ona:s '"'.:i 
12n::ura e n:1. pe~ca; - ao Sr. Eu<ico R ... zcnd;;:; 

O:klt> do Sr. ~.JL1:stl'o cu F'.:.,en­
da. sõbre o Pro~"'t.o c;e D:ct ~:.·J 1 ':':::s­
!atiYo n° 130, de 1972. 

Imcbndo o estudo da matér1n cv!1.S~ 
:~ntJ da pauta o S:-. Pre3:r:t::-Hte. G.á a 
palavra ao Sr. Alcyslo de ca~-.'.t:ilo 
Q1le cm·te.- cs. E':'!?Jlintcs pan-c.:r~': 

_ fr:or1vcl ao prcjeto de ú~·L da 
Cârnarfl-, n" 123, de 1S!::3. que au'.or1za 
a a1Jertur"l. - p;olo M1nistério dtl Fa­
:?E'Pr\3. - d'l c1·,Scl·to extraorc.linát~ 1 de 
Cr~ 2~tl.GiJO o-:;~.CJ (duzento,; fl1Ilhões 
de c1 uzeirC~) ·ao Médio Sup?rlr: do 
SJ:o P:anci•co. at!n<Jidas por iTI'l1t!l .. 
çõ~s; e 

- ccntrjrio a'1 Requerimento nri­
mr:-.1 182. dJ 1<;:.?"3, em q•1e P. d.:l:f' LQ1-
te Coe:l'o e C'Jtro" Ofici:>Is s·-:y.· ~:e· 
cáries ro!.roit.~·n rrcon.<:!d~ração- d' .~1 ~:> 
r"·.:; Ih~~ nr:rou gmtif;caç:l:-J de r'~·el 
'I' _;,rrr:i· á"!O; 
0~ parecere~ s.:o aprovados p; .a 

Ccm'.s.s':o 
Em FC ... Hld.a o E:r. Eurico, R..;F;r.:je 

"~}·~-.,nta '"':'"CC':'1'2~: 

F;-v:----:'!vel a,. R2'J~·e1imento ?e:>. ae 
1SJ3 no qual Ary Leonardo Viann;; e 

-' 



ÍUtros, RedatOies PLo-.:J., sol cltJJU \ P1tiS1'egutndo, o Sr. Argemtro de 1 sá. Ir!neu Bornhausen, Dix-Hutt Ro .. rãvet, apro,·ado pela ComiS'\ãO, •• 
:&pof>tna de seu.c.; títulos no tlim:Jolo 

1
1''igm:irecto que havia s1do- deslgn<.du \ ;-;ado, Lobão da 811\·eira, Le1te Neto, Proj-e-to de Lei da Câm.ara nm:nero ~• 

PL·3. I para rechg1r o venc:do ao Pro;e:a ct~ • Dlnu•te Mariz. WllsOn Gcn~lvea, 107, de 1963, quO" autoriza o. P?der 
Favorãvel com apr~entaçfi.o de! Lel ào .Senado nP 11:.!-"63, que d spoe 

1 
Autéllo Vianna, Edmundo Levy, At1- EXecutivo a abrir," a-través do 1-flnisl..é .. 

Sub.st!.tutjvo ao P1ojeto de Lei '!llme-~.sOo!·e a c.ontagell1 de t~mpo de .:;rr· llio Fontana, Bezerra Neto e EUrtco rio da. AP.ronáutioa, o crédi+...J espe­
To 38. de 19fi;J que rezula as ati ... Ja- VJ.dmes de nt\·el un ,·e.sltru:~o. 2P. t! 1 R.l7endr, reú.ne-:.-e a comissão de f'i ... clal de Cl$ 130 OOO.OOO,t:Jo n.ttra !):c,._­
des do~ repre...~ 1t.an~e, c~mc.clu.s a uM ~tnt~ ~ua reu.l~'..tO que e ft!:,S.Il~lda petu, na.tças. seguime11tc das ob~s do J'_er">pol-+;o de 
ttmomQs; ~ ComlL~..ro. 1 Dei:w.m df> con1 pa:-.:cer os Sr.::. Ot>- Ct "ttm!:>á 

Favo··t..v~l r:o ReQI!l', 1m_·nto nn fi,~ FJl~..ulllcnle o Sr. I"rLSí•_ntr ct~·--. nadOriJ.') v.et:lrillO Fr-<...Ir> S·~ct:eool A fPgulr, de c..onfo .. m~~ade cnm d!.-;-' 
4e 1962, em qne Ari-;l.)te.f'_., Pe,.. .a l•l 11r~ ro ::;t:c.e.a,Lo du C..un11 !>..,o que I Pacheco, Pe~oo de Qu!.i..t'LZ, Ermtr1u po'.itn·o H;<:;uneutal, o&:-. P".e.:u:nte, 
.·JladrU<a e o:.tt;o~. fuuc:o1~ã:.o ua J..!uo15.Lt: da AtJ. que o Ot~~·o Sf 91]. a~oo- de MorrPs e Iope.t da Co tfl. I senador AH~t.!Hl•I.J nc l-lf:Il":rtJ.n P:lS .. 
sec1·ett.r~a. f:ll~cit2.:.1 c:-r!c~··:nm·:~ o oe llf!o'. ao E;r. P1esu.lente do Sen"lctO I E' d:s~P.'-atl,l a leuwa da ata da sa a presidência ao Sl', SP'12,dar Da­
SUJi.S falt.J.S r: o Serv.ço de acôr>:to 1.'0'11 1 <'li':.:-J.! ru•...::ll•l<Jl1UO o C C J . .sôUre reunião ~ntclio.i. mel Krie:;;e1 e aprawta (b re,;n.nt s 
0 Dtcreto Leg~sla~ivo n< 18, dC' !6 d~ '11 i~ ... : çoll :an.u Uo mt. 20, till nu In~cia..."ldo CJ' tra'bzo.!ho~. o,-~ ... ,. P"·e- pareones fuvor.t>'eis, o..; .u<-.rt:..ll IJCl.t. 
dezembro dr 1161', P•ll<t"l<>fo "" tio- Re:umeuto llLe~tlO, \ ··ctenk ccm.crlf' a palfl.Y.C co Srnno: Coml.ssao: 

Ff.VOl'ável ao Fto-1eto de I.e. cta cr;'!-:.uin~:~ !Hl p.nu..t a p:·c. .... eme Rt'l.l- Senador Wil.?on Conc:e;ve.s, qlJf' aprp.. Ao P!OJrto dE' Let c!a Ctttr.~.Jra nfi .. 
Câmara n" 33, C.e 1963, que ~'~.!11:.'\ I; ~tO de:xam de c;cr ap·u:Jada pr:a I senta. par-ecer s-ptcvr..do Pr1n <:;_omis-- me1o 123, de J.D53~. <iUC a.ll,c~'"Zl.. a 
e. Execução oo al"tigo 3.0 c..a Lc: nu-.\' a~~Dc;a do Pelator d.a mPl.rti~, :::e- sáó. ao. Pl'ojel-o de Lei da Cemar.-t a.bertnra, _P('lO ~·~JI .. ~:·· :o, da l'J.z,~.1-
mel0 459, de ~9 de outubro de 1Y4ti. nnor Edmundo Levy. n.o 12, de- 1Rd3 -- Ane:~o 1 - Potl;--t· da, o credito eXl ao;cm.-u.o. ro \a._or 
que d1spõe sôb.e a ('~-~cmúo de ,·au- I N<:Jda mais havend·o a_ tr~;~tar o ::3e- r E}i'ecuttvo - suB~\;\áXO :t _17 -I de Cr$ :;!:00:000..003,00, ao ~-~ -.... !i0 eu­
tagells do lvfont..:p.o ~LJ; .. J.r; . Phor P:."e6ideme enterra a re'J.n.ao.\ Minist.ério da Justic;:a e. Nf'gocms In· :perlor d? ~aô ~:ran~~t:o. ~~.:~p~lo .. ~nr 

FW\"-c:-úYc: ao p·oje,v cl~ Lc1 do se llavrattdo eu, RoenaLo de Alme:da teriores. Ip.unC.açoc~. e a emend·a .. ~- .... lli;~ a 
-a•> nc 6G de 1362' quo rr·~:.J.!a a G!u:!'mont Secretá.·io a pre::,ente I . , 1 ·1·ar .. Elll plenário. a.o .Pt't1et{J de Lei.· r:l.:t • .,..::1-
•• u..... • • "' ' ' Nada mars havenoo a ra ... n- I 37 ·e 1963 • ,~m"7~ 0-
proJfiO•;<tt.. a c._., Sa.•. g.e.:.·-.::::~.s d:! _, 1' õ: t;1$

1 

Ata que Uma VtM a~rovatla ~erâ afsi~ cerra-se a feun. ião Iavr:!ndv eu' Cid madra m r ct' a. lf';., 9.~-,' n. ~,,';;., .1 
An.na.d--6 e 4-J. Ot:..~rt-1.$ p:·.J•.'"l.t.rn,;b~; U~ua pelo S:. Presidente. I B U ger secret-ãr'O a p··-~t~ R'"=t\Po ér Execun. "'t,o a oard n I,...~- .. d• 

F 
.. ···~t . 0 .., · ·1r c1 l:"» c·· "a·o ___ · r g · ·, ·• . - Darcy Varg,a3 rrreno :> "C'""f'""".w . 

.a.vc.,.~ 3 (-n.-J~.o e ~~h .:t. -.ue uma vez aproveda será a~smacta M \nha . ..,, do n c1d1de elo rao n ~ li, dr l~3. que a:t..·:.l o R-rq-::te.-:- C . ... . 't '. , • ' ar .• Sl~--a ct • • 
m(nto do sen"'do e con·rário à 1 OmiSSao de SerVIGO Púbiico pe o Sr. Presidente de Janeuo, Guan'l}Y.l-ra. • 
enH·lldU à. e:..: ~';:·e.Senla.:õl. c Ci\''1 ~ 551\ fl.EUNIAO E'XTTL:\O~D!:\AlUA, N~da mais hn._venco !\ fr'.'.Jf, e,l:-

A)::üa o s.~·. ELi'J'ico- El':.!.lnde dei. TJ:i 
1 E!\I 10 DE DEZElVIB!~O DE 1963 I cer:·a-se n reun!~~· l..~Vl't111.'1~".ru., ?· 1 

ATA DA 2t> r._:~u~:IAO. H.LALlZ.\DA . B"U~€1', _scc,pta:J.o, e j)lt · .. lt 1 _.~t.l 
recUt~., , • . ti ' E.\l 11 DE DEl-.:...~ülJRU LE 190J As 10:00 horas na Sala das Corrt~- que, un1a vez _aplovadd., <>era t..S .J • .,~.a 

Ft·v<lrsvel ao Pro; c. o ac Le, o se· i sóes do ~enad:::~ F€der::t!, "Ob a r re~!- pelo Sr. PrC5Wente. 
nadO r~·' '1J, ele l~C::s, \,•IC CJ.~ ...:e•ld·o~ 1 A.Js on"'.: 0, •• 1'5 do mts c.e ae ... er .. 1oro df.nc;:1. do Sr. senador Arge!nir.o de 
de Pesqt.t...5;;:.s e. Blt~du_ de C..;opc,,{, ..• i du r.no ae m.l nüvt!e.:nt•s e ::,.~scntd Fi'!u"'.-redo, pr"s. entes os ::ePho·e-; ~e.· C · ... ... r: ' - ~ 

" un esc..·,...- d -~ ·~ c • · ' ~ -· O:TH~':?.O C~ crll1':fl".:-.a '"-'V"..iU'\V n ... ::; ~v .r ~. <'>•u.t..;:. v .. ~·-· · , e tfc~, à..c> dt:.!.c...-eis hvras e qLUll'en~a nadores Danie1 Krieger. 1\-lern de oa, 
da outr~s pro~·ldent."las.. . . e c.nco minUtu.;;, na Sala das comis- Irineu Bornah3usen, Lobão da Silvei- Cultt!ra 

EJ? d1~cus.sao a mater:a, sol~clta e l ~ões do Senado Feüeral ~ob a presi· ra, Dinarte Mariz, Lope~ da Co~t?, ATA DA 16a REUNil.O. REALIZADA 
obtem n:'~a ~.o proce~sc o E!· +\:.;.:- t dénc;a do smhor Senador Leite Ne- Wilson Goncalves, Edmundo Levy, SJ~ 
m:w de. li':guelrcdo.. ~ I to, VKe-Pl'esidente, no exercíCio da gefredo Pacheco e Llno de Matos EM 10 DE DEZENmao 0~ 1963 

PilVOIJ_vel ao .Pro,_eto à e Lel rt~, se.- presiG.ênc.iu, pl't-..Sentes os Senhcres reune~se a Comissão de Finanças. As dezesseis horas do dia dez de 
nado Jt. 97,. de 1963· que esta._.tlcce ( Senadores Sigefredo Pacheco Padre Deixam de comparecer os senhores dezembro do ano de mil n8veczntos 
norma.s para a ent~e6a aos m·m:cl· Calazan.s e Lopes da Co·ta {eúne-~:oe senadores Victorino Freire, Pe.~ou fie e sessenta e três, na sala das comis· 
pi.Js da parte dos u~posto~ ~e cat"~• extua .. -ctmàr .amente, a Co~-üssão d~ Quetroz, Leite Ne-tQ, Dlx-Huit 'RoJ~ado sões, sob a pre:idência ào senhor Me­
surnc e ~ renda .a. eles., nes.tn~,-\'los Se•·v.ço 1--'úblico Civil. Deixam ae e Ermírio de Mames. nezes Pimentel, pr.::entes os Senhore., 
~m vota~co a mntena a Oom:LSG~.o ;e-~ comp ... rec<!r, por motív.:> justificado E' dispensad{l a leitura na a+9 da Senadores Mern de Sá, p.J.jre Kala­
Jeita ~ p...-recer, tendo o Sr. ;1es1d .. ~- 0.5 Senhcres Senadcres Aloy.sio . de reunião anterior. z.an.s e walfredo Gurg-::-1, reune-se a 
te ~e~Ignado o.Sr. Bezerra Neto, p.na. caryalho, Stlvestre Péricl.es, Antônw Iniciando os trabalhos, a p!l1aH.1 é Comis~ão de Educação e Cultura.. 
redJg•r o vencido. . + I Juca e Antônio Carlos. E' lida e concedida ao sr. Senador Di!"larte Deixaram de comparecer, p~r motim 

Fayo:-t.vel ao ProJeto+ de _Res.oluç-aD aprovadL a Ata da reunião anterior. Mariz, que emite parecer cont:·tí"i'J, 
no 40, de 1963. que dlspoe sobrt! u re~ DIStribuição - O Senhor Presiden~ aprovado pela €omis~ão, ao 73r".iet.o justificado, os senhores Senadores An· 
pre-'Pll~::ç~o do Sen~_do Fectctal ~nl. t€' comuruca haver prcced~do as se- de Lei do Senado n1 26. de 1063, Qtle tônio Carlos e Pessoa de Queiroz. 
oonfer<JDCias e reun:oe<; no Exte~I.OJ I guinte-s distribuiçôe~: l) Ao Senhor autoriza o Poder Executivo, atrf'lvés de E' dispensada a. 1eituro. da Ata da. 
que po: 'a a_'~nd:-_r o. <':mvit~ de govcr- Se~1ador Sigefredo Pachecc, redistrl..- Mintstério da Saúde a instalar um reunião anterior· 
no estrange.ro. Em dlECUS'oC.O a maté bmdo, 0 Projeto de Lei da Câmara hospital cent:al. no Muni.cfn;n dP D·t- Iniciando os trabalhos, o Senhor 
ria .sa~iriu. e. obtém vi~ ta do pr.o:-::s-~nümcro 110. de 1963, que ~'altera 0 que de Caxias, no Estado do ,Rio de Presidente dá a palavra ao senador 
so o Sr .. W.lson Gonçnlvts. , artigo 189, da Lei número 1. 711, de Janeiro lJara Rtender a essa Cidade- e Walfredo Gurgel, que emite os se .. 

A znatca~oo. nQ 4, _de 1961. :;o Jc~~ 28 de outubro de 1952, que dh-;põe sO- às vizinha'3 de são João de ~.feri ti, guintes parece:!:es. 
t .. 1ndo au~i:e~c1a .. Prévm da D1retona I bre . a acumulaçãu de cargos, peloa Ninópolls e Nova I.q;,racu. 19 _ do Projeto de Lei d·a Cüma!'a 
de Ae:onaut:ca Civil; r •• edrcos, nas nutJ.rquias"; e, I!) Ao A seguir, o Sr. Senador Siq;efr~=>::to no 10"8-63, que concede aux!:io de ...• 

0 s..~ Bezerra. Neto dá pattccn·s: Senhcr senador :Aloysio de Carvalho Pacheco emie IlJ,recer cont•árl.o, apro- crs 20.COO.OOü,OO à sociedade Prsta-
. o Projeto de Ler do Senado número vado pela Comissão. no Prujeto (!e Le' lozi:i do Brasil e de CrO 20 {)~0.0:> à 

I<avorável ao Projeto de Lei da c·a-~71, de 1963, que "altera anexos I e do Senado nQ 34. de 1963, aue d:s~;õe sociedade Pestalozzi de :MJ.nas Gera·s, 
11!aru n' 119, ole 1953, que altera o IV, da Lei n"' 3. 780, de 12 de julho sôbre a cooperação e o auxílio fi~.an- para a campanha de a.ssiBtên{'!a. ao 
art. 6~'. preâmbulo. do Cód.go da .,; 1960, na p.arte relativa à Clas.siri. ceiro ao desenvolvimento ecl)nôm:~,} c menor retardaC:o, e dá outrr-s pro·:i­
Jct:'tiça Militar; favorável à emen~a 

1 
cação de Bibliotecários·•. Em seguida, à elevação do nivel de vida da c-. nopn- dências. Parecer aprovado, favorável 

SLt~~~-t:tu.n·a apresentada pela Com1sM Od. Senhor Presidente, con<:ede a pa .. lações dos municípios A.-travP:: da· . 
si'iü de Transportes, ao Projeto de lavra t.<- senhor Senador Slgefredo Caixas Econômicas Federais, e Cã ou-

1 
ao29Pl'OJeJo; P . t . L . d c·mara, 

L!·~ da Càmam n~' '75, dt! 1B63, que Pacheco que, emite pareceres. apro- Uas providênc:l.as. -:- 0 r?Je ? ~e el _3 _a ~ . 
incl'.li r.::. P!~no Rod:l'lif:·Jo N:!.::on<l.l vaaos pela coml.st:;)o, sôbre os .se- Continunncio, a palavrp F ·:'•'ll"f'::'Ed·' 1 n:º 3?-63 que msh~UI a O>Je,:l\af)-,,I.l. 

• + • • ao Sr. Sena.dor Lobão d~ C31h•rirr~ a 1·e I mc1pro. da Amazôma, e dá. outra." pr~ .. 
hgaç~.fj lV!:o;fra ~o po;·to ele S:.~o Fran- gumtes proJetos: l) Projeto de Lel anresenta pa.,.,cer favorável. 1,11 ,.f'\van.) viUenCias. parecer e.p:;ovano, tavora\d 
e, li~rat .. o 1\.",:a;-;:r ao Pô!·co de S:-.n:a CJ- da Câmara nQ 131, de 1963, que ''pro~ '- J 
tar::1·1. vê sôbre a resci~ã.o da conces~ão de pêla Comissão. ao Pro-ieto de Lei d'l ao pro eto; 

i\ l.:O'.,lb".'O op:ova os parc-r.:ete>... pu·tos do Rio Gl'anje do Sul, e dà Cãmnra nQ 124. de 1961· Q'lP e'eva .0 1 39 - do Pro'eto de Lei dc1 Cümnra, 
o ~'"· Lo'):::o da Silve.ra dá P-'<P:-~r 

1

• outra.c; ~rovidênc:lS'', ~inando, ra .. efetivo de All!'irante-de Es:pad.r1. úO, n,Q 26-63. q11·~ f~derali:t.:- o 1:-~';ti[:J+o c e 
frt\ ('' ;.vd ao ProJeto de Le1 da câ- vcravelmente pela- aProvaçi'io do pro- Curpo da Armada. Música da Bahia e dá outras pl'OVi· 
'1'a':~ w· 31. de 1:)63, que a\lto:.".:::a o 1 jeto; e, J1) Projeto õe Lei do Sen'.l· Pro:seo;:uinrlo_ a ç,g_Jqvrl'l é cnnrc1.!r'la dências Pa--e"eT 'ra-~o"""V"'l ;o p--oltio 
p,~-c:c-r EY.eca!i\•o à dor.r à I<utJcta~.Jto ·do r.úmero 20, de 19GO. que · tn'itltul a·o Sr. Senndor Wilson ~on".~,'l;'ef C!U~" o senhOr s;n;dor Paci; 'cala:..,::.n: pa .. 
D::rcy \~P 'f;"''3 t?rrrno de acrrsc.do de 1 a ccop~ra~ã(' entre a Un;ão. as Unt~ profere parecer favo"ar•r-L n;')r.f~ .. ad~ ct· 1 t d e " 

d oe!a Comi~sõo, no Prcieto rle l·f' ria lU v 8 a. o rr~esmo. ,.., 1 m.Fmh;." s'!.u:-'.:lo 11a c;daGe li:> ?..ia de , ade.s Federativas. os Municípios, au- Cfimal'a nQ 129_ de lr'fl3. q,Je ::wtrd7a A segmr o ._.en!ldor He:n d~. ::::1 .ê 
Jnw>::·o, r:_~ac:o çlo. Gu:'nt:bara. ita"qt:l:;.<; e entid'Hi:"'i part:culares p::~o- 0 PcdC'r EXPClltivl} a abr:r ue;o ~.Frlc::-~ o .seu parec~t f~vorável C'J. P;e:rto de 

~ ,~ . 1 r~ sC'111r!lo dos probl~mas urb.'lnf.;:tt. • •t · D-"Cr"to LC"'ls'atlvo no »3 "3 qu" a"Jro 
o .o. ~:~.A.,lsysw.d,e Cr.rvclho.q~e .m.. c::-!l .e h';!Lit?cicn~'s, cria 0 Fundo de tério da F>a7F<1'1dfl. o crPdl o r-~u"'c·a· ~ " 5 · · " .~ . ~ · • 

vra a I" t ''::I v '3 a d'J P o--cto de I de CrS 11.0G1 ono.on, f'l'Yl favor r::~ PTP- va o convemo ~e Intorc.miJ.o Cultu-; ... : .. ·'"· "',) . '4, -n··· 'J Hob:t:'~f.o e o c .... .,P2P.o ·~:~.ci-~nnl de feitum Munir!n:.>l de p:rotub"~, Pst.g,:Jo ral entre o Gove:·n::> da R:-::;.·::b~iC'l Cloo; 
R--,·.-• '1\!lu .n: 4~.. ~e 1 ~"3_ que df'~O· Ur~1ni~ m<' e Hrbihç<!<O". conc1u1n- de ~ant:~ C"' ... t,r'rna. o um orPdi~..., e::- Est:?dos Unido:; d:> B:n'-"i1 e o 0o":·7· 
m.na lU f1ç_,o r,v~-~ _BIO\\On. o pr Alo do. pPh reje2ção do proj<>to Nada - ~ 1 
dr.:t:I;.Ho n.o.s Sc~v·r,·s orn.Itcos Cio I mrts h::!.vendD a tratar en~eiTa-se 8 pecial de Crot: 2.000.000 oooc;:; p".ra no da Rc,ública ltJlirna. r••:n~~o Nn 
Sel"I"O Feoe·at Ó'l'"'l·e 0 pr•co -o • ocorcr aos preiuf?n<; cau.~.,.-1,"' '1.\fl"~ 6 de setem'o:o de H'59. A,o!'o\·n:"C>, ;~or _ '' ···~<··--· ·,' ·. · '' ,~ :·""!;' · reunião. e. nua c-::~n~t"lr, eu, J. Nev .s-::>m z~~"1ç-.o ·1r'11J rn'<o o ~enh,}r: Poso;o<: n.~nta". So:c:·rt:~rio lavrei 

8 
r-nchentes vPri~;r~da.s no F:~ado {0 unônimidade. 

Pl'f.~<Cli'r.te c!~.r'~ a n.·1'ana ao qe -:•orlnre~?n~!" Alo q\1., t1ma ve~ líd» e Rio Grande do Sul. Nada m-:tis h':'vcnd-o n. trat"r f'D-
d M~' ( · co , ... 1 c '" '"' . cerra-se a rzunH'io. hvr~ndo E'Ll- Vera a · : :." o1·. ,. 'Y1 ·o:tca1v,~·~. :>prcv?ôa, ~::-;á a;,sinJda pel-o Senlwr Usa da pawvra n "'1:-g"Ulr. ~ S:'nhiJr de Alvarrn,..a Mafra Sr,.··e•f.rA :t. 
qv-o ~nt :.o n-:-r::-::-.,~,1 s?n p1r·r~r ra- Prc~idente. Senador Hr-m de Sá que ~>m1'""' pr.rf'- ;, 

1 1
· ' , .. .,···~ -,·, · 

vodn·fll "!. ... .-opu-:ç.'O- aprorrda r.:>la --- cer favorâvel. aprovqdo pela Com·~2o pre.-en e. a a que. U~'l \€'? "p. c:n .. a, 
Combc,::J. l ao Projeto de Lei d-a r.f>l'Yl~"9 nl',m<>-,-. ~era a"-~lll-?:.d3. pelo .... :cnhor I'rr-~:den· 

...c. An'da o l:êr. Wll oiJ Gon·;ü\'('~; ComiGS~O de Financas 128. de 1963. oue imtitui no";:na~ e~- I te. 
~m'if" pirCcH, ~provado pe:a Comis-, · pecias para aplicflriio de ~r"'rlt<•l, Cl· . ---- • , 
~fio pe':~ incon-;;t'tuc:onnUdndo~ do: 4fia REUNtAO, FXTRAORDINARIA çamentários e. acii"!ion9is. :le<:t ":-do~ Com!SSZ.O de ~2~:~ 2 
Proieto de L'!i do S:?;•ado í'!·? '53~63 · EM 12 D::E: NOVEMBRO DE 1963 nos pr~grama~ e orojeto<: v:nrn1·-p'JI'J~ . 
que. cou<::idcm q11ites com 0 t~ervlco I As 10 hotao: nn 881a chs Com!~~ ao Po-ntQ TV do Go•·f'rT'I'l d" p~•1n0, 

1

. 9~ REUNIAO EXTR.11-C:rr.n-:\ARTJ\, 
mil::ta)· os alunos oue conclu:.-·am j.sôes do Se!la-do Fedctal. scb a pre!,.l· UtJido; d::t América d-:1 Norte. DA l~ SE'3'3AO LE'3I'3Lt~TIVA D~ 
c?m apr?ve1tamento c curEo do i?er..- t dénC!a do Senhor Senador Aq~emll·o Prosseguindo, 0 sr. Prr<>irl.<:!Pte con-\ 5~ LEGISLATURA. · 
vwn N::!C'-0ll'1l d.e Aprendizado 1n1'lS· 1 de FiP,neirtdo. presentes os Senhores cede 0 palavra ao sr sena~0· r.0~0" Aos dez dias d::~ mê. (! ... d;rm'1ro 
tc.r1, <SE~An · Senadores Daniel Krieger. Me-m de dn crsta tne anre."'enta par~>.~er ra.·o+ d<! mil n:>vecentc-.s c se~.::nb e LrO:s na 
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:3Qia. das comissões do ;sàllado:.,..Pe. tário lavr-ei a presente ata., que, llmi:!- 2~2 da Rewlução n9 6-60, resolve de~ 
tqral, reunem-se os: s~ores Sena- vez lida e aprovada será assinada pe- signa.r, nos têrmos do art. 223 e pa .. 
l LO do "• to 'President,. Si Io Senhor Presidente e demai.s mem- rágrafo 1° da mesma Resolução, 
ores Pes "' vvs .... - ~;z:,i~~· • Aloisio Barbosa. de Souza, Relato"t, 

:a:fredo Pacheco e PedrQ LudovlCo; bl'OS presentes. PL~4, Arthur Levy él.e Sequeira 
:Oeixaram de comparecer, com causa 1-"-------------- Schutte, Oficial Legislativo, PL-7 e 

u.stíficada, os Senhore' "" §el)àdores . • : ... ·. SECRETARIA Eduardo Leão Marques, Auxiliar .we-
.Jix-Huit Rosado e Miguel CotU_o. ;··; ! ·.- 61slativo. PL .. lO, para, .!)Ob a p;esiu 

E' lide a ata da reunião_antenôr·'Í!;' '1>0 SENADO FEDERAL dência do primeiro, constitmrem 
i~pols de posta em d1scussao pelo se~ uma. Comissão de Inquérito inctn~1bi· 
>hor Presidente, aprovada sem restri- Atos do PrimeirO; Secretário da de apurar os fatos relacionados 
Qes. com o atropelamento de um Depu~ 
Prosseguindo o Senhor Senador Lo.. :PORTA.R.IA N9 74, DE 1963 tado Federal, por uma ambulância 

~Es da Costa a vaca o Projeto de Lei do senado Federal, chapa nq 3. 844, 
lu Câmara nl? 57 de 196~ n 11 2.28.6-B- 0 Primeiro Secretário. usando da dirigida pelo Motorista-Auxiliar, PL-
960 - Na Câmara, que institui o atribuição que lhe confere 0 arti- 10, Nilo Gonçalves Martins, no local 
~onselho Federal e os conselhos Re- go 51• letra i, do Regimento Inter- destinado ao estacionamento dos car-no e de acôrdo com o disposto na 
•k>nals ele Odontologia ·e dá outras Resolução no S, de 1963, designa para ros dos Senadores. conforme corou 
}tovidências, relatando~o. O parecer 0 Gabinete· do L:íder do M,T.R. 02 nicação do Primeiro Secretário da~ 

.• aprovado pela comissão. seguintes funcionários: queia O asa do congresso. 
A seguir, o Senhor Pedro Ludovico Secretaria do senado Federal, em 

·elata o Projeto de Decreto Legisla~ Para Oficial: 11 de dezembro de 1963. - Ruy PaZ-
iVo n11 14, de 1963 n11 5-B-63 - na Renato de Almeida chermont, ·ofi~ meira, 1° Secretário. 
Jllmara, que aprova os textos da Con- cial Legislativo, PL-4. 

Para Auxiliar: 
Maria Regina coelho Teixeira, AU· 

xiliar Legislativo, PL-9. 
, Atos do Diretor Geral 

PORTARIA N' 89. DE 9 DE DE­
ZEMBRO DE 1963 

funções de contínuo do Gabinete llo 
Líder do Partido Libertador. 

Secret.atia do Senado Federal, em 
9 de dezembro de 1S63. - Evandro 
.Mendes Vianna, Diretor ... Geral. 
PORTAJUA N' 90, DE 9 DE DE· 

ZEMBRO DE 1963 
O Di rE.·tcr~Geral, n.J uso de s~a3 

atribuições e de acórdo com o dis­
posto na Resolução n9 8, de 19133, 
resolve designar para ter exercíc!o 
no Gabinete do Líder do Partido Li­
berta-dor, João Alves da Silva, .Moto­
rista Auxiliar, PL-10, 

Secretaria do Senado Federal. em 
9 de dezembro de 1963. - Eva.ndro 
Mendes Vianna, Diretor~Geral. 

ORDE~l DE SERVIÇO 

Para os fins previstos no art. nú­
mero 302 do Regulamento da Secre .. 
taria, sàmente serão levadas em con. 
te as comunicações, por motivo de 
moléstia, feitas ao Serviço Médico, 
até às 15 horas do dia em que o ser­
vidor não compareceu ao serviço, " 
fim de que possam os facultativos do 
Senado atendê-lo. 

·enção relativa à proteção dos traba­
nactores contra~radt.açoes ionizantes, 
ldotada pela COnferência InternaciO­
lR.l do Trabalho, em Genebra, e da 
Jonvençáo para revisão parcial das 
')Onvenções, adotada pela mesma con­
'erência. A COmissão aprova o pare­
cer. 

Nada mais havendo que tratar, en­

secretaria do senado Federal, em 
10 de dezembro de 1963. - Ruy Pal­
meira, 19 Secretário. 

PORTARIA N' 75. DE 1963 

Qualquer aviso que não atender ao 
horário fixe.do nesta Ordem de Ser-

O Diretor-Geral, no uso de suas. viço não será atendido ficando a 
atribuições e de a:cõrdo com o dis- falta sem justificçaão. ' 
post() na Resolução n9 8, de 1963, re... Secretaria do senado. em 9 de de .. 
solve designar o funcionário José zembro de 1963. - E1lanãro Menà.e. 
Coutinho, de Araujo para .;~xercef as Vianna.. Diretor-Gerj.L 

~{!rra-se a reunião, da qual, para. cons- O Primeiro Secretário, usando la 
tk1 eu, Eduardo Rui Barbo.sa, Secre- atribuição que lhe confere o artigo 

\ 


